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Assim como deve guardar-se, para exemplo, a 
memória dos Homens extraordinários por suas 
virtudes, deve também perpetuar-se, para horror, 
a lembrança dos Homens exti^aordinariamente cri- 
minosos. Joze A gostinho de Macedo y sobre ser hum 
perverso, reconhecido por tal, he hum tenacis- 
simo folheador de livros, e rabiscador de papet, 
sem suficiente base de saõs principies, e sem 
aquelle juizo discernidor, que immediatamente 
attinge o mao, o bom, e o melhor : nóta-se por 
isso em todos seus eseriptos, a incorrecção, impu- 
reza, e impropriedade de estylo ; a deslocação, 
e confusão de ideas; e a superficialidade do saber, 
por matérias tocadas de revéz, ou apenas, tocadas^ 



VI 

quando deveria profundallas ; como por cita- 
ções falsas, amiudados, e mal cirzidos plagiatos^ 
erros palmares, <fcc. &c. em summa os seus escriptos 
recomendaõ o desprezo de seu Auctor, e o seu orgu- 
lho he ainda maior do que a sua charlataneria ! 

Ora tudo isto o fazia acrédor de huma desden- 
hosa indififerença, e bem éra o que eu lhe dava : 
mas, depois de ver 7. A. de Macedo (especial- 
mente no Motim Literário^ ou SoUlóquioa) abo- 
canhar todos os grandes Homens com todo o fel 
do Cynismo, e da ignorância presumpçósa, vendo 
publico hum seu Çoema recheado de todos os 
defeitos que podiao esperar-se de tal Escriptor, e 
sobre o assumpío tratado pelo divino Camões, 
que pertende des-acreditar ; quem seria taò insen- 
sível que visse com indiflferença o maligno Poetas- 
tro altamente apadrinhado !.... Era bem natural 
que este escândalo produzisse a indignação, e eis 
o que deo origem à composição do presente Poe- 
ma : porem, des-affogado o primeiro Ímpeto, guar- 
dei por muito tempo o manuscripto ; larguei-o 
finalmente a rogos, e copiara5-mo ; recolhi-o por 
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isso, e fechei-o: senão quando provóca-me de 
novo a pertinaz insolência de /. A. que re-impri- 
mio o seu Poema Gama de baixo do titulo de 
Oriente^ com hum discurso preliminar, que he 
outra virulenta Catilinària contra Camões ! Torno 
pois a abrir a minha gaveta ; e deixo que, com 
algumas innovaçoes, se léa outra-vez o meu 
Poema, cujo Heróe arrevezado he I. A. de Ma- 
cedoj e cuja acção he a publicação do seu Poema 
Gama : ponha-se o ferrete no Réo, ja que he 
incorrigivel, e naõ se diga estarem os costumes, 
e a Literatura Portugueza em tal decadência, e 
depravamento, que he I. A. bem querido, e acre- 
ditado por seu Coripheo. 

Quanto ao que de sua vida (por vóz da Fama) 
relato no corpo do Poema, huma vez por todas 
fique dicto, que (exceptuando os adornos Poéti- 
cos, fáceis de conhecer) he tudo verdade, e ainda 
nao digo tudo: talvez deveria ajuntar-lhe mais 
copiosas Notas, porem ellas sao sempre fastidi- 
osas para quem as escreve, e he de recear que o 
sejaõ para quem as lè ; contentei-me por isso com 
as que julguei de absoluta necessidade, &c. 



^GOSTIJVMEIB^. 



CANTO l\ 



£iu, que, nos sons de Clio, ou nos de Eutérpe, 
Ou já nos de Melpómene, cantava 
.Prazeres, e paixões, virtude, e gloria ; 
Agora, zombeteiro flauteando, 

Canto o Camões da Rua da Bombarda* 
Que, d'Epico furor doudo varrido, 
Pâz do Velho Camões a calva á-mostra;^ 
Expondo aotí Mares novamente o Gama. 

Deste furor as cauzai^ me revela 
O' Deosa, ó Njnfa, ó Musa galhofeira ; 



* Sitio aonde m6ra Joze Agostinho de Macedo, 
t Hé a própria phrate de que nutbtJ, A, em seat Solilóquios^ ou, 
melhor diiseramoi, Stultilóguios, 

B 



A^ bre«me os Cofres teus, e entorna a-froxo 
Áureas facécias que com mao profusa 
Soltaste outr'ora no Lutrin, no Hyssópe. 

Vós que folgais de ouvir bem celebrados 
Em fúlgida dicção Heróes sublimes. 
Ou acoçados com feliz sarcasmo 
Os avessos Heróes, vaidosos néscios ; 
A meus Versos prestai attento ouvido, 
£ ledos ouvireis donósas prendas 
Bo Heróe-Caturra que em folgaS poesia 
Farei credor d' eterna surriada. 

Era no tempo quando em obra accèsas 
As turmas Baccfaanáes se lisongeaò 
Com a nudez das cepas, e rangia 
A perra vara do lagar cheiroso ; 
Entrava em Libra o Sol, correndo o anno 
Dezoito vezes cento, e ja mais onze : 
Então (segundo crê o Vulgo errado) 
Tristíssimo preságio de ruinas 
Hum hórrido Cometa fulgurante, 
A Lusa atmosphéra ijicendiando 
Pelos Ceos estendeo disforme ciuda ; 



E eat«o (confonae os Doutos tem julgado) 

Inéptissima cáfila de asneiras, 

Mais hórrido Cometa, o Limo Gama^ 

O Pamasso, e Lisboa eolastiando. 

Foi nas mãos do Corcunda exposto á venda :^ 

O Gamay indigestissimo Poçma 

Que indignação, e riso a hum tempo excita ; 

Pois três R R R. levou do Pai das Musas, 

E tem três Â A A. de hum Sabicbao, de bum 

Lente ! 
Assim, na meiâxia tarde, bum Estudante, 
Por nao encarrilbar com som canfante 
O néscio ram-me-ram da párvoa Escbóia, 
Depois de ser com bolos derreado, 
Se fino adulador lhe busca as baldas. 
Apanha alguns perdoes do chocho Mestre ; 
Ou tal, da picaria flagdlado 
Hum Potro rebelião, inda escorrendo 



* Hé verdade sabida o haver pelo mesmo tempo apparecido •' 
Cometa Natoral, e o Cometa Métrico^ oa jpMma Oanvi deJ.A. de 
Macedo^ cnjo Editar . foi Detidério Merquei LaaS^ Homònculo 
Corcunda, com Loja de I^ivrot no lifti^o do CaUM^rix. 
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iTé-teíxo aos ctiWilhoes em bránea espuma, 
He Da cavalhariça regalada 
Pelo Moço boçal, que o ariráçóaí 
AfEagando-o c'ó a mao na tâboa, e testsK. 

Mas, vendo ferozmente atassalhado 
Por néscio Zoilo o Lusitano Homero, 
A RttiaJoi e' o Bom-Gosto (estimulados 
De que ao Cynismo a Prepotência unida 
Lhes tolheisse justj^ssima vingança) 
Chamando em seu auxilio a Liberdade,^ 
Todos ires de-mao^dada se travarão 
Das alvas pMmas immortaes da Fama^ 
E todos juntos a-huma-vóz clamarão : 
"Tu que com azas cento o espaço abranges^» 
" Com cem ouvidos quanto passa escutas, 
" E por cem olhos vês, cem bóccas falias, 
" (Sem que nunca o cansaço te quebrante 
" Sem que nonca a moUeza te domine, 
" Nem languido Morpheo teus membros toque]^ 



* Cai quot sniit corpore pln 

Tot vigiles oculi subter ......•• 

Tot lingusd^ totidém ora gonant, tot surrígit auret, 

..... .Nec dalci declinat lumina tomiio, Virg, En. L. é*'. 



'**.Dize, ó Diva, com que arte escandalosa 

'** O Zoilo de Camões tem conseguido 

^^ Morder, e enxovalhar no Prelo o Mundo, 

^' Sem que Ike possa alguém mostrar no Prelo 

^^ Suas inépcias, e a ignorância sua : 

^^ Dize <)uem ke por índole, e linhagem 

** Âquelle que escrevèo os Solilóquios,* 

^* E deitojjf a perder de Horácio as odes ;t 

" Aquelle Escrevedor Petrus in cunctis 

<^ Que de Zalda a trágica salsada t 



* Solilóquios^ ou Motim lÀterçirioy Apontoado de malédicot 
destemperas, em qne Voltaire he tratratado por, Charlatad de 
^reney^ e assim muitos outros homens reconhecidamente illostres, 
por seu sabor. 

f Déitou>as a perder em huma péssima TradacçaS com huma 
Prefação Indolentíssima; porem tal corrímàça lhe deraS que tirou 
da Imprensa o 2". Tomo das Epistolas, e Sâtyras : esta Traduc- 
çaõ foi a primeira Obra com que J. A. aspirou à celebridade, e a 
geral desapproraçaõ lhe provocou a raiva que tem babado em 
huma alluviaõ de Folhetos ineptos. 

X A Tragedia Ztndu fez-se especialmente tíotavel por huma 
longuíssima, e renhidíssima scena entre hum Mágico e hum 
Spéctro : J. A. qne provavelmente se arripiou com a scena excel- 
4ente da Semiramís de Voltaire, quando surge a Sombra de Nine 



'< Alinhavou, e a cómica Clotilde;* 

'^ Aquelle....em fim, ElmirOy o Aiwtor do Gama : 

<( Dize quando, e por què» e <v modo como, 

<< Que Génio máo, das Magas inimigo, 

" Ou que Faria o tentou com tal Poema ; 

'* Quem lhe deò tanto orgulho, e qu^m lho affoga ; 

*^ Porque tem cabimento eate Hon&em»Móitttro, 

** Que troTèja impropérios, e inveetiTas, 

'^ E, havendo inçado a Capital de crimes»- 

^< Capital protecção se lhe fecáUa," 

Aqui a Deosa, Mfij das novidades, 
Como quem do que ouvio se des-contenta, 
As infladas bochechas assopittndo, 



presumio imitalla ; porem, como absolutamente carece daqnelle 

^osto delicado que requerem as boas Artes, e com especialidade 

a. Poesia, sem conbecer que a rapidez da appariçad, e do ameaçi> 

contríbuio admiraTelmeate para o bom eflTeito desta Scena, metteo 

em discussão o Mágico com o Spcctro, e com tanta impertinência 

que todos se rira5 da Tragedia, e inda mais de sen Anctor. 

« 
* . Çlqtílde foi huma Comedia cujo assumpto J. A« extrahío dos 

Vaatoi de Aragaò, e que recheou de muitos, e indignissinios 

SéiilógittiQty quebrando todai as regras do decoro, e da teri- 

«flúlfaaiiça. 



Dá hum surdo gemido, e assim re^spoude : 
*^ O' Cópia augusta, por quem mc^is me aprazo 
^^ De empregar amplamente as vozas miuliasy 
^^ Neste século infausto, e saugniaòso, 
'^^ Tao negrameute de prodigios fértil, 
^^ As minhas boccas cento n^pei^as ppde^i 
" Narrar os feitos que convém sa^hidosi ; 
" R contar largamente os criptiÍQósos 
" Segredos, e mysterios quasi inpriyeis 
^* Da vida atroz, dos primos costú^nes, 
'' Da ignorância, ousadia, e fatuidade 
.« D'esse Homem Monstroque inJUri^ os Hom$|i$, 
^* *Nao menos he trabalho que grande erro,t 
" *Ainda que tivesse a vox de ferro : 
'*' *E para direr tudo, temo, e creio 
*' *Que qualquer longo tempo cqrto seja ; 
*' *Mas, pois o makidas, tudo se te déve^ 
** *Hirei contra o que devo, e serei breve."^ 
♦Promptos estávao todos escutando 



X Caa. Ltif. C. 3», Stt 4\ 
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4t) que a palreira Dèosa contaria ;t 
Quando (bem como hum Barco em maré fresca 
Que das Vélas só huma des-en verga 
Dos ventos á feiçaS) fechando, cala 
Ametade das bôccas com que falia 
Votadas à Mentira ; abre espaçosas 
As outras cincoenta ; e, a voz alçando. 
Começa a propalar duras verdades, 
Que, pela minha Musa repetidas. 
No armazém opulento da Memoria 
Guardei cuidóso, para expor jucundo 
Matéria vasta de que ria o Mundo. 

Na famosa Cidade, em outras Eras 
Dos Romanos Pax- Júlia nomeada, 
Onde, d'illustres Pays, Engenho illustre 
Nasceo, para ganhar hum nome eterno, 
O Escriptor Portuguez Freire de Andrade ; 
De Pasteleiro Pai, se a MSy nao mente, % 

t Imítasftft de Cam. na Eit. a^. do 3<*. G. da Las. 

% Gregório de Macedo, que se ^issc Pay de J. A. éra bum mâo 
Pasteleiro em Beja. 
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O Poeta-Orador, o Ex-Frade Elmiro 

Nas ilhargas de Angélica gerado,t 

Coaceau burricalmente alli hum anno 

Nutrido a restos de pastel sediço ; 

Tinha prefeito o Sol no ethèreo curso 

•Cem vezes dezesete inteiros gyros 

♦Com mais cincoenta e nove em quecorria;^ 

rQuando este avesso Heróe, grunhindo, os ol&pn 

Infaustamente abrío á luz primeira ; 

E, apenas pelos ares tenebrosos 

(Que na quelle momento ennegrecèrao) 

Na vóz da Infâmia re-soou medonho 

O agouro de seu torpe nascimento. 

Mais ligeira do que huma ventoinha 

A cega Deosa que governa em Ancio, 

A^s mãos ambas filando-se no engenho. 

Pegou a des-andar na leve roda 

D'onde aos dúbios Mortaes á-tòa espalha 

O gosto, « o des-prazer, os bens, e os males ; 

t Angfelica Rosa tere por iiente a May de J. A. 
% Jinitaçaõ de Cam. na Eit. 2». do ô'». C. ^a Lu». 

b5 
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£, depois de ja muito esbaforida 

De dar de engonço á rápida munheca, 

Exclamou ** Tu, que vens sem meu auspicio 

*^ Tentar da vida os ásperos caminhos,. 

'< Andarás de cu«ròto, e pé^-desoalço 

<< Gandayando em sonoras enchorradas ; 

*' Apóstata serás, e hirás fugido 

** Tocar os Burros na ronceira estirada ; 

^ Em tudo fallarás, sabendo nada ; 

^< Como bum Cao ladrarás a todo o Mundo, 

« E de Ti dirá mal o Mundo todo ; 

** Da Moral, da RaKao, e do Bom»Gosto 

** Viverás sempre alheio, e desviado 

^< De tudo o que se chama@ bons caminhos, 

^< Ou, se algum por accaso enfiar quiseres, 

" Desfarte sempiTe me acharás virada." 

Disse : e a ródã fatal, que o Mundo afisoina, 
Com o ímpeto do impulso recebido 
Inda rangia, volteando no eixo ; 
Eis de cabeça-cháta, e longos cornos, 
Lívido o rosto, e os olhos encovados, 
Megra— espaçosa^— bbcca^desdentada. 



il 

Còm língua venenosa, angui-farpada. 
Deforme— corpo— esguio, e derreAgado, 
Unba adunca nas maos, e unha na palma, 
De Cabra os pés, de Noitibó as azas 
Hum Génio á Deosa se appresenta, e diz-lhe; 
^* O' Deosa, sem a qual tudo hé lamúria, 
** Consente que eu, os comos abaixando, 
" Te inquira se ao Mortal recem-nascido 
** O teu favor, on des-favor resguardas?" 

Mal proferio as ultimas palavras 
£ a Deosa, des-cahindo a sobrancelha, 
*A bocca, e os cegos óljios retorcendo 
^E dando ^um espantoso, e grande brado, 
^Lhç respondeo com vos pesada, e amara, 
"tComo quem da pergunta lhe pezára :t 
'^' Sabida cousa hé que eu nao prot^ 
'^ Quem nao sabe dobrar-se aos meus capric^^ 
^^ E sempre o meu favor he denegado 
" A quem sem meu Auspicio» e meu aceno 
** Ousa entrar no Mundano^labyrintho: 
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'^^ Mas quem hes Tu ? Porque razão me inquires ? 

" O Desaforo eu fiou (lhe torna o Génio) 
** Que por decreto do immutavel Fado, 
^^ Em lugar de Luciua, hei presidido 
^^ Ao natal do Pequeno Pasteleiro ; 
*^ E, assim que elle nas garras da Parteira 
** Deo, íFerido da láz, e do ar mais frio, 
** Os primeiros dois berros, que voárao 
*^ Pelas fendas do tecto arruinado 
*^ A quebrar-se na abóbada do Mundo, 

** Disse-me o Fado então :" Essa Lesoiinha, 

Que assim pelo aforutado,'e monstruoso 
Parece parto de Urso, ha de por tempos 
Ser hum dos teus Alúmnos mais pasmósos ; 
Terá humtao sem-par descaramento 
Que a todos ganhará por descarado ; 
De forma que, sendo elle no juiso 
Tao bom como na cara foi Thersites, 
Nao haverá ninguém mais orgulhoso. 
De tanta presumpçaS, e atrevimento, 
=*Posto que em todo o Mundo, de affrontados, 
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^Resuscitassem todos os passados !§ 

Ha-de tudo approvar que os mais condemoao. 

Tudo ha-de condemnar que os mais appróvao ; 

Nem Homem haverá, nem Obra boa 

Qne elle naô envenene, ou que nao rôa ! 

Detrahindo Vieira, ha de rouballo ;t 

Deturpando Camões, ha de seguillo, J 

fiem que nas suas mingoádas phrases 

Ridículo se torne, ou des-airòso 

O que he bello em Camões, ou magestòso ; 

E, pàfBL coroar seus devaneios, 

Em regrinhas mais curtas, e mais longas, 

De longo destempero recheadas. 

Comporá huma cousa que, de alcunha, 

§ Cam. Las. C 2». Est. 55^ 

f Veja5'Se os Sermões (alias Pasteis Oratórios) de J. A. e achar- 
se-lhe-haõ larg^os roubos ao nosso doutíssimo Orador António 
Vieira: vejaõ-se os senaSolilóquios^ e notar-se-lhe-baõ mil grosseiro» 
insultos ao mesmo Vieira. 

} Hé impossivel dizer mais disparates do qae J. A. em descré- 
dito de Camões 3 mas be também impossível que alguém convpu- 
zesse bum Poema sobre o mesmo assumpto, e que mais, e ta5 
ànfclizmeute lhe seguisse a pista. 
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Ha de cfaamaJr Poema, presumindo 

Emendar o Camões com mao de Mestre : 

Em-íím, esta Lesminha-Pasteléira 

Será da fatuidade o Nonplus uUrà, 

Consumado prodígio da maldade, 

E da pouca- vergonha o Totum continens; 

Tu serás seu Mentor, e seu modelo 

De pensamentos, de palavras, e obras, 

Em quanto, para azoino dos pexótes, 

No rol dos vivos negrejar seu nome.— 

Desfarte o Fado se me abrio : ó Deosa, 

E eu, que ante-vejp a nuvem de sarcasmos 

Que começa a engrossar sobre a cabeça 

" Do meu novo Educando ; eu, que ante*véj6 

" O ódio, e desprezo com que a Gente-bòa 

<* O tem de contemplar, arreceando 

" Vello em tanta tormenta soçobrado 

" Rogo os teus dons, o teu auxilio imploro : 

** Protege o meu Alumno, e eu te prometto 

^* Que, por çoiinhas lições, elle se dobre 

** Volúbil como o vento, ou como as ágoas 

^ Prompto sempre a servir os teus caprichos.'- 



15 

Como quem de huma grave Personagem 
Ouvio proposição qae nao lhe agrada. 
Mas por força do empenho al^fim se move, 
E, alevantando a vista mal-segura, 
Annúe, rompendo a vóS c'hum falso r;so ; 
^Assim, depois de Hum pouco estar cuidando^t 
Prosegue a Deosa que faz tudo á«tòa : 
^' Esse abjecto Mortal por quem me imploras. 
** De toda a protecção se faz indigno ; 
'^ Mas, pois que tanta vez tem visto o Mundo 
^^ Alliada a Fortuna ao Desaforo, 
*^ Desta alliança os laços se reforcem, 
*^ E appresente-se ás barbas de Lisboa 
** Hum Phantasma de Sábio, hum Néscio, hum 

Zoilo, 
" E este s€ja o Macedo — Espinha — Ftlko,t 
** (Algum dia será Padre — Lagosta)^ 

t Cwn» Lm. C. S». Est. 3». 

{ O dito Pai de J. A. teve de alcunha O Espinha, 

§ Naõ he alvitre meu, assim chamaã a J. A. por allusaõ ás suas 
«iieatadas| c vermilhissimas bechèelias. 
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" Literário Quixote com seu Sancho,t 
" Dizendo, e des-dizendo^ e profanando 
^* Leys da Razão, e mimos do Bom-Gosto ; 
^« Sem que a nenhum vivente se permitta 
*^ Combater seus d«Iirios, desfazendo 
^' Ás trevas da Ignorância, e alimpando 
^' Das nódoas do Cynismo as Bellas-Letras." 

Mal que isto ouvio, babando-se de gáudio, 
Deo três voltas no ar o Desaforo, 
^Regamboleando a fofa, ai tona! ai tona 't 
E, serenado o infame regozijo. 
Mais lhe interroga a variável Deosa: 
Sabes Tu quanto cumpre ao teu Âlumno 
** Por que possa alcançar táes privilégios? 

^' Optimamente (torna o Desaforo, 
" Mui cortèz inclinando a córnea fronte) 
" Necessita empregar juntas, e sempre 



% J. J. P. Lopes (actual RecUctor da mdgra Gaseeta de Lúboa) 
faz para com J. A. em Xiteratora as rezes de Sancho Pansa com 
D. Quixote Cavalléirescamente, sendo buns pela penna, o que 
foraõ os outros pela espada. 

t Filinto Elysio, Tom. 5o. 
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*^ Adulação, Maledicência, Intriga, 
" Audácia, Presumpçao, Perfidia, Inveja 
*' Com toda a Estygia cópia, e ter a lingua 
*^ Mais devassa do que huma taramella ; 
*^ Por que o muito fallar engoda o Vulgo, 
^^ E só por fallar muito os néscios cámpaS : 
" Porem, como estas Donas que refiro, 
" E as outras, que, do Inferno desertoras, 
^^ Ândao sempre na Corte em valimento, 
^' Ou saiS minhas Irmans, ou Sócias minhas, 
" Eu -as farei chegar para o Pequeno," 
E, com todo o seu préstimo, servillo. 

Eia pois, Desaforo, maos á obra : 
^Instou a Deosa d'olhos de Toupeira) 
'^^ Ha certos contra-tempos a que eu julgo 
" Nao poder esquivar o teu Alumno ; 
<^ Por exemplo, aos labéos que imprime a Fama 
" Naquelles que entre os Vicios professarão, 
^' E aos apodos, apupos, e motejos 
<< Que re-vôao contínuos na bochecha 
^* De hum pedante Orador, de hum máo Poeta, 
•** Ou de hum Auctor ignaro, e presumido : 
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*^ Mas que isto assim succeda impofta pouco, 
^^ Pois, seguindo elle á-risca os teus dictames, 
" Eu te affianço que terás de vèUo, 
" Já por déz lustros enrugado, e russo, 
*^ Sob os auspícios de hum chapado Lente, 
*^ Inda aceèso a compor de várias castas, 
" Por falta de Sermões, néscios Folhetos." 

Dicto isto, o Desaforo, arreganhado 
Com jubiloso riso, encruza os braços 
A'' Mourisca maneira ; inclina os corpos. 
Que quasi hiaõ abrindo á Deosa os ójhos ; 
£, o calcanhar caprino aligeirando. 
Rapidamente deo a volta, e foi-se. 



FIM DO V CANTO. 
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CANTO IP. 



Pouco-a-pouco do cume das montanhas 
VinbaQ cabindo mansamente as sombras^^ 
Quando, da cega Deosa despedido» 
Calcurreou folgáz o Desaforo 
A dar por obra a meditada empreza. 
Angélica no-em-tanto espartejada 
Continuava as lidas-pasteleiras ; 
E para accommodar o Pastel-vivo» 
O fadado Filhinho resingueiro» 
Que todo se torcia, e que entoava 
Hum desatinadissimo berreiro, 
De huma nesga da fralda, e de hum barbante 
Fez hum atado da feiçad de rolha, 
E, de ovos, e de assucar recheado, 



* Majores que cadnnt altít de montíbui nmbne. 
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Encaixou-lbo na bocca : dando hum guincho 

Muito repinicado, e sonoroso 

O Rapaz, mais ligeiro que hum cabrito 

Abana o rabo quando chupa a teta, * 

E repete berrando as focinhadas, 

^Aggarou-se na rolha co' as maòs ambas, 

E, ja mais manso, ensarilhando as pernas, 

Resfolgou fadigoso, resmungando 

A chuchurrubiar na teta falsa : 

Então a MSy, sorrindo-se de gosto, 

Deo-lhe hum beijinho, ergueo-se, e muito lesta, 

A-tráz traçando a saia, arregaçou-se, 

£ preparou com todo o primor d'arte 

Hum lombo de Carneiro em vinha d'alhos :- 

O Mestre (e feliz Pay, se fez tal Filho !) 

O Espinha^ por seus molhos memorando, 

Andaira azafamado requentando 

Huns Arenques, que tinhao sobejado 

Da véspera ao jantar ; e, como a Noite 

Ja neste tempo, abrindo as fuscas azas. 

Vinha espalhando hum doce des-alento 

Mensageiro do somno, que restaura 
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As forças lassas da diurna lida. 

Angélica^ dando 2dA d« fatigada, 

Foi sentar-se co' a Lesma aopé do forno. 

Aonde então o pinho resinoso. 

Em roxas labareda» ondeando, 

D'espaço-a-espaço fúlgido estalava > 

'* Dame^cá o pequeno taboleiro 

<< (Disse para o Marido) onde costumas 

*t Mandar jantares para os teus Fréguèzes ; 

" O nosso Filho he muito máo, nao pára, 

'^ Tem-me quebrado os braços ; se nao dorme 

*' Naò sei como ha-de ser, tenho a cabeça 

^< Quasi-quasi esvaída, estou mui fraca ; 

" Vamos vèr se adormece deitadinho 

« Dentro do taboleiro, pois naô temos 

" Hum berço, e tens com ovos a cantistra \^ 

Disse : e^ envolvendo-o n^hum farrapo antigo 

Resto saudoso, sórdido fragmento 

De huma saia de chança-domingueira. 

Estofa o taboleiro com rodilhas, 

E appresenta-lhe a quelle ricco prato 

Que tinha de sahir tao bgâ prèa ! 
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Depois no cotovelo recorda. 
As estiradas tetas repttxttiido» 
Amamenta o Heróe, e a poaoo-a-pouco. 
Fechando os ólho6, languida adormece. - 

Como, se em meio gyro a Noite TÔa, 
E ouve balir as pávidas Ovelhas, 
De feroz alegria assalteádo 
Enrola a cauda na carreira hum Lobo, 
E em-redór do curral vai, vem, e toma 
Por a qui, por alli buscando, e vendo • 

Por onde, nao cuidado, salte, é empregue 
£m pingue Rèz o dente sanguinòso ; 
Tal, ouvindo a chorosa molliana 
De seu prezado Alumno o-tenro^Espinha^ 
Andava o Desaforo affogueado 
No empenho de influir-lhe a própria astúcia ; 
E, por naS perder tempo, foi-se aos Paços 
Onde suas Irmans, e sócias suas 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presumpçao, Perfidia, Inveja 
Com as outras Estjgias companheiras 
Em plena Corte assazonávao crjipies : 
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*' Vinde (lhes diz) por nossa gloria o mando : 
" Na potente Província d*Alem-Tejo, 
" Abastada c^os dons da loura Ceres, 
*< E sempre afana de Mavórcios louros, 
\t Há huma por mil titulos Cidade 
'* Desde as Eras de Roma já famosa ; 
•* De misérrimos Pays em torpe alvérgue 
•* Nascido alli, eu tenho hum Educando 
** Pelo qual consultei Fortuna, e Fados, 
£ por minhas Consultas hei sabido 
Que a todos Nós resultará grande honra 
^' Dos Ímpios feitos, e das néscias obras 
" Com que por vário modo em tempo vário 
'^ Elle há de nauzear Lisboa inteira, 
" Inda depois de frios lhe pezárem 
" Bons cincoenta Taneiros no cachaço ! 
'^ Eia, minhas Irmans, por nossa culpa 
" Nao deixe de contar pasmado o Mundo 
" Mais hum Heróe d'insigne desaforo : 
^' Este meu prezadíssimo Educando 
'^ Quero que fique sempre memorando ; 
" Pois se as Viftudes no louvor nao morrem, 



\ 



S4 

<^ Ob grandes crimes naS esquecem nunca^ 

<< E o nome d'Herostrato he mais sabido 

" Pelo incêndio do Templo de Diana 

" Que o do grande Architeto Tesijphónia 

*^ Auctor daquella Ephésia maravilha : 

" Quero em íim que este meu pasmòso Ali^nno 

*^ Seja hum composto tal dos vicios todos 

<< Que hum Homem vicioso nao pareça, 

" Pareça o próprio vicio em gesto de Homem !* 

" Eia, naò se retarde a nossa gloria : 

** Em quanto he tempo, vamos ; nao succeda 

** Que alg«m-Genio-do-Bem vá bafejallo^ 

*^ Infundindo-lhe n'alma os sentimentos 

^ Que podem estorvar nossos projectos^ 

" Bia, minhas Irmans, a Beja, a Beja." 

Apenas proferido o atroz discursa 

Negro voó bateo o Estjgio bando, 

E na aérea carreira tenebrosa 

Horrenda saudação lhes entoarão 

Juntas piando as Aves agoureiras. 

* Mentitnr qui te TÍtiosam, Zoile, dixit : 

MoD TitioBUi Homo es, Zoile, sed TÍtíum. Mart^ 
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Ergue o^ olhos, CftUiope» e fagueim 
Com teu benigno olhar^ teu almo riso 
Inflúe-me aquelle fogo mpderado 
Oue esperta.a narração, e a faz graciosa : 
Dá-me hum raio da luz com que inflammafte 
*Esfle que bebeo tàíatp d'agoa Aónia, 
*Sobre quem tem contenda peregrina 
4^Entre si Rhode, Smjrna, e Colophónia, 
*Athenas, Chioy^ Argo, e Salamina ;* 
Com doce fluidez meus lábios marrem 
A faceta dicçHo, o e«tylo arguto 
Em que o cantor de Achilles d^sci^iitára 
Das Rans e Ratds a renhida guenra., 

Ja do materno leitesaciádo 
Aquelle tempo «o Herióe no taboleiro ^ 

Tinha, mamando em vao, largado a teta, 
E ficado a dormir de bocca ab^r^ : 
De lenço na cabeça o Me^trerEspinhUt 
E de perna traçada, res(%mnava 



*CMi.iiukC.5*. Eft.S7«. 
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Recostado na banca. à$, coskiha ; 
Em perfeita mudez era a Bodega^ 
Quando sobre eUa re-voou, pousando 
Co' as Estygias Irmans o Desaforo : 

A Adulação primeiro^ que respira 
Toda a aura das caricias, ibi entrando ; 
E5 muito compassada, e airosa dando 
Três voltas de-redór do Heróe dormente. 
Com sereno bafejo insinuou-lhe 
Seu seductor espirito maligno, 
Que o profundou n'bum somno saboroso: 

Seguio-se-Ihe a mordaz Maledic^ftcia. 
Manancial de atrozes invectivas, 
E arteira de atrocíssimos dicterios ; 
Q|^ aos ouvidos do Heróe resmoneando^ 
O fez caramunhar quasi acordado ; 
E, latindo feroz como hum Rafeiro, 
De Cynioo ftiror eivou-lhe os testos : 

Eis que esvoaça com falláz Zumbido 
A sempre inquieta, turbulenta Intriga ; 
Que, mui veloz mechendo, e re-mechendo 
D' huma, e d'outra rodilha as dobras todas^ 
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& roçando co'a8 u&has braadaiaeiite 
Nos graves pés do Heróe recem-naseido. 
Perpétua inquietação calou-Jhe n'alma : 

Salta logo de anquinhas, e donaire 
Marchando a Présumpçao empavesada» 
E caminha após ella a Audácia, impando 
Corcunda por-de-traz, e por^-diante ; 
Avança cada huma por seu lado ; 
E, pegando a soprar, no tenro Alumno, 
Por tal arte o fizèrao que ind'agora 
Passèa sempre de bochecha inflada : 

Vai depois, em feição d'immunda Serpe» 
A Perfidia, aos corcovos, rastejando ; 
Enroscasse no peito, e na garganta 
Do pequenino-^ Heroe — desaforada; 
Torce o rabo \ e, mettendo-lho na bocca, 
EUe cuidou ser teta, e foi chupando 
Todo o veneno que inda verte agora : 

Ultima entrou, co' a vista arrevezada, 
Frenética ullulando, a torpe Inveja ; 
Contorce os membros Itvidos ; espuma 
Toxico, e fel ; raivosa os dentes range ; 
c8 
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£ co' a farpada lingun venenótti, 

Que ao venenoso Escori»a6 imita, 

Três vezek zargunchou no esquerdo lado 

Do Heróe^mamao ; que, vendo«-se avexado. 

Bufando enfurecido, como. hum Touro 

Com garróchas de fogo no cachaço. 

Ou mordido da Bèspa em <^a estivo, 

Com longos berros d'infiainmada guéia. 

Mui dissonantes do infantil vagido,. 

Tanto vibrou na casa o ar ambiente 

Que apresentou com a candeâ em teria, 

E foi tombar ao caantò a vinagreira ! 

Co' as heróicas rajadas aballado 

Estremecendo ò tecto mal seguro, 

Emparedes de taipa descançado, 

Corria e telha-vaâ, e appresentava 

A pedaços o Ceo por entre as ripds: 

Pelas fisgas da porta carunchosa 

Os ares impellidos sibilávao 

Como quando hybernósa tempestade, 

Enegrecendo o. Ceo, revolve os Mares^ 

E irados/ e forçosos pelejando 
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*« Noto,' Âustro, fióreas, Alquilo parecem 

" Arrumar a machina do- Mundo!"* 

N'hum redomoinho andava a casa toda : 

Mas, asshp que elle deo os ais primeiros. 

Batendo descompostas gargalhadas 

O Estjgio' bando re-voou, safaindo : • 

Voando os monstros c'o estridor das azas 

O medònbo mido accrescentávao ; 

E, vaidoso applandindo o agouro infaustoi 

Clamou o Desaforo, encarquilhando 

Tábidas fiáeés com protervo riso : 

** Exultai, Sóciod meus, que o meu Alumno 

** Será hum tao perfeito Sycophanta, 

** E hum Cynico será tao accabado 

<* Que nas taes prendas toda a Grécia encove/ 

Porem o Heròe, co'a bocca escancarada 
Dobrando os sons, des-atinado berra ; 
E, ao pavoroso estrépito accordando, 
Nao bem desperta, Angélica presume 
Que algum faminto canzarrao raivoso 

* Cftm. Us. C. 6». jEft, 7«v 
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£m vèz de empada Ibe trincava o Filbo : 
Assenta-se a tremer, e logo exclama : 
" Ai ! o meu ricco Filho, coutadinho ! 
-' Espinha, accode cá, traze a candêa." 
Assim dizendo carinhosa os braços 
Lança ao choroso Heróe, que estravejàra 
Fora do taboleiro pemean^o, 
Qual, sahindo do curro, hum Boi furioso 
Que se embrulha, se estende, e se revolve,. 
Por se erguer forcejando^ ate que toma. 
Mugindo, a dar mais fervida investida r 
^Na8 sabe nesta pressa quem lhe vaibaf 
Angélica ; e, entendendo accommodallo 
Se lhe impingisse a teta, a teta puxa ; 
Vai a unillo comsigo, e o Herée, raivanda 
Cada vez mais das Furía6 avexado, 
Préga-Ihe huma valente mordedura, { 
E avança-lhe co' as unhas muito aberta& 
A' desgrenhada trança,, que estalando 

t Ottm. Lns. C. 2». Est. 25». 

X Todo o Mvado sab« «^oe os Heiòes nascem eora dcnte*^ 
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Fica nas mãos do Heróe quasi em triumpbo. 

Como ja nas mãos d'Hercules ficarão 

Os puUulajites restoç tremebundos 

Das Hydrq^s que no berço destroncava ! 

Então com susto Angélica^ e com dores 

(Inda mais que na hora em que o pario !) 

Grita, e toma agritãr " Ai ! o meu peito ! 

^^ Espinha, nao me accodes ? O Pe<|ueno 

^^ £atr<Hi-lhe cousa«má...Pois que be Ia isso ? 

(Responde o Mèstre^Espinha a espregui^r-se) 

^* Saò Bruxas que me derao co^ a eriança» 

(Torna Angélica^ afflícta voEe%|do) 

^ Certamente sao Bruxas : estas ra^vM 

^ Sao sobre-naturaes. Vil e a candèa 

^' Tao cedo se apagou ! Esta hé bonita ! 

*^ Deixa-me petiscar." Resmoninhava 

C o somno estonteado o Mestre- Espinha : 

E logo, abrindo a bocca, e dando aos hombros, 

E coçando-se muito nas ilhargas, 

Foi és apalpadellas procurando 

Na sebenta, e deserta prateleira, 

No lodoso pojál dos cujos potes. 
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£ debâiiò dá banòa nial segura • 

A càixinha^da isca ; mas d^alde,. 

Que, como a cttsa andoti n'hum redomoiíiboi 

Âdeos isca, adeos mechas ; e a criança 

Berra cada yez mais, e mais teimoso* 

Do que em Maio bem pardo, e bem tentAso 

Estala- pelos Ceos repercutido 

O medonho trovão ! Da noite o medo 

Cresce co^-a voz do Heróe ; ja nao se entendem 

Seus besuntados Pais ; ja qualquer delies 

Reforça quanto pode a voz, e ficao 

Aianuisadol^ tiiinulos, medrosos, 

Patetas, mm saber o que hum quer d*outro. 

Morava logo alli parèdes-meas 
Huma Velha mui nèdea, e mui Doutora, 
Que dizia guardar certas Relíquias 
De certa, eficacíssima virtude 



* Hé taBto En&llage como em Cam. na Est. 24 do 5*. C. da 
Lm. 

Mai ja o Planeta, que no Ceo primeiro 
Habita, cinco Tcxet appcctiada, êce. 
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Contra todas as castas de bruxedo ; 
£ nesse mesmo dia por acerto 
Hum Donato, que andava ao peditóro 
Foi pernoitar a casa da tal Velha. 

A Filha da Preguiça, e MSy do Engano, 
A palreira Ignorância aventurosa. 
Sempre c'o Desaforo oficiosa, 
£ neste seu Alumno embasbacada, 
Ha muito que espreitara o como, e o quando 
Pudesse em seu serviço obter entrada ; 
E mui leda, e mui lesta approveitando 
Tao boa occasiao, parte de tréte. 
Convoca a Reverencia ; e logo, em forma 
Huma da Velha, e do Donato a outra, 
Vaò, de Lanterna, e de Saccóla armadas. 
Bater á porta, onde rebomba o éccho 
Das três confusas, dissonantes vozes: 
" Abra a porta, Visinha" (clama a Velha 
Em que vinha a Ignorância disfarçada) 
** Aqai tem luz : coutada ! que tormento 
^' Lhe tem dado esta noite o seu Menino 
^* NaS poder socegar ! Ista sao Brwas : 
c6 
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*^ Ora de-me esse Anginho, que aqui traga 
<« A Bolsa das Relíquias, e ind'agora 
" Teraô mais prompto eflFeito, pelas rézas- 
" Do sénior Reverendo."^ Assim dizia, 
E pegando do Heróe o acalentava ; 
E logo a Revefencia mui devota, 
Pondo-lhe a esquerda no alto da cabeça^ 
Co' a direita huma benção lhe atravesso^ 
Com buUiçósos beiços murmurando 
Em sibilado som por entre os dentes 
Certos tons variados sem palavras^ 
Imitando do Choro a gritaria. 

Como quem, da Tarantola mordidoy 
Nao pode i^epousar se naS escuta 
Cadentes sons de Cythara suave ; 
Assim o Heróe, da Inveja zargunchado^ 
Só repousou nos braços da Ignorância, 
Ao som du cantilena què entoava, 
Fazendo-lhe segunda a Reverencia. 
" Dôos lho pague, Visinha, Deos lho pa^ue i 
(Mui de mansinho Angélica dizia) 
" EUe ja dorme." — Quasi. Toma a Velha, 
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B embalando-o nos braços o bafeja. 
EntaÕ, pondo-se em pé muito direita, 
C os olhos ao divinq em alvo postos, 
A Reverencia encráza-lhe três bênçãos, 
E na parte onde he uzo abrir-se a Croa 
Unhou-lbe alguns delgados cabellinhoi;, 
Que a Velha arrecadou co' as mais Relíquias 
Para deixar o Heròe livre de Bruxas. 

A este tempo o Espinha^ muito crente 
Em toda a Reverenda-piéguice, 
Pondo os ólbos no chão, pede licença, 
E, accendendo a candèa na lanterna, 
Vai-se á gaveta, aonde chocalhavao 
Alguns folgados cobres ; muito humilde 
Volta com hum vintení, e dia " Perdoe 
" O Senhor Reverendo, que a pobreza 
" Nao me permitte mais/' A Reverencia, 
Muito risonha abrindo-lhe a Saccóla : 
" Venha (lhe diz) que tudo he charidade ; 
" E, para premiar seus bons dezejos, 
^' Em minhas Orações eu lhe protesto 
" De rogar que o Menino inda algum tempo 
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" Venha a ser bam dos Meus^ e que em Lisboa 

** Dè bum famoso brado. — Sim (proségue 

Arregalando os ólbos a Ignorância) 

** Eu nunca em meus prognósticos me engano, 

" E agora aSbutamente prognostico, 

^t Segundo a grande força com que berra, 

^* Que o Menino ha de ser famigerado, 

^^ E muito mais por tretas que por letras." 

Estas, e outras taes lerias embutiao 
A^ estupefacta Angélica^ e seu Homem, 
Que de queixo cabido as escutavao ; 
E logo despedirao-se, deixando 
O Heróe muito sereno, e regalado. 
Submergido no somno da Ignqrancia, 
A tomar huma longa raposeira, 
Preságo de outras táes quaes toma agora. 



FIM DO 2* CANTO. 
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CANTO IIP 



♦Agora Tu, Calltope, me ensinat 
O que mais disse a Deosa-Trombeteira, 
Apressada movendo os sabedores 
Dobrados lábios da rotunda bòcca.$ 

Corriaõ dias, e passavaõ mezes, 
£ Angélica nao tinha huma só noite 
Em que dormisse hum' hora socegada ; 
Que de noite, e de dia, e mais, e sempre 
O Heroe-mamad, das Fúrias avexado ; 
Naô somente estrugia o próprio alvergue, 
Se nao que a visinhança amotinava ! 
Quantas vezes Angélica, esfalfada 
De lidar sem descanço, e sem proveito. 



t Cmm. Luf . C 3*. Ett. V. 

i ..• '..Dedít ore rotuado 

MuM loquí ••.•••••.•••• Mor. Epuê. ad Pú, 
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*Para O Ceo crystallino alevantando 
*Com lágrimas os olhos piedosos, 
^(Os olhos, porque as maôs põem oa cabeça 
*Apertando-a co' aforça da amargura) 
*E depois attentando no Filhinho, 
*Que tanto lhe sahira endiabrado,t 
Ao cujo Mestre- Espinha encasmurrado 
Deixou cahir com pranto estas palavras :{ 
" Ai! meu Espinha^ eu muito bem conheça 
" *Ser isto ordenação dos Ceos divina§ 

castigo nosso, que o peccado 
" Comsigo traz a pena, ou tarde, ou cedo: 
<' Este nosso Menino foi gerado 
" Do Creador contra vontade, e em tempo 
<< Em que éra para Nós hum beijo hum crime ;|| 



t Imitação de Cam. na Est. 125». do 3<>. C. da Lus. 
X Effusfle que genis lacbrimae, et vox excidit ore. 

§ Cam. Lus. Ç. 4<', Est. 3^. 

II J,A. de Macedo nasceo em ITõQ' antes do Matrimonio de su» 
Mãy Angélica Rosa com o dito seu Fny Ciregorio de Macedo, por 
alcunha O-BspinkQ* 
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" Oxalá, por hum gosto que tivémoí? 

" Nao nos dè o Pequeno mais desgostos 

" Do que estas noites más que nos tem dado/' 

Mas o Heróe^ como o Macho dos Bernardos^ 
Hia crescendo aos palmos, e crescia 
Nos dotes infernaes com mór sobejo. 
Que seu grave Mentor, o Desaforo 
Com próvida influencia nao cessava 
De aproveitar-lhe a índole pasmósa. 
Tanto em seu natural propensa aos vícios 1 
Pay, nem MSy, nem Parentes, nem Vísinhos, 
Nem Mestres, nem affagos, nem castigos 
Nao podem amansar o Tardinho, 
Senhoí de prendas taes que á-vista delle 
RobertO'do-Díabo era hum Santinho ! 
'Inda os dentes queixáes nao tinha todos 
Ja ganhava em malícia a déz Raposas ! 
E, na idade em que alguns índa innocentes 
Cuídao pelo sobáco haver nascido, 
EUe, ja certo na Materna-estrada, 
Gentil Campeão da bregeiral-Palestra, 
Destro em conca, e peão, bilharda, e pedra, 
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Com lingua.de serpente, unhas de Harpya 
Ganhava em honra ás (Jo Rifão de Beja ! 

Contava ja o Hieróe sette Janeiros, 
Quando huma noite em sonhos lhe apparece 
O seu Mentor na forma de hum Gigante; 
E, abrindo ambas as mãos, que, se as erguesse. 
Com ellas té á Láa chegaria, 
Mostrou-Ihe n'huma hum Burro, e n'outra hum 

Barco, 
E disse, quasi em vóz de huma buzina : 
« Levanta-te, José^ e vem servir-me ; 
" Levanta-te, José. Este era o nome" 
Com que o tinhao á-pressa baptizado. 
O Heróe, abuzinado, arripiou-se, 
E, inda mais que da vóz, pasmou do gesto ; 
Porém nao se calou, que nessa idade 
Ja tinha para tudo audácia, e lábia! 
E, no tom da malicia, mui pacato 
Responde " Quem sou eu que tao pequeno 
" Possa ser servidor dessa Grandeza, 
" E muito mais sem eu saber quem sirvo." 

" Levanta-te, José (insta o Gigante) 
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^* Tu podeç, he meu gosto que me sirvM, 

" E será teu proveito se o ôaéres : ;. 

/^ Sda Geoio grande de hum Lugar pequeno 

^ Que he sobre o Tejo situado, em frente 

** Da formosa cidade de Lisboa ; 

^^ Cassilhas he seu nome, e mui famdso 

^^ Pelas grandes funções de burricada , 

** Que no tempo em que os Zephyros campeão 

*^ Dalli se faiem annualmente á Costa ; 

^ AUi naõ estão nunca em ócio os Burros, 

** Que a diária Carreira das Faluas 

^^ Continuamente leva, e traz, e torna 

*^ Com fplgazôna turba cavalgante, 

<* Que deixa bons tostões nos taes folguedos : 

<< Para alli te encaminha, que alli devem 

** Começar teus trabalhos, e &digas ; 

" E dalli partirás para Lisboa, 

" Onde se ha de acabar tua fortuna, 

*^ E nas boccas do Mundo andar teu nome." 

Assim dizendo, ameaçou de-léve 
*Que lhe pregava hum couce no. vazio :t 

f Iraitaçad do Hyiópe. 
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Do ameaço terrível espantado 

O Heróe, pulando, grita, e nisto accórda. 

" O que tens Tu, Rapaz ?" (Accode o Espinha, 

Que aos gritos despertou) " He qu^eu sonhava 

(Responde o Heróe) sonhava que hum Gigante 

" Me dava hum pontapé. Carte, maroto," 

(Rosna o casmurro Espinha mui zangado) 

" Que eu te farei o sonho verdadeiro, 

^* ÂmanhaS te direi se a estas horas 

" Se grita desse modo. Disse, e logo'* 

Virou-se, e com Angélica abraçado 

Outra vez a dormir pregou dous roncos : 

t^orem ficáraô bem no fundo impressas 

Dos miolos do Heróe estas palavras 

De seu sebento Pay ; e, revolvidos 

Na inquieta, aflfervorada phantasia 

Os discursos, instancias, e ameaços 

Do Phantasma Gigante de Cassilhas, 

Entre susto, e esperanças duvidoso 

Levou todo a scismar da noite o resto. 

Ja derramava pérolas a Aurora, 
E no roxo horisonte mil-córado 
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O» primeiros reflexos scintillavaS 

Da matutina alampada Phebèa : 

Cada raio de luz que lobrigava 

Era hum darSo que n'alma lhe varava 

Do Heróe, que, d'alto-a-baixo revolvido, 

Deliberou sublime ; e, então erguido, 

Ligeiro em pensamentos e pegadas, 

Foi-se á gaveta muito de^mansinbo, 

E nas rapantes unhas, costumadas 

A taes expedições, trouxe hum cobrinbo 

Dos poucos que ella tinha; e muito ufano, 

Já de-fóra da porta a-salvamento, 

Comsigo arrazoou desta maneira : 

^* Irra ! o Sénior meu Pay, de ma3 alçada^ 

" Pertenderá de mim fazer picado 

*^ Com que recfaêe alguns pasteis? Bem bastão 

<* As muitas vezes que me tem zurzido ! 

« Nao me ha de pilhar mais; vou correr Mundo: 

" E, se os sonhos, como eu já tenho ouvido, 

" Do que ha de accontecer sao certo agouro, 

^^ E hum annúncio que o Ceo ás-vezes manda 

^^ Para determinar a Gente incerta. 
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" Bem ferei se me for por essas Terras 

" Até que vá parar no tal Cassilha^ : 

" Pois vou." Rosnando assim, pôz-se a caminho, 

E, lactando entre varias conjecturas, . 

O coração no peito lhe saltavii. 

Somente, vagaroso caminhando, 
Tinha avançado o Heróe tres-nove passos, ' 
Quando três mui formosas Borboletas 
(Núncias da Adulação, que o Desaforo 
Enviava a esforçar o seu Alumno) 
As azas multi-cores desdobrando 
Re-lustradas co' a luz do sol radioso, 
E encruzadas voando, e re-voando 
Com suave sussurro sonoroso. 
Nas orelhas três vezes lhe roçarão, 
È outras tantas na testa lhe pousarão: 
Daqui tomou o Heróe jucundo agouro, 
£ foi mais ledo aligeirando o passo. 
Mas, como o RifaS diz, e be muito certo 
— Que a pobreza uaô pôde dar fartura, 
E nem a fome cria bom cabello— - 
O Heróe que desta vez, como outras muitas. 
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Tinha a barriga unida co' as costellas^ 
Pouco antes de deixar aventuroso 
Os turrigeros muros dá Cidade, 
Lembrou-se de contar ò tal cobrinho, 
E achou. setenta reis ^^ Bom ! para hoje 
(Disse entre-si, pinchando de contente) 
** Já tenho que comer : vamos ã Tenda/' 
Dicto, e feito : foi logo rebolindo, 
E pedio pao, e queijo ; muito airoso^ 
Sobre o balcão- correndo a mao fechada, 
A fazer co' as de cinco chocalhada. 
Des-prevenido das heróicas manhas 
Do Espinhoso — Telémctco — PacensCf^ 
Ithaco envéz d'enviozado ensino ;t 
Já o Tendeiro, no balcão pousando 
Hum pao grande e huma faca, se tomava 
Para trazer o queijo ; eis quando salta 



* Eajrinhòto por se 4iser Filbo do Eêfinha^ e Pacênse por ter 
maturai de Beja. 

t Por que M hierva foi o Mentor d» filko de Ulyiset, o «J^esa- 
foro o tem sido Ae J. A, ie MÊeedo, 
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Be hum negro, e grande, e gordo Gato em forma, 

A-pro do seu Alumno, o Desaforo ; 

Mia assanhado, e horrendamente berra, 

Despendúra huma reste de cebollas, 

Des-concerta as balanças, e p.s vasilhas, 

Embrúlha-se nas pernas do Tendeiro, 

E dà no chão com elle de-cangalhas. 

Nao quiz mais vér o Heróe : dizendo " Sape" 

Três cebollas, e o paô á-pressa agarra, 

E lá se vai taô lépido esgueirando 

Que em-vao corre o Tendeiro, e grita, e biusca^ 

Ja lhe nao pôde pôr a vista em cima : 

Tanta foi sempre a sua ligeireza ! 

Eilo por essas Terras de jornada 
Afortunadamente amiudando 
Huns após d'outros os heróicos passos, 
Todos de calcanhar assignalados ; 
Co' a barriga de farta sempre himpando, 
E os seus setenta reis sem ter desfalque, 
Pois sempre o seu Mentor lhe deparava 
Novas occasioes de gatunice, 
Que elle já como Mestre aproveitava : 



Chega em fim a Cassilhas ; e, lembrado 
Do que o Gigante em sonhos lhe dissera. 
Olhando a turba burrical que o cerca» 
Por força de attracçao alli se fica. 
Bem como o ferro ao iman apegado, 
Ou leve palha ao transparente alambre. 
Da Jornada o Heróè ja yinha armado 
De hum carapuço asul que surripiara, 
E de huma caeheirinha de carrasco ; 
Estava prompto para a vida, e logo, 
Camarada dos outros Tóca-Burros^ 
Na estrada começou a dizer " Arre." 
O' Âncas-Burricaes, se vós fallasseis 
Dirieis as lambadas furiosas 
Com que elle vos brindou, quando era empenho 
De servir com presteza alguns freguezes. 
Ou quando a casquilhissima gualdrápa 
Muito amarrada vos tolhia os passos ! 
Maz vós suáveis a-poder de arrocho, 
E elle enchia de cobre as algibeiras ; 
José de seu» Patrões era a delicia, 
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E nenhubi dos Rapazes de Cassilhas 
Trazia tantos Burros a seu cargo.* 
Burriqueiro Andarilho decantado, 
Ja então, como agora, enthusiasmado 
(Nas Helicóneas faldas babujando 
O excesso das vertentes de Aganippe) 
Ao Burro que mais quer, por mais andejo. 
Nas horas de lazer o Heróe compunha 
Versos em prosa, e ry thma ! Erao prelúdio 
De obra mais longa, versos mais chapados 
Em que elle, ja depois de Burro velho, 
Com métrica mania escouceando^ 
Da sua Musa, a lofitmia, por conselho 
Devia os Burros celebrar zurrando.t 



* Naõ cuidea o§ pios Leitores que iito he peta iJ.A.de Maeté» 
foi taò Heroe desde os sens- primeiros annos, qno) naft eontandA 
«falda mais do que sette, fogfio a seus Ptiys, e Teio por essas Terras 
gatunaado, ate se estabelecer Moço de Èurrot em Cassiihas; 
donde, para cumprir seus Fados, abalou para Litboiír à fan» 
dáia. 

f AllusaS ao seu chamado Poema do$ Burros^ que tem apparecida 
maauscripto, aecreseeiítado, e Tariado de má6 para' peor ; obra 
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Que fazias no-em-tanto, ó cujo Espinha^ 
O' esfalfada Angélica ? O teu Filho 
Fez huma hida como a faz o fumo ! 
Debalde he procnrallo : nem aô-menos 
AppaVece quem dè noticias delle, 
E o último que o vio lá na Cidade 
Foi o Tendeiro, que ficou roubado. 
" Ai ! o meu Filho (^Angélica di2ia) 
« Meu ricco Filho, feítb áô-escondidas, 
" E jagora escondido pata sempre !" 
Trez vezes cada dia, quando menos, 
Se repetia a me^ma caftimúnha ; 
Porem embesíerrado o MeHre-Espinka 
Ou nao dava resposta, ou,. quando a dava, 
Por se ver livre delle os Ceos louvava. 



eujo tedioso estylo, e malig^nidade saõ solrejot testemnnhoi para m 
reconhecer J. A. de Macedo : sem ter nem hum lai?o dot chistes 
da Martinhftda; tem igual iadeeenda, e he mais surdido $ dot 
preceitos Poéticos na6 se lhe acha sequer hum; acha5-se*llit 
porem re-unidos todos os defeitos triyiaes nas obras de seu Auctor; 
e dá sobre>tndo qne admirar o calamnioso, e excesaivo fel, que por 
Ioda ella está derramado em tanta cópia, qne nad se accreditaiia, 
se J. A. naõ estiFesse ta5 conhecido. 
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Passou-se mais de hum anno, e fadigògo 
Verdugo-burrical famigerado 
Andava o Heróe nas palmas dos Freguèzes : 
Mas ja nas portas d'alma lhe batia 
O Desaforo novas aldravádas» 
E do dezejo as cócegas teimosas 
Nao o deixao parar sem ver Lisboa 
Nem tanto esta partida retardara 
Se âs-vezes, cogitando na partida, 
O largo coração nao lhe apertassem 
Tèrnissimas saudades dos Burricos. 

Porem o seu Mentor, attento a tudo. 
Que até os pensamentos lhe adivinha, 
E quer aproveitar-lhe os bons dezejos ; 
Com gestos de Hortelão passa a cássilhas, 
Vai-se ao Patrão do Heróe, entra em ajuste 
E compra o Burro que elle mais amava : 
De seu primeiro Dono assim chamado 
Çhamaya-se o tal Burro, O Burro-Lopes ; 
E, por influxo de amizade antigo, 
De outro Lopes o Heróe he hoje amigo.* 

* «/. J, P, LopeSf actual Redactor da Gazeta de Lisboa. 
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Já no peito do Heróe lavrava a mágoa 
Da perda do Burrinho, seus enlevos ; 
Mas vendo o Desaforo o seu Alumno 
Que todo se engoijáva com saudades 
Do orelhudo animal, chamou-o á- parte ; 
E, mui meigo afifagando-lbe as bochecaSy.^ 
Com ar de riso disse-lhe " Se queres 
** Anda comigo, ficarás com elle." 
Annúe- o Heróe, embárca-se c'o Burro, 
E logo des-atraca, e des-afFerra 
Soltando a larga vela ao vento largo. 



FIM DO 3* CANTO. 
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CANTO IV* 



QuASl sempre a Fortuna lisongeira 
Sopra com yento em poppa ao Desaforo, 
Ou lhe deita aos baixeis a borda ii'agoa 
Ventando-lhe á-bolina em todo o rumo 
Mais que hum Tritão curvado a Cjrtheréà 
Vai pelas ágoas rápida a Falua 
Arfando compassada, e pela pòppa 
Longa deixando esteira d'alva espuma : 
Ei-la estremece já, co'a aguda proa 
Toccando em sècco as praias de Lisboa ; 
E, dando as mãos ao bambear da prancha 
Em terra c^o Hortelão o Heróe saltava : 
Mas qual seu pasmo foi quando, inda apenas 
Afincando na arèa os calcanhares. 
Olha a ver o que vai, vè promptamente 
A Falua a virar fazer-se ao largo, 
E nao V(è o Hortelão !«é.Procuray chama. 
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Porem debalde, que ninguém responde ; 
E a turba circunstante, ao ver seu pasmo, 
D'escárneo lhe bateo longa risada. 
Bem como quem de hum grande pezadello, 
Os olhos esfregando, se levanta, 
E, inda co' a phantasia povoada 
De embusteiros somnivo-los phantasmas. 
Entre a abusão, e a realidade hesita ; 
Tal, por mui largo espaço, duvidando 
Po mesmo que está vendo, e está passando. 
Ficou o Heróe co''s olhos espantados 
Perplexo, estupefacto, mudo, e quedo, 
Alma de Judas, corpo de penedo ! 
O Burro foi-se, e o Hortelão sumio-se 
Desfeito em insultantes gargalhadas ! 
Mas o Heróe nao tremeo ; ja de pequeno 
Começava a ter cállo na paciência 
Para soffrer violentas surriadas ; 
£ ja tinha na cara três ou quatro. 
Das sette que óra tem, camadas de aço 
Impenetráveis da vergonha aos tiros. 
Então, segundo havia contractado 
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Com seu grave. Mentor, quiz a Fortuna 

Da sua protecção prestar-lhe hum rasgo : 

Conjura o torvo Rei das tempestades, 

Pedindo-lhe dois rijos agoaceiros ; 

E, em quanto o Heróe com intima zanguinha 

Azoado bufando parafusa. 

As rajadas do Sul voaô, trazendo 

Nas negras azas cérulos chuveiros. 

Fervendo com soido estrepitoso 

Pelas mui porcas ruas de Lisboa 

Amplas corriao turvas enchorradas, 

Nas quaes com grande grita, e algazarra 

A corja dos Gayátos-Gandayeiros 

Toda do peixe-prego andava á pesca : 

Ouvio o Heróe os sons des-concertados 

Da miúda-canálha-gritadôra. 

Mais bulhenta que incómmodas Cigarrai^ 

Na força do Verão, ou que ao Sol-pòsto 

*As Rans, no tempo antigo Lycia gente,t 

Coaxando agora nos lodosos charcos : 

• Cam. Las. C. 2°. E»t. 27*. 
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Ouvio o Heróe ; e, qual saccode as crina» 
Generoso Cavallo, que relincha 
Inquieto ao som das bellicas trombetas» 
Tal em seu peito o coração brioso 
Férvido pula, c'o dezejo ardente 
De acompanhar a turba-gandayeira. 
Na quelle nobilíssimo exercício : 
Dezejou, e cumprio ; e, em sós dois saltos 
Mettendo os pés na próxima enchorrada 
Se perfilou no rancho dos G^yatos, 
Que logo mnito accesos resingarao, 
E por hum tris que nao se engalfinharão ! 
Já tinhao cinco ou seis o murro feito, 
E sobre o manso Heróe o punho erguiao; 
Porem neste comenos a Fortuna 
Traz de-ròlo nas ondas da enchorrada 
Soante multidão de ferros velhos, 
Que, de tropel batendo nos Artelhos 
Da Ardente-guerreada-Rapazla, 
Toda, a-hum-tempo tocada, estremecendo 
Se encurva, mette a maõ nas cujas agoas, 
E sem ponta, ou cabeça hum prego fisga: 
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Q Heróe, por aer Hevoe, foi mtÚ9 diloiM ; 
TDeo logo com três Trolhas, tr€S Martellos, 
Hum Nivel, hum CoQ%pa9«o, huma Esquadria, 
(Cousas a que tomou perpétua zanga) 
Porem ãous Sovehieitd, quatro Cutelos^ 
Trinta Gazúas, Facas, e Serrotes, 
(Cousas com que folgou para seu ú8o) 
Tudo ainda oapáz, e em tempo breve 
Pescou tao limpamente que assombrava 
Aiè os Brejeiroens mais amestrados! 
E conduzio-se em fim por tal maneira 
Que, antes de ser chegado o fim do dia. 
Foi por voto g^ral do Rancho inteiro 
Eleito Capaiáz^ida-BreyéiradcL 

Mas, de tanta excellaicia mal-contente. 
Tentou o Heróe naquella mesma noite 
**tDe seu génio sublime hum novo ensaio. 

Quando em vastas ruinas espantosas 
Ficou Lisboa quasi sepultada ; 
Que os hórridos vulcoens flammi-fervente». 
Com suoterraneo-horrisono^rebombo, 
Medonhamente o seio lhe abalarão. 
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E a torreada pompa lhe abaterão ; 

Que as do Tejo auri-plácidas correntes, 

Verde-negras bramiado acapelladas, 

Em rolo espantosissimo creseèraS 

Quasi para tragar o chão que adornao ; 

Que o Susto, o Medo, o Espanto, o Estrago, e a 

Morte 
Co' as torvas azas lúgubres >oercáraS 
Seus Muros. infelices, povoando 
Seu mesto chaS de pavorosos Quadros !... 
E que depois, sob o ditoso influxo 
De bum grande Rei, hum próvido Ministro 
A ergueo das cinzas, e a tornou mais bella l 
Por força d'arte avassallando as ágoas, 
E o Tejo huln pouco recuar fazendo, 
Assentou-se ém firmíssima estacada 
Hum quadrado Terr^ro magestôso, 
Aonde, bem ao meio, em Bronzeo-Vnlto 
Se ergue (do Mundo Oitava-Maravilha !) 
De hum só jacto fundida a Equestre<-£státua 
Que ao vivo representa o graS Monarcha, 
O Primeiro Jozé, Rei venturoso 
d6 
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Que prezado viyeo, morreo saudoso í 

De redor eom Symétrica ordenança 

Sobre vastas Arcadas se levantao 

Soberbos, sumptuosos Ediâcios ; 

Pois, com an^bas as maòs o Erário abrindo, 

O Magnifico Rei fez Regia a obra! 

Do lado Oriental á-beíra d'agoa, 

E quasi sobre o Tejo debruçado. 

Há hum Salao de ricea architectura 

Em marmóreas columnas sustentado: 

No gjTo do Commercio alli concorrem 

Da Europa toda, e todo o Mundo as Gentes^ 

E no espaçoso Cáes que orla o. Terreiro 

Pesao continuamente as Mercancias 

De toda a casta, e dos Paizes todos : 

Entre outras mil de Americana origem 

Abunda mais o proveitoso Assucar,. 

Enlevo da miúda-Brejeirada, 

Que, das Caixas as fisgas espreitando,. 

Máo-grado aos cujos Argos que as vigiaS, 

Cos lapuzados dedos esgravata 

A doce, e pegajosa golosina. 
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Já de braços abertos aguardava 
Thetis o Sol, que, os raios affiroxando. 
Com pallido clarão amortecido 
Apenas, sciotillava no Occidente ; 
Quando o prófugo-Heróe, c'o carapuço 
Dos chuvosos despojos recheado, 
Marchou sublime para a nova empreza, 
E soube com tal arte conduzilla 
Que ainda nao tocava o Sino ás oito, 
Já elle, è seus bons Sócios tinhao fartas 
De assucar a barriga, e as algibeiras ! 

Nestas^ e taes fadigas gloriosas 
Consumio mais de hum anno, inda ignorado 
De hum dicto Tio seu, que éra em Lisboa 
Hum podre Ourives, mas hum pobre honrado ;t 
Que, máo-grado aos orgulhos da Riqueza, 



-j- He mui verdade que J.A. de Macedo vireo empregado em 
toda a casta de gatunice, que lhe permittio a idade, ate contar 
mais de nore annos ', tempo em que hum Ourires que se dizia seu 
Tio (posto que na realidade só foi Parente mui chegado a sua 
May) o tirou da gandaya, e o metteo na Eschola 5 e depois, em. 
idade própria, na Communidade Qiraciaiia. 
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Á^cha-se a Honfa no ásoo da Pdbrefla. 
^^Mas tendo proiaettido o Fado eterno, 
*Cuja alta Ley nao pode ser quebrada,! 
Que o Heroe-Capatáz-da^Br^etTCuia 
Fosse também o Trovatlor^do-Gama, 
Ou o Camões do avèssoy éfa forçoso 
Tirallo da gandaja, e pôlk> ás Letras; 
Bem que nesta Republica se erguesse 
Peiór do que no Mar-Mediterraso 
Hum bárbaro Argelino armado em corso ! 

Apenas alrejava no borisonte 
O trémulo reflexo duvidòiSo 
Do raio matutino, e a froxa Aurora^ 
As nóVas dormideiras orvalhando, 
Novo torpor nos membros derramava 
Dos moUes Cidadãos, que se regálao 
C o somno da manhaS tao saboroso ; 
Então o Tio Ourives preguiçoso, 
Dando mais huma volta sobre a barra, 



t Cun. Luf . C. 1». Eft. 2S*. 
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Se dispunha a; dormir atè ás aéle : 

Voando leves Senhos lisongeiros 

Na mal-adormecida phantasia 

Mil visões agradáveis lhe appresentao : 

Figurou-se-lhe ver em lugar alto 

Hum Homem de bocheca rechunchúda» 

Em gestos, e frâçoes akmbazado 

Que, fazenda c'os braços dobadoura. 

Com Sibyllino tom, phrase caloura 

Gritava até suar, e ter perdido 

De rouquidão a vos ; e em-redor deUe 

Muita gente pasmada, e boqui-aberta, 

Parte da qual depois o accompanhava 

Dizendo-lhe de-manso " Viva — Bravo !'* 

Elle mui vermelhaço, e mui trombúdo, 

Â todos acenando co^ acabeça, 

Marchava como hum Galgo em retirada, 

Alimpando o suor nas ruças mangas ; 

E, dos hombros tirando hum trapo branco, 

Mui ligeiro as mãos ambas estendendo^ 

Em huma recebia hum dinheirinho, 

E co' a outra aneiòso agadanbava 
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Hum trasbordado copo de bom vinho 
Que logo nas guélas emborcava.* 

Ido a estava cuidando o bom do Ourives 
Ver emborcar rapidamente o copo, 
Eis da Philantropia o Génio vôa ; 
E diz-lhe " De José te chamao Tio, 
" Elle avança com passos de Gigante 
" Pelo caminho á perdição aberto, 
" Tu deves-lha evitar ; do ensino a força 
" Talvez corrija o natural maligno 
'^ Que á desgraça o conduz : inquire, busca, 
** E na turba dos sórdidos Gayatos 
*' Acharás, gayatissimo entre todos, 
" Teu sobrinho Jozéy que está entrado 
^^ Em déz annos de idade, e inda naS sabe 
" Ao menos o ABC! Porem com-tudo, 
" Nao te esmoreça o seu atrazamento : 



* Naõ se escandalizem os Senhores Oradores Sagrados, eu na5 
zombo do Ministério, zombo do seu indig-no Mini&tro J. A. de 
Macedo. 



^^ Sé agora dás com elle nas Escholás, 

" E mal chegar á idade competente 

'^ Deres com elle Frade, eu te affianço 

*^ Que inda ha de ser hum Pregador que azoine 

^^ Lisboa, e seus compridos arredores ; 

^^ E até, segundo as trovas que hoje inventa, 

*^ Virá talvez também a ser Poeta. 

" Poeta nao (accóde logo o Ourives) 
" Poeta nao, que he praga, que he mania, 
'^ Hé loucura, he doudice que eiva os testos 
** De alguns, de cuja vista precatados 
*^ Fogem todos os túmidos Magnatas : 
" Poeta, e pobre he quasi tudo o mesmo ; 
^' Eu estou da pobreza enfastiado, 
*^ E nao quero o. Rapaz c'o mesmo achaque. 

'^ Néscio, néscio ! (altamente instava o Génio) 
" Nao presta o fazer vida de Poeta, 
" Mas ser Poeta he bom ; esses que ostentao 
" Ter em-pouco a Poesia, he porque as Musas, 
" Avaras de seus dons, lhos nao dotârad, 
" E á estúpida preguiça se entregarão : 
" Para ser bom Poeta cumpre unir-se 
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** Longo estudo, e saber, bom-gosto, e engenho ; 

** E ainda montará tudo isto em pouco 

« A' quelle aquém nao déf a Natureía 

« O dom particular a poucos dado, 

" Claro juiao, e phantasia ardente» 

" Alma sublime, locução vehemeute.* 

*' Dá honra a Poesia aos seus Alumnos ; 

" E, se des-honra alguns, essa deshonra 

*' Nao vem da Poesia ; he porque néscios, 

" Sem bem avahar as próprias forças, 

" Ou de si próprios presumindo muito, 

" A difficeis emprezas se arrojarão, 

" E d'alta presumpçao se despenhárao.t 



* Ing^eniuin cui sit, ciii moas divinior, atqne os 
Magna sonatarUm, des nominis liujus honorem* 

Hor.Sat.4^.L.l\ 
S**!! ne sent point du Ciei Tiníltteiice secrette, 
Si 80Q Astre en naissant ne Va forme Poete, ^ 

Dans son genie etroit il cst toujoura captif ; 
Pour lui PhebiM est sourd, et Pegase est retif. 

Boileau dans VJrt Poet. Chant. V'. 

f Sumite matertam vestrís, qui scribitis, «quam 

Viribus, &c. • • . . . I 

flor. ÍJ»M^ ad Pis. 
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** Dizer que a Poesia traz pobreza, 

*^ Isso he abuso da vulgar cegueira : 

** Olha Tu se na Época de Augusto 

<< Ouviste já dizer que fossem pobres 

" Horácio, ou PoUiao, Virgílio, ou Varo? 

'< Ou se quando reinou Luiz Quatorze 

^^ Ferao pobres também Boileau, Racine, 

^* Ou inda os outros de lembrado nome? 

<< Exemplos (que nao faltap) podeiria 

<< Entre as outras Nações citar- te immensos ; 

<' E até, se em Portugal quizesse exemplos, 

^* Alguns, e nao muis poucos, acharia 

'* Que essa vaá prevenção desvanecessem. 

^^ Raros merecem de Poeta o nome^ 

^* Mas da-se mais estima ao que he mais raro. 

^^ Hum dos lustres dos Séculos famosos 

'* Foi sempre o produzir grandes poetas, 

** E prezárao-nos sempre os bons Monarchas : 

*^ Concebeo Alexandre inveja a Achilles 

** Por nao ter para si hum novo Homero. 

** Eia pois, faze Tu o que te eu disse : 

'^ Dá c'o Rapaz na Esohola, e no Convento ; 
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" E, seja Pregador, seja Poeta, 

<* Seja elle o que for ; em todo o caso, 

" Como Tu lhe ensinaste o bom caminho, 

" Do mal que elle fizer a culpa he sua : 

" Em quanto he tempo, accóde-lhe; e nao tardes, 

" *Porque sempre por via hirá direita 

" *Quem do oppurtuno tempo se aproveita'*t 

Assim dizendo, deo hum ai !... profundo, 

E repetio " Ai!... de José, se o deixas." 

Ao doloroso som dos ais magoados 
Acordou soçobrado o bom do Ourives ; 
^ de-repente posto em pé na casa,, 
Os olhos esfregando, e mui confuso 
Olhando de-redor, exclama " He certo 
" Tudo isto que eu sonhei, ou he tontice?... 
" Seja, ou naô : vai-me pouco em procurallo. 
*^ Mas, em-quanto eu por fora ando á pesquiza, 
** Talvez que venha algum Freguez á Loja, 
'' E perco huns tantos reis... Embora perca ; 



t Cara. Los. C. 1<>. £at. 76*. 
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t 

** Paciência, antes isto me suceeda" 
Do que fique o Rapaz por-hi perdido. 

Eilo já surrateiro discorrendo 
De mangote em mangote de Gayatos^ 
E eis ja o Ileróe José sobre as orelhas 
Sente a pesada mao do Tiò Ourives : 
Grita o Heróe " A eUe, Companheiros^ 
** Ou vao-se-me as orelhas c'os Diabos.'* 
Accode a turba lestes ; mas, olhando 
Na mao do Ourives a bengala erguida» 
(Bem como ante o Rafeiro arreganhado 
A Matilha dos Gozos ladradores) 
Treme, recua, e pára : o Tio puxa, 
O Heróe re-dobracom a dor os gritos, 
Eis surde hum Belleguim *' Largue o Pequeno^ 
** Ou bato-lhe, e'o's ossos na Enxovia" 
Mas elle, sem largar, e mui pacato : 
*' Tenha lá mao (responde) este Brejeiro 
" He meu Sobrinho, que fugio da Terra" 
" Pois então, carga nelle" Torna o Esbirro, 
E vai virando rumo. Finalmente 
Ja na Loja o Heróe attento mira 
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As grandiosas Marujáes fivelas, 
E outros trastinhos taes, bem pezaròso 
De nao poder fazer o que fizera, 
E melhor fez depois! Mas senao-quando : 
" Ande d'ahi, senhor ; venha comigo." 
Diz o Tio, e ei-lo ja n'hum Algibebe 
Ajaesando o Heróe de-ponto-em-branco. 
^' Agora ha-de aprender (diz-lhe á sahida) 
" Ha-de aprender, ou hei-de derreallo : 
" Vamos ja rebolindo, inda hoje mesmo 
" Quero que veja as barbas a seu Mestre." 
Tal como o disse, o fez ; e no outro dia 
Já Jo8t caminhava impertigado 
Sustendo no sobaco a ricòa pasta 
Que uzaô trazer os miúdos Aprendizes 
Da Cartilhar efiScaz dó Mestre Ignacio. 



FIM DO 4*» CANTO. 
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CANTO V 



Musa, apára-me a penna mais delgado, 

Pois tenho d'escrever novas proezas 

Do Heróe, que, ja das Letras no caminbo. 

Para emendar Cámoés se vai dispondo : 

Bem sabes como eu tenho longamente 

Revolvido memórias, relatando 

Quanto a Fama tem delle apregoado, 

Té que, tapando pela vé& primeira 

Com çapatos de Vacca os calcanhares, 

Expòz as mãos á rija palmatória. 

Entrando com heróica bizarria 

Do ABC no intricado labyrintho: 

Tu pois agóra^ ó Deosa, me recorda 

O mais que hei-de narrar ; meu metro aspira, 

Da-me igual canto aos feitos do famoso 

Heróe, a quem o Desaforo ajuda ; 

^ue se espalhe^ e se cante no universo. 
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*Se tao grande vileza cabe em Verso.t 

Passados éraô jâ mais de três mezes 
Quaudo o Heróe, cujos testos milagrosos 
Sao d'alta comprebensao, ja. conhecia 
Quasi todas as letras salteadas ! 
Chega o tempo fatal de ser preciso . 
De tinteiro e papel o Heróe armar*se, 
E assentar nas balizas do regrado 
Com douta mao a retalhada pluma : 
Já no adunco nariz o chocho Mestre 
Âs videntes cangalhas escarrancha, 
E, sorvendo a pitada, se encaminha 
Para reger do Heróe a mao direita ; 
Mas seu grave Mentor o Desaforo, 
Em sonoro Mosquito transformado, 
Três vezes lhe zumbio pelas orelhas ; 
E, n'hum dedo, nao mais, que tem mal-pòsto 
Dando-lhe huma opportuna ferroada, 
O compellio com Arte taò pasmósa 
Que assentou logo hum trago ; e tal, que o Mestre 

t Imitação He Cam, na Est. 5*. do €• V, da Liis. 
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Deo três passos atráz como espantado. 

Olhando a perfeição, que parecia 

De antigo escrevedor famigerado ! 

^* Ui ! Senhor (diz-lhe o Mestre) continue, 

^^ Faça lá outro assim." Palavras dietas 

O Heióe, inda có a dor que era influencia. 

Fez segundo, e terceiro, e.foi fazendo 

Té que o Mestre outra vez lhe disse " Basta, 

'^ Basta, que estou pasmado ! Quanto podem . 

** As propensões que a Madre Natureza 

" Inflúe, . como por força de destino ! 

" Vejao este Rapaz, este birbante, 

" Duende, Trásgo, Demonico andante, 

<< Que, ao vello traquinar pela Cidade, 

'^ Somente lhe suppunha habilidade 

" Para andar c'os Gayatos gatunando ; 

" Vejaõ este Fradinho de sabugo, 

" Ântoníco, e Bernardo na agudeza, 

^^ Borra em bochechas. Bento no cachaço, 

" Franciscano no brio, e Loyo em tudo,* 

* Ninçuem se escandalize^ que a ninguém he minha intenção 
escandalizar : como Poeta aproveito os Adágios que podem entrar 
a setta no al?o aqne endireitei a pontaria. 
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« Que tao pasmôso geito des-envolve 

" Para a arte de escrever !" Neste comenos 

O fingido Mosquito Desaforo 
Segunda vez do Heróe mordeo na dextra ; 
Co' a mordedura o Heróe desaforado. 
Dando hum couce maior do que outra Besta, 
De-repente escreyeo... Cain^ neto presta. 
*^ Que escreveste. Rapaz de mil Diabos ! 
(Grita o Mestre, azoado segurando 
As videntes cangalhas co' as maSs ambas) 
" O que escreveste Tu ! Pois por ventura 
^* Tu ja leste Camões, ou Tu entendes 
'" Tudo o que elle escreveo no seu Poema? 

*^ Dè nada disso eu sei ; porem lembrou-me 
(Responde o Heróe) lembrou-me esse tal nome, 
^^ E cresceo-me huma certa vontadinha 
" De o descompor a-torto ou a-direito.^K^ 

^^ O Rapaz tem Diabo ! (Scisma o Mestre) 
" Sem saber escrever, escreve, e logo 
" Tal destampo escreveo !...Sáhiao já todos, 



* E indagora assim he ! Bem diz o Adagio : O qae o berço dá, 
a coya o tíra. 
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^ Nem làais huma liçaÔ quero dar hoje ; 
*' Mas tragao-me dahi a palmatória, 
** Que quero a este patife dar o prémio 
** De descompor Camões" Todo euraivlMid 
Jurando que três dúzias lhe cascava, 
Já elle sobre o Heróe se ^igalfinhava 
Quando batem á porta, e vai entrando 
O Desaforo, disfarçado em forma 
De hum velho Funileiro alli visinho ; 
Homem sao, e bem-quisto, ainda que era 
Sebastianista acérrimo, e mui lido 
Em todas as prophéticas tontices 
Do Preto do Japão, e do Bandarra : 
^^ Cuidei que succedia (diz o velho) 
** Nesta casa, visinho, algum desastre ! 
*^ Ouvi tao grande argelT... Eis* logo o Mestre, 
Enfadado arrojando a palmatória. 
Responde ^* O que ha-de ser, se este Patife, 
*^ Este Alarve, que tudo barafunda, 
<^ Tudo embarálha a ler, tao bronco, e rudo, 
^* Tao besta como hum Macho de Liteira ;. 
** Este T^rélo, que por vez primeira 
s 
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<< Inda hoje cconeçava a lazer lifleocr, 
" Escreveo em caracter mui legível, 
" Sem ninguém o ensisar — Ca0nSe& naS prestai 

** Jmsoí Visinho, he mais que habilidfuley 
" Isso he prodígio ^*' (continua o velho. 
Arqueando de pasmo as sobrancelhas) 

*^ Mas he pouca-vergonha (grita o Mestre> 
•* Grande pouca-vergonha que hum Tareio^ 
'^ Sem nem saber qual he a mao direita, 
" Se metta a avaliar o que naõ sabe, 
" Nem talvez saberá em toda a vida. 
*• Poucà-vergonha ! Pois Cáánoea nao presta ? 
" Poder-se-lhè-bao notar alguns defeitos ; 
" Defeitos isfeo sim, que elle era Homem,. 
^' E inda demais-a-mais foi desgraçado : 
" Porem quantas bellezas ein desconto 
"Nao tem por cada hum dos seus defeitos ? 
" Asseguro de mim, que mais lhe encontro 
" Quanto mais o re-leio, e mais o entendo ;r 
'^ E azéda-me as entranhas dar-lhe chufas 
" Hum Badaméco em .Letras enfronhado^ 
^^ HavendoH) tantos Sábios respeitado^ 
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** Nao 86 eqiaiite, Visiabo, xaAãe eãfõJií» ; 
^ Que eu, sebem^BieFecordo.^eimo me eagMio, 
(Interrompe o snpposto Fumleito) 
^ Nao sei em^ual da» minhftSiPropheGÍ«s» 

** Porem, li ^Que virá hum Bigarrilhaa^ 

^* Literário Quixote, que enxovalhe, 

^' Em phrase de Pdxeira ou de Arrieiro/ 

<< Todos os fomes ventaróscHs CTenáes 

*^ Na vinda do bom 'Rei ^e foiía Aleaeer 4 

*^ Ey desta só loucura nao contenáe^ 

** Aboecanhando <5om' furor canino 

*' Os grandes Homens das Idades todm, 

" Emendará Camões.' Irra! Visinho^ 

(Torna o Mestre c'o rosto envinagiado^ 
Upas sobre a cadeira- dando 'irado>) 
«^ Olhe bem o que .diz; c'os seus^Pvqpbe^ 
'^ Nao me faça £erver mais^^ágra.a bilis^ 
^^ Irra! Emendar Caaioes ! Inda- nao veio 
^^ Quem bem o imitosse^ eja espera 
^^ Quem o possa emendar !••• Ora, Visiiilio, 
^^ Arrecade essas soas >Prophecias ^ 
'< E lembre-se do que bc^pTopheti^o, 
e2 
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^^ Eti", que nem Preto sou, nem sou Bandarra i 

u .....^Este Rapaz ha*de escrever depressa^ 

" E muito ; porem mal, e a-trouxe-mouxe : 

<« De forma que será tao raro achar-se 

*^ Qualquer escripto seu limpo de asneirqg 

** Quanto he raro no frigido Dezembro 

** Abrir o Sol hum dia que assemelhe 

** Aquelles formosíssimos que estende 

*^ Quando em Abril remoça a Natureza^ 

*^ Lér, nunca ha^le ler bem ; inda que JAa 

** Com muita correnteza, e muito affinco : 

*^ A mim aquella cara nao me engana : 

** Tolos sao todos quantos o parecem ; 

** Elle parece-o, hé-o : e embora tenha 

*^ A audácia natural de fallar muito ; 

*< Porque, quem muito falia, pouco acerta. 

^' Força hé que pague os altos de*voluto 

** Quem tem quasi Cabeça-de-Gomarca, 

** E de Casmurroralvár focinho, ou tromba ; 

^^ He nos Homens a cara espelho d'alma i 

*^ Nao pode ter nos testos bom miolo 

<< Quem tem tanta gordura no cachaço. 
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^' Tanta carne cabida sobre os olhos, 

^* E tao nédeas bochechai, tao roliças 

*^ Que mais parece hum cú do que huma cara." 

Com estas, e outras taes rasões quadrantes 
TiveraÕ por Camões longo argumento 
De Sebásticas listras arraiado : 
Mas, estendendo as azas tenebrosas, 
^Ja nisto punha a Noite o usado atalho 
^As Mundanas canceiras, por que ceve 
^Do doce somno os membros trabalhados, 
^Os ólhos occupando ao ócio dados.t 
.Rindo do frenesi do chocho Mestre, 
Des-enxameára com tropel saltante 
A inquieta — turbulenta — Rapazia ; 
E entre as mal-povoadas Taboletas 
O Heróe, botando a pasto a phantasia, 
E o renhido argumento recordando. 
Fez comsigo firmissimo protesto 
De em redondo^— caracter — corriqueiro 
Acestar a tremenda artilheria 

. t Cíiin. li^ C. ?•, Bit. j5^% 
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De chulas phfMes, totpes mxee&rM, 
Com que a turba Sebádttea arraBásse 
Inda mais do* qtre o fiea ham' Baluarte 
*C'os peloTtTQS q«ie Tu, Vulcano, espalhas !:( 
E jurou ao CamSès bum ódicr eterno. 
Pois que, sem o entender, Ibe hía custando 
Huma sova de Mestr»>- Palmatória ; 
£ para des^forrarnse deveria 
Dos curuehéos da Fama derriballo. 
Ou, pelo menos, sem pudor, tentallo ; 
Que sem pudor a tudo se abalança 
ímpio que a Dita espera na vingança. 

Sempre com más liçòes, e muito estudo ; 
Sempre c'o Desaforo ante seus passos ; 
E roendo-lhe sempre o fundo d'alma 
A caterva infernal, Sócias malditas 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presuropçao, Perfídia, Inveja; 
Assim cresceo o Heróe ate á idade 
De entrar para Noviço, e foi acceito 



t Cmi. Lm. C. 10«. Est. 3M. 
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!Na Irmandade Agoatínha. Oh ! com que gáudio 

Angélica^ choraado, ouvio a nova 

De que tinha o seu Filho a c'roa aberta ! 

Que honras imaginou, e que ventura 

Para a sua velhice ! Mas ai ! triste. 

Que ainda o coração nao conhecias 

De teu Filho José ! Tu nao cuidavas 

Que elle te dopse o trato de hum Podengo ! 

Prepara- te, infeliz ; terás em-breve 

Pela experiência amargo desengano ! 

Desventurada ^^ngeZtca, o teu .Filho 

He da réproba Cáfila daqu^lles 

#Que refúsao o jugo honroso, e brando :t 

Nao lhe esperes emenda, que te iUudes ; , 

Ha-de correr seu &do, e o sen castigo 

Por suas próprias mãos será cavado. 

José por ter entrado na clausura 

Nao mudou condição, nem pensaipentos; 

E, no encerro do claustro aperreado, 

Ou pelo largo Mundo desboccado, 

t Cain. Im, C. 10*. Est. iO«. 
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Sempre se conduzio segundo o influxo 

De seu grave Mentor o Desaforo ; 

Cumprindo tanto a-risca os seus preceitos 

Que o Chefe da Graciana Fradaria 

Resolveo de enviar o Heróe-rapádo 

*A pizar do Mondego a feftil herva :t 

Do Mondego, onde ApoUo, onde Minerva^ 

Des'què reinou Diniz, haviao feit«| ' 

Depósito geral dos seus thesouros. 

Resolveo de enviallo ; mas nao tanto 

Das Sciencias no proveito imaginando, 

Quanto por correcção, pois que o Fradépip» 

(Ambulante Hospital do mal de Vénus) 

Com roubos, com sortidas, com zizanias,t 

Trazia toda aquella Santa-Casa 

Como a arèa nos ares revolvida 

Pela encontrada fúria sibilante 

Do soberbo Aquilão, Noto, Austro, e Bóreai. 

t Csm. Lus. C. 3». Eit 97». 

} Por estas taes-e-quejandas habilidades foi J. A. remettfdo, 
oono preto, para o G«Uegio de Coimbra» 
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No fértil, magestôso, e pulchf o Idioma 
Do antigo Lácio o Heróe se doutrinava : 
Ja chega a exame a turba Escholiasta, 
£ o Reverendo^Heróe por seus estudos 
Obteve em prémio hum Reverendo-R !* 
Mas nem isto o affligio, nem fez diff'ren§a; 
Pois visto está que, para ser bom Frade , 
Nao se precisa ser bom Estudante. 

••4» 

Sem saber o Latim, eis dao com eUe 
No labyrintho, e escuridão sagrada 
Da melindròza Sciencia Theologia : 
Aqui cuidou o Heróe fazer mao-chèa, 
Porque a Revelação, e a Auctoridade 
Lhe davao argumentos que excedessem 
Os da Rasao, que elle seguir nao sabe: 
Mas ai ! que o Theologao mal-estreádo 
Nem ante estas muralhas accolhido 
Poude fazer faxina, e áo novo exame 



t No Latim foi reprovado por Fr. António de S. Luiz, como 
çoDtta do Auento das Matricnlas. 

b6 
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Aguentou na bochecha hum R> noTo!# 
IJ'entre os CoUegiaes ilenlipm como elle 
Respondia tao prompto^jnm mais afEouto } 
Mas sendo por ventura perguptadò, 
A xjue declinação pertence Olfagier ? 
Encaixava huma regra de Syniaxe! 
Se o caso de Susanna lhe ii^Airiao, 
Vinha com Jezabel, ou coin Dalila ! 

Des-enganadoB do nenhum proveito 
Que das Sci^cias na estmda colheria 
Este do Desaferro Heróe e Alumno, 



* Na& há dúvida que foi também reprovado em Theolog^a; 
nem o admittiraô a segundo Acto, por que no de Filosofia (a que 
foi por empenho) sendi arguido por ^r. Francisco de S. Agostinho 
(por antonomásia o BotaZ) sobre a immntabilidade de Deos^ a 
resposta concludente de J. A. foi << P*. M*. de telhas acima sô 
Deos, e os gatos^* Isto consta das Actas d<o CoUegio da Graça em 
Coimbra ; e e^s-aqui todos os estudos regulares do Sabichaõ J. A* 
de Macedo ! Tem lido muito ; porem o seu entendimento naõ tem 
a força necessária para dar boa digestão sfi ideas adquiridas^ e^ 
mingoado em principios methódicós/pode dizer-se, que a soa 
eabeça he hum armazém onde está tudo a monte: a prova saõ o» 
seus escriptos : J, A. escreve como rtspondia nas- Escholas. 
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Re-enviarao-no em Férias a Lisboa, 
Donde por suas muitas gentilezas 
Logo para Leiria o degradarão.^ 

Musa do Amor, inspira*me os teus Versos, 
E conta-me a amorosa choradeira 
Que o degradado Heróe alli fizera 
Por huma exp'rimentadp. Donzellinha, 
No Convento de Cóz votada a Christo, 

A Freirinha, raivosa da clausura, 
Dava ao Demo o Convento e a Castidf^^^ 
Quando entre os concorrentes n'huma grf^e 
Lhe deparou Amor no Heróe o Amante ; 
E, mal que elle apontou a vista accesa 
Para o lascivo peito palpitante 
Da clausurada Lais, logo a Mestraça, 
Mil graças dando de Lampsaque ao Nume, 
Conheceo ter achado o que buscava ; 
Pois de certos signaes que ella entendia 
Concluio que teria o seu Fradinho - 



* Tornando em Férias a Lisboa, foi recluso, e logo degradado 
para Leiria. 
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De hum Bóde-sementao, ou de hum Martinho 
A desenvòlta-façanhósa-ardencia ! 
E, com meigo sorriso respondendo 
Ao namorado olhar do Heróe-matreiray 
EUe todo enfiouy e ella cobrio-se 
De pejo nao, mas das vermelhas manchas 
Com que úsa Vénus de tingir as faces - 
Daquellas que se dao aos seus prazeres. 

Oh ! que doces-Freiráticos-collóquio9y 
Que ternas expressões alambicadas^ 
Que jurns amorosas re-soárao 
Na primeira que a Soror deo sosinha 
Ao seu Amante venturosa grade ! 
Ella, movendo os olhos mal-chorósos. 
Onde ficintilla o lume do dezejo, 
Rotos os laços do importuno pejo, 
Mil amorosas magoas repetia : 
£, a seu vivo transporte abandonada, 
O peito nú lhe arfava suspifando, 
N'hum tremor de prazer os ais dobrando ! 
EUe, c'o activo çhejro, da cassoula. 
Os olhos re-virando, ftbyindo a bocca, 
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C os membros contorcendo, parecia 
Asinimo animal virando o beiço 
Quando o fòmeo vapor lhe dá nas ventas ! 
Quem dizer poderia as mágoas de ambos ! 
Quem poderia expor com próprias tintas 
As scenas de furor, e de ternura 
Que alli abrio o férvido Appetite ! 
*De hum a negra roupeta a dextra leva 
^Erguendo-a, e d'outra as fraldas delicadas ; 
*Accende-se o dezejo, que se ceva 
*Nas santas carnes com fervor mostradas rt 
A Soror toda em anciãs se derrete, 
O Heróe lamprea o Déz, sem largar bóia ; 
^E em mais que nas bochechas se suspeita 
#Que a côr vermelha tinha desta feita !{ 
A' quem, e alem das grades á-porfia 
Corriao dons Humanos-chafarizes... 
^t^Mas o que passao na manhan, e na sesta, 
*Que Vénus com prazeres inflammava, 



t ImitaçmS de Çam na Est. 71^. do G. 9\ da Lns. 
t Imitação de Cam. na Est. 33*. do C. 5«. da Liif« 
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«'Inda quem nao quizéra exp'rímentaflo 
*Póde com-tudo muito-bem julgallo.t 
Já do Heróe, santamente namorado, 
Na rapada cabeça naô ferviao 
Outros cuidados mais do que a Freirinha : 
Porem qual, vendo os pomos, vendo as ágoas. 
Multiplica os dezejos insoffridos, 
E arde Tântalo em vao por saciar-se ; 
Naô de outra sorte o Heroe, alem das grades 
Vendo tremer os pomos amorosos, 
E lourejar as messes de Amathunta, 
Quanto mais o tocallos lhe he defeso 
Em frenesís de amor mais treme accèso : 
Até que de suor todo coberto, 
Espesso o sangue, o hálito apressado, 
Ancioso em peito, em membros derengado. 
Da Freira aos meigos ais seus ais prendendo,^ 
Com mesta languidez se recostava 
Na cadeira, de-longe nada estranha 
A scenas taes, como esta que passava. 

t Imitação de Cam. na Est. S3^. do C. 9". da Lua. 
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Quantas artes Amor, que audácia inspira 
Dos seus Heróes no coração, na mente! 
E que estrondos, que pasmos cuida e tenta. 
De amor eivada, huma cabeça heroina ! 
A cerca do Convento tinha huns muros 
Que púnhao medo ás pernas mais valentes; 
£, guardando a hortaliça das Donzellas, 
Sem corrente, nem trella, nem açàmo. 
Andava toda a noite fariscando 
Hum vigilante, rábido Rafeiro, 
Tao grande, taô feroz tao indomável. 
Que, se fosse trilingue, éra hum Cerbéro I 
Momentâneo silencio que succéde 
A's fadigas de amor, sublime emprega 
O Heróe, altas ideas revolvendo ; 
*E, com novo vigor espairecido,! 
Começando no rosto a affbguear-se, 
Limpava o suor, que em bagas lhe corria. 
Quando abrio elegante estas palavras : 
" Isto nao pode ser : eu arrebento 

t Verso de Fllisto Elysio^ T^m. 5». 
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<' Com frenesísy com anciãs, com dezejos ! 

" Quero entrar pela Cerca em alta noite ; 

" Quero chegar-te bem, quero hir-te á Cella.*. 

« — Oh ! quem dera ! (responde-lhe a Freirinha) 

" Mas os muros, e o Cao, que he tao raivoso ? 

" — Eu sinto hum fogo em mim que me devora, 

** (Insta o Heróe) eu ardo, eu desespero : 

" Para me unir comtigo nada temo ; 

*^ Os muros saltarei como huma péla« 

" E matarei o Caô. Mas o Caseiro, 

(Disse a Soror ; dizendo, e suspirando) 
" Màs o Caseiro ha-de accodir, e pode 
" Estender o cajado, e derrear-te " 
Aqui ficou o Heróe embatucado ! 
Mas logo seu Mentor o Desaforo 
Lhe suggerio remédio ; e, mui risonho 
£ncostando-se á grade, assim prosegue : 
M Se o Caseiro accodir ao reboliço 
" Tu podes serenar a tempestade ; 
" E, se o respeito naô domar o bruto, 
" Arranja-te com elle de algum modo, 
'< E faz€-lbe as promessas que quizéres^ 
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^Meio caminho a Noite tinha andada^ 
"^E as Estrellas no Ceo co'a luz alhea 
^Tinhaõ o largo Mundo allumiado^t 
Quando o Heróe cavalgou da Cerca os murof 
Com tanta intrepidez, tanto denodo 
Como o fez Alexandre em Babylonia! 
Mas o maldito Caõ, que vela irado 
Nem que tivera Satanáz na pelle, 
Vendo o Ladrão dos muros pendurado^ 
Descido apenas, investio com elle. 
O Heróe, que, como Heróe, já por cautella 
Levava as fortes maõs ambas armadas, 
E as doutas algibeiras petrechadas 
Da brejeiral-seixósa-artilheria, 
Seu antigo exercício renovando, 
Começou gentilmente a fazer fogo ; 
E seu Mentor, os tiros dirigindo. 
De hum golpe, com que zune o ar vibrado. 
Estirado no chão deixou latindo 
O fero CanzarraÕ esquadrilhado. 

' '■ ■ I I r ■ „ , III , n- I II - < 
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O animal ofifendido, e furioso 

Tanto, e tanto latio, que aos longos.échos 

Accodio o Caseiro ; e, se a Freirinha 

A correr, e a gritar o nao previne, 

O Heróe mamava huma cruel lombad]^ ! 

Mas, ao santo clamor estremecido 

Da desvelada Soror, o Caseiro 

D' espantado ficou como tolhido ! 

E o Heróe, mal que vio a Freira em campo. 

Largou armas prudente, e mui ligeiro 

Ao caminho da Cella metteo pernas, 

Deixando-a pela forma contractada 

Para domar o bruto com promessas. 

Largos dias o Heróe encovilado 
Medicou com Freiraticos carinhos 
Dos dezejos o mal, de amor as febres: 
*Porem ah ! que o pezar terá firmeiça, 
*Mas o bem logo muda a natureza !t 
E, fosse que o Caseiro, descontente 
Das promessas da Freira mal-cumpridas, . 



t Cam. hw. C. ^, Est. 80*. 
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DiTulgasae a nocturna cavalgada ; 
Ou fosse que a Fortuna, descuidada 
Da protecção do Heróe, n'alguma noite 
O expuzesse a alguns olhos espreiteiros, 
Certo he que á-bocca-chèa se dizia : 
** Frey Joze Agostinho de Macedo 
^' Quasi todas as noitee pela Cerca 
** Se vai metter na, Cella de huma Freira" 
E foi tanto o rumor que finalmente 
Tomou cautella a Madre Prioreza ; 
E o Padre Provincial muito iracundo, 
4^Vendo estas namoradas estranhezas,! 
Enviou rapidamente para Braga, 
Como em novo desterro, o Heroe-saltante^ 
De manchada Vestal rapado Adónis. 
Sobre as azas dos Euros procellosos 
Dos hórridos trovoens ao som trazida. 
Pluviosa cerração, que tolda os Astros, 
Nao desce sobre os Mares taõ medonha 
O coração dos Nautas abafando, 

t Caui. Lut. C. 3». Eft. 122». 
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Como eBta com que Amor, por vez primeira, 

Forçosa ausência o Heróe atormentava ! 

£m mais de trinta legoas de jornada 

Nao teve trinta instantes de socego. 

Que a saudade, e o furor/lhe afFugentavao 

Os prazeres de dia, á noite o somno ; 

£ a cada vóz que ouvia ja cuidava 

Ouvir a sua Freira que o chamava! 

Terrivel iilusaò! A coutadinha 

Também se dava a-pérros, derramando 

X)e ternissinas lágrimas hum rio, 

Sem «aber com quem tape, ou como, ou quando 

O vaô que Frey José deixou vazto ! 

Tudo elle cuida, e nao lhe vè remédio ! 

Arde, gela, estremece, e desespera, 

E unicamente a idèa o allivia 

De achar em Braga o que lhe deo Leiria. 

Chega em-fim ao lugar do seu destino, 

E, mudo como hum tronco, apenas solta 

De-quando-em-quando huns Íntimos suspiros. 

Amargos filhos da custosa ausência ! 

Nao achando rasoes, maneira, ou modo 
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í)e alliviar-lhe a pallida carranca^ 

Deixao-no só : vèlóz o tempo voa, 

£l elle» todo embebido em seus cuidado»^ 

Sem comer, nem dormir, recorda ancioso 

*Doces lembranças da passada gloria :t 

Té qne, ouvindo cahir a mea-noitê, 

Solta hum agudo grito, com que todo9 

Québraõ os Frades o pesado somno 

Com que estendidos santamente roncao ; 

E depois, a gemer, desfarte exclama : 

" Oh ! triste Mea-noite, tao diflfrente 

" Daquellas que eu ja tive I Que destino^ 

" Inimigo -dos Homens de talento, 

" Te affugentou de mim, ditoso tempo ?.•* 

« Começava ind'agora na carreira 

«« De me fazer famoso, e Amor me abria 

" Os meátos do cérebro estupendo, 

" Onde devem ferver-me as Sciencias todas} 

'^ Os prazeres do Corpo alentaõ a Alma : 

'* Agora aperreado, e consumido 

t Cam. (miiii) S«Deto 18°. - 
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" Terei de recuar meus vastos planos ; 
«< Nem talvez poderei, como quizéra, 
« P6r do Velho Camies a calva á-moêtra^ 
« Nem malhar nos Sebasticos-Devótos ; 
« Nem firmar-me no Mundo-Literario 
« Assim como no Estreito de Mcssina 
« Latranté Scylla, que ameaça horienda 
« Em seus latidos niisero naufrágio. 

Cançado de luctar nestas ideas, 
*0s olhos lhe occupoli o somno acceito :t 
Eis sahe de se banhar no Phlegethonte 
O Desaforo ; e, abrindo as negras azas. 
Orvalha sobre o Heróe as ígneas âgoas 
Do flammifero Rio temeroso ! 
Com o orvalho infernal espairecido 
O Heróe acorda alegre, e vigoroso : 
Hé outro Homem ja ; ja nao o opprime 
Descabida tristeza ; enthusiasmado 
Aflfrôxa a rédea aos férvidos dezejos ; 
E, grão Carneiro de Humanas Ovelhas, 



t C«iB. Lni^ C. 40. Est. 69«. 
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Fez tal estragaçao no Femeaço 

Que nao consta na Telha, ou nova idade. 

Igual façanha de Sultão, nem Frade ! 

Mas (prémio injusto de. proezas tantas!) 

Ordem fatal, por brutas mãos cumprida, 

Sobre os heróicos pés mandou lançar-lhe 

Pezados ferros, que por longo tempo 

Cruel lembrança nos vergões deixarão l 

Podre Parelha d^estafado passo 

Vai rodando a Caléça chocalheira, 

£ o encolhido Heróe de cabiz-baixo 

Observa os que o rodeáo vigilantes 

Airosos Belleguins empavezádos, 

Que muito honrosamente o accompanhárao 

Desde Br acchara- Augusta ate Lisboa.* 



* Realmente, a prostituição aque J. A, reduzio huma Freira de 
Cóz, foi, alem de outros, o motivo do seu deg^redo para Bra^-; 
donde be mui verdade que por seus bons feitios veio de macho» 
•01 pés, fechado em huma sege, e cercado de Esbirros ate Lisboa, 
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CANTO VI*. 



^Sempre por meio d'horridos perigos, 
*E de trabalhos graves, e temores 
^Alcançao os que sao da fama amigos 
*As honras immortaes, e os gráos maiores ;t 
!E a Prenestina-Deosa tresloucada, 
Que a bem do Heróe e'o Desaforo havia 
Da antiga alliança renovado os laços, 
Posto que cegamente o protegia, 
Deixâva-o re-cahir nestes fracassos 
, Por fazer inda mais soar seu nome. 

Pallido o rosto, e os olhos encovados. 
Apenas que chegou o Heroe Macedo 
Foi quasi da Cabeça em direitura 

Para hum profundo cárcere lançado, J 

•- — ■ ' ^ ' ■ 

t Cam. Las. C. 6». Est. 96*. 

% Foi-lhe rasgado o Hábito em plena Cominunidade, e logo • 
#Bcarceràra5. 
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* Aa Muudo inteiro, e á luz do Sol vedado ; 
E onde só,' em tocando ao Refeitório, 
Vinha hum Leigo servir- lhe de-má*mente 
A mesq^faa ração taxada, e parca 
De mal-guizada, misera iguaria ! 
Mas, quando mais ao-vivo em certo dia 
N'alma o feria a mágoa do castigo, 
Leigo nos trajes, e nos gestos Leigo, 
£m ar mui compassivo, o Desaforo, 
Depois d^ o consolar, e encher d'esp'ranças, 
Ao mais dicto ajuntou este conselho : 
" Se Vossa Reverencia muito douta, 
" Como he ja bem sabido, tem talentos 
*^ Para abysmar o Mundo em Poesia^ 
" Agora, que esta'quí tanto á-preguiça, 
" Porque nao ha-de aproveitar o tempo 
^' Emendando os notórios destemperes 
" De Luiz de Camões, Poeta torto^ 
** E todo até q embigo, e os baixoa próaa ;^ 



* PalaTins formaes dos Solilóquios de. J. A. porqne as rouliou 
do Hospital 4as Letras do nosso eruditissimo D, Fnucisco Jiaaoel 
de M^U0| o qual as applicou dÍTenamente. 
F 
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'< Que fesi o ÁdMiasfor desnuesuradO) 
<< E outras ^ndioes taes, que lhe gaabáraõ 
** De gi|ao Po€fta sem justiça o nome? 
*^ Emende-o, e yer-se-há subir na £ebma 
'' Como hum Poeta Épico chapado» 
*' Tendo ft gloria de dar á Lusa terra 
^* Nao somente a doutrina, mas o exemplo 
*^ De huma Obra perfeita, e acabada ; 
^* E abrir os ólhos bem a alguns basbaques 
** Que o Camões como Oráculo venérao; 
'VO arrojo he grande, mas a emprega he nobre, 
^' E a gloria nao provem de acções vulgares : 
** Fite sobre ella as miras do dezejo ; 
^' Para encovar Camões deite-se aos Mares, 
** E cante em modo que «oiveigoBhe o Tejo. 
** Cante, cante, meu Padre encarcerado ; 
" Másse o Camoess que he Cpme derrebado.^ 
" Se quer tinta, e papel, eu trago tudo." 
Co' as fumaças da gloria empantufado, 



* Asiiiii o ehana J. A. cm icus Solilóquios, onde tudo be 
iptatmente Jndietoió. 
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No proposto do Leigo o Heróe oonfente ; 

£, com phrase empollada, em pobre r jtSimit. . 

£ as Épicas feif cens arrevezadáSy 

Ei-lo com pluma impávida estirando 

O Domad&r do túmido Oceano f^ 

£ aqui lhe foi proveito o amor da Freira, 

£ ó caso atroz da deplorada ausência, 

Com cujas saudosíssimas lenibranças 

Concebeo o terníssimo Episódio 

Da sua infausta Ignes, que tao mocinha,t 

Por" amor de hum Bargante-embarcadiço ; 

Despenhada do pico de hum rochedo, ^ 

Teve o bom-gosto de dar pasto aos peixes ; 



* Primeiro Veno do ebamado Poema Oama de J* A. e taõ tú-"* 
inido como ai suas bodtfciíaf t he por itto contra a regra da siii-, 
plícidade na expoiyçajii, practícada pflr todos Of bons Poetas ^ 
porem J. A. naò be desses. 

-f Esta I§^nez de J. A. era bnma guapa Mocetona, Amante de 
. liiim dos Aven tm - ei ío s tio d e sc o brim e nto -da índia j «, veado ^{«o. 
elle Ibe abalara, foi-se pôr sobre hum penedo, declamando mui 
doutora, com muitas fúrias, imprecações, e amores alaiSbicados, e 
delambidos, e atirou comsigo ao mar, e foi-se^ Porque ? Porque' 
úiorreo : mas, a-pezar de ser boa Moça, e morrer desastrosamente,' 
proróca tanto a riso, quanto « If nez de Camões excita ao pranto. ^ 

f3 
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Qual por Phaon se mergulhara otttr'ora 
Louca de amor de Lesbos a Cantora ! 

Já por mar-largo navegava o Gama,* 
£ o Heróe- Cantador ao Navegante 
Mais alto que o Camões noventa braças 
Tentava sobre a Fama encavalgallo : 
Bem era dentro n'alma persuadido 
De que lhe fallecia a força idónea 
Para aos hombros tomar tao grave empreza ; 
Bem lhe accusava a inquieta Consciência 
(Mudo Censor a que. ninguém se escusa!) 
Que elle era no saber, e nos talentos 
Tao menor de Camões, quanto nas forças 
Hé menos do que hum Boi huma Formiga : 
Mas as Sócias fieis do Desaforo 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Ptesumpçao, Perfidia, Inveja, 
Laborando4he sempre no bestunto. 



. * A relambória Ignez mergnlhon-se no fim do 2^. Canto, e he 
guando J. A. pôz o Gama fora da barra de Lisboa 3 querendo, 
como gravíssimo Poeta, g^aardar proporção entre a longartt da 
viagem cantada, of preparátifos da apojadura cantante* 
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Varriaô-lhe o temor pelo dezejo 
De fazer o seu nome bem fallado ; 
Embora o fosse com geral desprezo. 
Embora a maldição fosse o seu fado : 
E ás- vezes que o receio lhe aflfroxava 
O indiscreto correr da leve pluma, 
Logo ellas porfiando lhe bradávao : 
" *0' Padre, d'escrevente fortaleza, 
" *Da determinação que tens tomada 
" *Nao tornes para traz, pois he fraqueza 
w, " *Desistir-se da cousa começada. "t 
(\v ,E o Padre c'o conselho perigoso, 

V / 

^^' Que as bolhas da philaucia lhe empollava. 
Alentando a Gami-Epica mania, 
Bm sentenças mui vao, mas mui verboso, 
Sesquipedal, monótono entoava 
Puxadas trinta oitavas cada dia^ 

Passava hum dia, huma semana, e outra, 
E o Prelado insistindo em tello preso : 
Em vaS busca amparallo alta Colúmna 



t Cam. Lui. C. V, Eet. 40». 
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A quem delegou Pedro ft piedade 9 
Contra ella, para exemplo dos culpados» 
As justiçosas Leys appella o Claustro.* 
Geme encerrado o Heróe fazendo oitavas ; 
E, ardendo em comicliao escreyedòra. 
Tinha, dado á munheca taa ligeiro 
Que^ em sons rouquenhos d'Epica-Bandúrria 
Nesciamente narrada a grão viagem, 
<7om mérito nenhum^ trabalho pouco t 
J|t tinha em Calecut surgido o Gama. 
Soberbo co'as oitavas que abortara 
Pula em todos os pés o Bèróe^cantante^ 
Mais que nunca no cárcere insofff ido 
Co dezejo de andar no Mundo ás-soltas 



* o Ntincio quiz valer-lhe ; maz os Padres obstarão, interpondo 
recnnso na Cor6a, e ultimamciite o abandonàrad â Justiça Secniar* 

t Com mérito nenhum, trabalho poneo— porque o Infante D. 
Henrique, descido do Céo em socorro do Gama, lhe ordenou toda 
a derrota, e lhe predisse o bom êxito da viagem : e deste modo fez 
J. A. nuUo o caracter do Gama, que nada intentou per si, e qae 
eom taet certificados bem podia dormir descançado, e a somno- 
sõlto, como parece que dormio pelas muitas Tezes que sonhou no 
4U Poema ! 
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Seus cascavéis^poéãoos-titinmdó 
Nos mui raros outMòs que aturassem 
A insofPriveLleitura de seus cantos : 
Cantos no horror de hum cárcere ptMridos, 
E á treva maternal taS parecidos !t 

O' Sócia valedóra em meus trabalhos, 
Qiíe tantas vezes com teu mimo adoças ; 
O' Deosa qué me dás as settas de ouro 
Com que, ferindo no alvo da virtude. 
Lhe multiplico o resplendor da gloria ; 
E que me dá^ o raio, a plúmbeas settas 
Com que, dos montes da insolência, abysmo 
No ludibrio os Phantasmas da Ignorância ! 
Nao desfalleças, festival Camena: 
Repinica-me os Delphicos adúfes, 
E entoa com desgarre, e desempeno 



* Que J. A. zanis^arreoa o Oama estando no eài^erei elle 
próprio o confeua no C. 10\ quando áit 

Privado eTalma luz doce^ e serênaf 
Entre ferros a vida atormentada^ 
Foi meu alento divinal Poesia, 
Como a Boécio o foi Fihsqfia, 
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Hunstao lépidos versos, tao facetos 
Que ao vivo exprimao o risível modo 
Com que o Heróe se evadio do captiveiro : 
Dirás depois os nobres exercicios, 
E os mais pasmósos feitos que fizera 
Ate que da Fradesca impertinência 
Por Decreto Real se vio liberto. 

Estava elle huma tarde mui calmosa 
De-cóstas sobre a barra, como outr'ora. 
Costumava estirar-se o grão. Martinho ;. 
Com o hábito singéllo sobre os couros, 
Eesse mesmo abanando arregaçado ; 
Yenus toclos seus membros inflammava, 
Era todo elle na quentura hum forno ;. 
E, a turva phantasia rescaldada 
De amorosas ideas enleando. 
Nas futuras conquistas cogitando 
As vindouras batalhas guerreava ! 
Mas vendo o Desaforo o tempo idóneo 
De elle dever despir Fradescos trajos, 
Deo-lhe hum violento assopro na cabeça, 
Déo-lhe outro no vaíio. " Ai ! ai I que dores !". 
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Grita o Heróe todo elle resolvido : 

Dóe-lhe a barriga, e fervem-lhe os miolos 

Em hum feliz tropel de alicantinas, 

Todas co' mui louvável pensamento 

De se escapar do cárcere, espalhando 

Pelo espaçoso Mundo o» seus feitios : 

" Eu necessito de três couzas huma, 

(Disse comsigo o Heróe barafustando) 

" Seducçao, ou prisão, ou morte ao Leigo : 

** Mas, para o seduzjr falta o dinheiro,, 

" Ariete que força as portas todas : 

" Para o matar, ha risco de accodirem ; 

" E, posto que as Theólogas^Pessoas 

*' Naõ possao ser na Forca penduradas,* 



• Reinando o nosso D. Pedro Primeiro, hum. Cléngo pensada- 
mente matou hum pobre Pedreiro -y e, sendo o matador (seg^undo a 
itsuaT piedade do CTero) pelo theor da sentença m«ramente inhibid». 
de exercer os Miaistcrios sag^iados, o Rei oyccultamente ordenou a 
hum Fifto do tal Pedreiro, que matasse o matador de seu Pai; A 
que feito, logo o Moço Pedi eiró foi preso, e sentenciado com pena 
uhima : entaõ o Rey **■ Bu quefo jasti^a ig-ual : (disse) o Pedreiro, 
assim como e €I*eiig-o, áeve ser- privado do exercício das sua» 
{uuj^de»^* e assim, o dco solto, e livre com. buma pensaõ bastaote 

f5 
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^^ Ainda que o mereçao mais que muitas 
^' Que là vao pernear ; sempre me exponho 
^' Â ver-me em mais masmorra, e mais aperto, 
^^ Onde talvez nem tenha o desafogo 
^' De arrebeçar meus Épicos embrulhos. 
'^ Se eu pudesse prendello éra huma mina ! 
^' Se eu pudes§e-'*mas tá, que dei na fina: 
" Tomára-o ja pilhar." Neste comènos 
O Leigaça, na forma do costume, 
Dos feijões a tigella lhe trasia : 
Mal que o sente as çapatas arrastando. 
Como hum Touro no curro, o Heróe começa 
A urrar^ gritapdo c'huma dôr fingida : 
Apressa o Leigo o passo, e entra espantado : 

LEIGO. 

" Padre Mestre, o que tem ?" 

MACEDO. 

" Ai ! ai ! que morro ; 



pam 8Ba lustentaçaò. Bom loria que houvesiem, mais Reys Pedrot^ 
e bem éra que quem ti? esse as madt profaaas) naÒ ti? essa o pescoço 
sagrado. 
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^* Eu nao resisto á dor." 

LBIGO, 

«Hé na barriga?" 

Mi&CBDO. 

^* Hé na barriga, sim : aí ! qoe arrebeBto." 

LBIGO. 

•^ Diga o que quer tomar?" 

MACBDO. 

^* Quero o bispote, 
" Dé-mo cá ja depressa." 

«Onde está elle?" 

IIACBPO. 
*^ Aquiy aqui debaixo : ai \ minhas tripas l" 
Em taes dictos, e pressas soçobrado 
O Leigo ora veteis posto em gíólhos,^ 



* Quem naõ quizer lèr óra por agora, nem gUlkòi por joe 
por for árògu da antignalba, leâ 

Vereis agfora o Leigo de joelboi 

e, repetindo hum e outro Verso, conhecerão quaõ pouco basU 
muitas-Tezet pare melhorar a enphoala Métrica. 
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De-meio-corpo-acima ja mettido 

Por debaixo da barra, procurando 

O pedido urinoK.. Tempo opportuno 

Para qualquer das suas traficancias 

Nunca este Heróe perdeo : mal vío que o Leigo 

Nao poderia levemente erguer-se, 

Salta da cama^ sáhe-se da masmorra, 

Fecha a porta traz-si, dá volta á chave, 

Deixa o Leigo encerrado, e mette pernas. 

Com tanta rapidez nos calcanhares 

Como em campina rasa, estrada aberta 

Huma Lebre dos Galgos acoçada ; 

Ou como, c'o funil atado ao rabo. 

De orelhas baixas, e ganindo hum Géza 

Foge da grita de folgoens Brejeiros ;. 

Ate que ancloso, trémulo, esbofado 

Fez alto, olhando em-roda a tomar folgo 

De Santa Clara no vistoso Campo. 

A vida dos Heróes sempre se tece 
De arrevezados lances : como o adorno 
Que elle melhor levava, éra nos hombros 
Hum cobertor de papa mui çurrada 
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E hum lenço pelas frontes amarrado-, 

Para tapar a c'roa ; a Rapazia 

Começou de apupalto como doudo ; 

E, jogandp-lhe â Torre-do-Piolho, 

De algum malheio talvez lha derribassem. 

Se os Lacayos de hum Grande o nao levassem 

Acolhido á decência de hum palheiro.* 

Farto de palha, e de temor curtido, 
O acobertado-Heróe a cada instante 
Cuida escutar os Frades c'os Esbirros 
Clamando " He elle, bótem-lhe os anginhoS) 
" Que hunr cárcere perpétuo o está chamando." 
Mas eis que hum Mocho lhe recorda orneando 
Os sons quie taes*e-quaes garganteava 
O seu Burro em Cassilhas predilecto ; 
Oh ! de que affectos a alma se lhe enlèa \ 
Nao foi de Midas ao orelhudo ouvida 
Do capri-pede Pan na gaita aguda 



* Dizem que J. A. quiz matar o Leigo Carcereiro ; e ultima.» 
mente fechou-o, cfugio^ como digo, ate ao campo de S. Clara, 
onde o recolherão os Lacayo» do Marquez do Lavradio. 
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Mais grata n'outro tempo a tangedella ! 

Momentâneas gozou ideáes delicias ; 

Mas logo sobre opeito palpitante 

Â tromba amazorrado descahindo, 

Cruzando as mãos, e os hombros encolbendo, 

Arrancou dous suspiros de saudade 

Por sua burrical, brejeira vida, 

Como os Judeos outr^ora no deserto 

..Dos Pharaós o jugo suspirarão : 

^* Oh ! quem me dera (discorreo gemendo) 

^ Quem me dera, de Burros Presidente, 

" Ver-me outra-vee senhor de trinta albardas ! 

^* Que antes ser Burriqueiro venkiroso, 

*• Que ser Frade, ser Sábio, e desditoso." 

Nestas nobres ideas embebido, 
Ergueo-fte a ver se o Macho em formusura 
Igualava também o seu Burrinho ; 
Achou porem que apenas lampejava 
Com tibia luz a sórdida lanterna : 
Vai a atiçalla...eis salta na grizeta, 
Do tamanho da lúz que nella ardia, 
tlum Negrinho ; e ligeiro atiça, e volta» 
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E sahe, e cresce !...0 Heróe de assombro cheio 
Nao falia, nem se move, e a força toda 
Dos mais sentidos no da vista apura : 
Sabia bem (pois ja na quelle tempo 
De muito poucas couzas nao sabia!) 
Sabia beni que há Trasgos, que há Duendes 
(Em mui redonda letra acreditados 
Por malignos Ministros do Carocho) 
E hum Trasgo presumio o tal Negrinho ; 
Porem elle cresceo, cresceo, e fez^se 
Tamanho Negralhaõ que topetava 
Co revt)lto cabello pelos tectos! 
Da cabeça nos hombros lhe descia 
Derrubado chapéo que lhos cobria ; 
Vermelha cinta o ventre lhe apertava ; 
£, compassadamente repicando 
Os roucos .sons de bestial chocalho, 
Saccodio dous estouros de hum vergalho, 
E ao terceiro, cingindo-o nas costellas 
Do estremecido Heróe, largou-lhe os trastes, 

E desappareceo dizendo-lhe Arre. 

Nao sabia o Heróe qual era o Nume 
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Qtie lhe fazia o dom ; mas, recordanda 
As visoens, e os influxos portentosos 
Com que ja tanta vez sahio de apertos, 
Nao duvidou que o Negralhao seria 
O Genio-Tutelar que o defendia ; 
E vendo nos aprestos claro indício 
Do Arrieiral-convite, resolveo-se : 
Armado como o Negro, e muito airoso 
O Sócio cobertor montando ás costas, 
E'os braços a remar, e a passos largos 
Ei-lo arripia o cógnito caminho ; 
Ei-lo vai do frugi-fero Alem-Tejo 
Pela pulverulenta estrada estuósa 
Correr parelho a Arrieiral-Mestrança ; 
Arte mui comesinba aos seus talentos, 
E em que houvera talvez de ter bons lucros^ 
Se o sestro de furtar lhos nao agoasse. 



FIM DO 6" GANTO. 
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CANTO VIP 



Dbsde que o Mundo he Mundo houverao sempre 

Para os grandes Heróes prodígios grandes. 

Hia o terceiro Sol subindo a-pino 

Depois que, muito lesto ehouteando 

Ao som teimoso do chocalho andante> 

O disfarçado Heróe todo garrido 

No Alem-Tejo campava ja famoso 

De bestiaes-Partidas Commandante : 

O Alem-Tejo no ardor, e nas arèas 

Imita os climas áridos da Lybia, 

Pela Tórrida-Zona eflfervescidos : 

Tangendo mais de hum Macho, que gemia 

Com carga de arriscado contrabando, 

Que a hum certo Doutor Mendes pertencia, 

Apertou-lhe o calor : perto da estrada 

Ruinoso resto de hum Palácio antigo 

Nos rotos tectos off 'recia abriga 
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Contra as seitas de Phebo igni-spirante; 
AUi pousavao Aves agoureiras 
Que aborrecem a luz, e as trevas amaò ; 
E acoutavao-se alli alguus daquelles 
Homens que velao quando os outros dormem ; 
Naõ a indagar das Sciencias o thesoura. 
Contemplar em silencio Natureza, 
E dar ao bem-geral vigilias suas ; 
Mas para deápojar, talvez mati^ndo. 
Quem góza<em santa páz os bens havidos. 
Ou quem, para os haver, trabalha, e cança! 
Para alli o Heróe curvado avança, 
Puxaudo a recua d'arreáta aos hombros ; 
E, o trem condicionando entre paredes, 
Buscou onde melhor, mais ao comprido, 
Quamanhos sao, os ossos estirasse : 
^ Foi dar n'hum quarto, que, inter-médio aos ou- 
tros, 
Só recebia a luz que lhe emprestava? ; 
Tropeçou, e cahio : c'o estrondo erguidos 
Morcegos, Mochos, Noitibós, Corujas 
£is-lhe por-de-red6r piandQ esvoaçaÕ ; 
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Açoutao-lhe co'a8 aza» aftboclteeh&s, 

Que desde então, ardidas, lhe ficarão 

Vermelhas como bum par de betarravas ;^ 

Férrao-Ihe huma picada pela esquerda 

Na cavidade eatre o nariz, e a &ce, 

£ alli sé lhe gerou torpe verruga 

Que ind'agora o catão lhe reoomenda.t 

Atordoado o Heróe; fugio clamando : 

** Maldito sejas Tu, e o contrabando, 

^* Maldito sejas sempre, ó Doutor Mendes; 

<^ Tu hes a causa desta corrióla, 

" Porem eu te protesto édio, e vingança." 

Como o Diabo outr'ora na Serpente 

Para fazer cahir nossa MSe Eva, 

Assim o Desaforo, e as Sócias suas 

No corpo destas Aves se infundirão 

Para enraivar o Heróe : daqui viérao 

Todas as insolentes parvoíces 

Chusmadas na galé dos seus Folhetos 

* J. A. traz sempre a cara, na& corada, porem aíTogfueada. 
f Tem-na pelo t^miMilio de ham gfraõ de milbo. 
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Contra o Áuctor de Mendes^ que iiid'agora 
Âmaáda Thalia em Lysia cbóra.^ 

Seu heróico andamento, e seus progressos 
SegHia longamente o Desaforo ; 
£ huma das muitas aziagas horas 
Em que hia mui de tromba, e mui chofrado 
Porque o pilharão n'huma ladroeira ; 
Com hum longo bordão, barbas crescidas. 
Ruço chapéo, e capa remendada 
(Como usao caminhar os ja Mestraços 
N'arte chorona de pedir por portas) 
A passos muito graves caminhando 
Com mui sisudo gesto se apresenta, 
Praticando ao Heróe desta maneira : 
*• De que vai triste Irmaõ ? Nao se esmoreça : 



* António XaTÍer, d«;ig-raçadamente para o Theatro Cómico 
Portuguez, fallecido na flor da idade : foi elle Aator de hnma 
Farça (alem de outras) intitalada— Manoel Mendes— obra excel- 
lente naquelle g-eneroj e de Farias Comedias, as quaes, naõ ob- 
stante algfuns defeitos, attestaõ por suas bellezas os muitos talento»- 
de seu Autor: J. A. de todas disse mal, e tudo aboccaoha nos 
diversos, e indigfnissimos Folhetos em que tem babf^do as raivai de 
seu néscio org^alho. 
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^* Muito vèigao trabalhos ; mas ás-vezes, 
^' Quando mais a Desgraça nos persegue, 
^^ Então mostra a Fortuna os seus poderes ; 
*^ £ prisoens, nem degredos, nem fugidas 
" Naõ podem aterrar a quem de longe 
^^ Tem seu animo posto a couzas grandes»^' 
Com esta jntroducçaÕ o Heróe pasmado 
Logo crèo que naquella capa parda 
Mui g^ave Personagem se encobria ! 
Mas bem como hum Rapaz (inda que o caso 
Succede muita vez com gente grande) 
Sabendo por ventura algum segredo, 
Pungido do dezejo de contallo, 
E retido por medo de huma sova. 
Vai a querer fallar, e balbucia, 
Chega-se agora, e logo se desvia, 
Lança os olhos d'esgáelha, ri-se e rosna, 
Dá çail voltas sem tino, e anciôso argueja ; 
Por arte similhante o Heróe banzando 
Q que diga naô sabe, ou que resolva: 
Notando seu soçobro, o Desaforo 
Assim prosegue . ^' Irmão, nao se azaranze ; 
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" Arrede os sustos de enfuseado enleio, 

^* E coiifie*se em mim, que o amo aspeito : 

^< Nao lhe digo quem sou, uem he preoiso ; 

" Mas digo-lbe que Vossa-Revereneia 

*^ Naõ tomou bom mister no de Arrieiro, 

^* E que eu posso accodir-lhe em seus trabalhos, ' 

** Se quizer acceitar os meus conselhos. 

** Seus incómmodo$ tem, mas tem proveitos 

^* A sempre oeiósa vida de bum Mendigo ; 

*^ Encolhide no manto da Pobresa, 

^^ Só capa alcança o que lhe fora pVigo 

^^ Se o litigasse ao brilho da Affouteza. 

*' Por tantOy mude traje, e tome tento, 

** Siga meu norte, e ganbará fortuna.^' 

O Heróe, que vè seus feitos ja sabidos. 

Teme de estimular o Conselheiro ; 

E, volvendo mil cousas no sentido, 

Assim responde •* Eu estarei por tudo, 

*^ Mas o que hei-de eu fazer ? Por toda a rida 

" Andarei nesse cáhos de remendos 

<* Desconhecido á Fama, ignoto ao Mundo ? 

^* Eu tinha projectado fazer bulhti 
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" Entre os Homens de Letras, escrevendo 

'^ Mais obras do que dá hum Bode espirros, 

'^ Posto que cada huma das taes obras 

" Naô valha mais que o espirrar de hum Bode.'' 

Qual cao goloso d'entre os dentes d'outro 

Safa, rosnando, o osso engordurado, 

Tal^ nos beiços tomando-Sie a palavra, 

Inda apenas o Heróe-^Bode — dizia; 

" Tudo isso eu sei (o atalha o Desaforo) 

^* E tudo assim será : maz, porque tenha 

" O seu devido effeito esse dezejo, 

^^ Mude de traje, venha ate Lisboa, 

** E terá no Convento dos Paulistas 

*^ Por minha intervenção bom gazalhado.^ 

" Nao se envergonhe de vestir farrapos : 

c( Vergonha he hum Phantasma, que se enxota 

" Por qual quer precisão : a vida Humana 

** He toda sustentada pela industria ; 



* J. A.' depois que ftigio do Cárcere, andou fle Arrieiro aa 
estrada do Alem-Tejo ; Toltoa a Lnboa disfarçado em trajes de 
Hendig^o, e estere homiziado no Convento dos Paulistas. 
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*^ Quem industria nao tem, nao tem juízo ; 
" E o juízo he moldar-se ás circunstancias, 
" E, de qualquer que vem, tirar proveito. 
" Com Séneca pregar, ser Sybarita ; 
" Ostentar de Catão, e ser Sejano ; 
" Cúrcio louvar, seguindo Coriolano ; 
« Dar mostras de ser Tito, e ser hum Nero ; 
« E de Numa aflfectar sendo hum Mezencio, 
<^ Eis-aqui cinco illustres Mandamentos, 
** Eis-aqui o segredo nailagrôso, 
" Se nao de ser fehz, de ser famoso.'' 
Nestes, e taes conselhos embebido. 
Já de bom-grado o Heróe todo se arrèa 
De vestes Mendicantes, e caminha 
Com o Irmao-Desaforo, practicando 
Sobre as suas plissadas aventuras, 
Sobre as que mais teria, e mais que tudo 
Sobre o Poema-Gama^ obra que teve 
Do Sócio— Desaforo inteiro applauso ; 
Com, balofas sentenças Aristarchas 
Notando largamente os disparates 
Que o Camões produzio no seu Poema, 



Na divtiia Limada, Iiiires sèoulos 
Admirada, re-lida, €<d6catft4a 
Geralmente por doutos, e ii]fto«^utos ; 
Que as áureas explosões do altivo Eflog^eib^ 
Ferem até aos óleos da %norancia l 
E as taes dbservaçQes, « mil 4iTe«siis 
D'igual jaez, e ouoko veneBando, 
Tanto o liefée «s tomou, sem perder péla. 
Que assim as Item JÉnçado em 45»K& oanhenlios. 

Mas ja na Pòrt^ia dos Baultstas 
Os dous falsos-Mendigos, mui sisudos, 
Espérao a oaidenta eafridade; 
E, porque o Desafcwo kia ageitado 
Ao modo de biftm Mendigo com quem tinlia 
Devoção hum d^s Leigos do Convento, 
Èm louver do seu Santo liie pedia 
Que desse >á queile Irmão naquella Boi te 
Occulto ^azalhado, e ao-outro dia 
De todo o caso elle a razaõ daria. 

Agazalhado o Heróe, seguro, e farto 
Dormio, sem lhe importar que o mar roncasse; 
^Porem tanto que ]a«so sé adormece 
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*Morpheo em varias formas lhe apparece :t 
^Aqui se lhe apresenta que subia} 
Para huma fui formosa Livraria ; . 
E logo vè na Loja de hum Livreiro 
Hum Mulatoy que vende certos Livros, 
E que volta a entregar-lhe o seu producto : 
Estendendo-se ancioso a recebello, 
. Quebra os laços do somno, e fica parvo 
Nao vendo livraria, nem dinheiro! 
^Cuida que nao he mais que sonho usado, 
♦Toma a dormir quieto, e socegado ;§ 
Mas outra vez os sonhos lhe afigurao 
O mesmo tudo, e d'igual modo accorda ! 
Aborrece-se, emenda a cabeceira, 
E torna a adormecer ; e ainda torna, 
Por ver terceira, a succeder-lhe o mesmo ! 
Então erguesse, pensa, e acredita 
Que há mysterio no sonho ; e nesta idea 



t Can. Lu8. C. 4». Bit. 08». 
X Caiii.Li]8. C 40.E8t.6d*. 
§ Cam.Xa». C. 8«< Est. 48". 
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Sabiamente, a seu modo,- discorrendo 

Tanto se envolve nl-fim que perde o somno. 

Nem se enganou o Heróe, nem creo de leve 

Que fora o sonho seu mysterioso : 

Para os Heróes os sonhos sao prelúdios ; - 

Descarte o Desaforo lhe influía 

O que alli mesmo practiçar devia. 

^Rompendo pelo Ceo a Máj formosa 
*De MemóniOy suave, e deleitosa,t 
Eis vem ter o Mendigo verdadeiro 
Com o Leigo-esmolér, que em-continente . 
Ao seu cuidado-Irmao yai conduzillo ; 
E oh ! que jocosa scena alli se rompe ! ^ 
Pede o Leigo a razão do. caso todo ; 
Relata o Heróe mil cousas, recordando 
Quanto passou 'c'o Sócio-Desaforo ; 
£ o Mendigo, escutando estupefacto 
O verboso aranzel de acções nao suas, 
Nega a-final ter sido. companheiro 
Daquelle gordo-grúlha, ou ter sabido 



t CabI. Lu8. d. 9«. £8^{$l^ 
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Das cousas qWe ú&ih;, e MtÁlò íàévCoB 

Das úiúib âe i^úJe a Gatito fiie péáé ^ Léigó! 

O Hiéi^Óé, Úé t&i féi$pos%à ástiiííulftãò^ 

♦Hum pouco caí*èètódo-íie no Vàttò, 

♦Dando fhôgíra tfeèitóiôèls ^tiiiíéfatbk^t 

O bordão meudicázite ér^èó tafv®so ; 

E, hiudo a deaééífrégAt, ac6oú d^étiédntré 

O outro %ó¥ém rifai : aérècHè o IMgb, 

Para dar, e tòmár ríjusgéá 8òbejà5, 

E rompem todos ires ^%timeL lalgazára 

Que neM qúe ós investisse hum Cnõ-darimido ! 

Eis-aqui pòr ijftfàéis aftés naS cuidaiitò 

A Fortuna protege os sièus Mitoíôsois ! 

Foi ella que eiivíttu beste efiitYe-liíèntês 

A' quelle sfiteo hum Padí»ê «dó Oonvettto, 

Que ao sarrabulho ttíecodte, eiatoà, e conhece 

Frey José A^àsiifíhto âe Èfadedof 

Ey sém mais !^uífir ô ^^ he ptíSÈ&àò^ 

Levado comsigólóô; é Seus Cònfmães 

Tanto os m^*e à Pôíttfta, ^é etftíiííóf dftè 



•C^m.|:iif. C.6^E8t.80>. 



1*4 

£m consentir o I^de hoinis^iAçlo^ 

Porem elle, que nunca do s^bdo 
Se lhe ws^rti^ ó sonho das três ye^es ; 
Em tomando confiança, pedio lógçv 
Que o deúpc^sseqi eptrq.r n^ Livra^^ 
Qualquer occfi,sÍ4^ ^ iH^He^ pu dia 
A ver, e a reyolwr quqinto quiaessç. 
Pois quer api;<piv;eitar ao ç^t^dq o tempo 
Que entre aquejJla;^ pa\i:e4es ^^ f^çonltítyí^ : 
De-boa-n^Bftt^ OS P^^çeg lho çqí^^^^ 
E mais pojr yçreo^i <jijke de-n|p.n,ap é^ y^zçs 
N'hum dia }}UJcr gçftníJlç ^y^rçt <^eYPr.4Y^> 
E n'outro dez q^ftdef ifps ^çPÇ^yi* ! 
Ja, do b^ sien^^pr, 9 ^eri^ leví^y^s 
Livremente algu^çi l^yrp? {W:*. * Ç^^^ 
Os Padres engodap^p pp'É^$ ip^p/5j;r|i9 
Dos fructos que ^^ptay^ o s^n taleutp : 
Hoje hum livro de Horácio traduzia, 
E amanhaâ dous mil versos da Thebaida ! 
yé qgie hum^ dia amostrando o s^u Poema^ 
Néscios lho appróvao, Sábios lho rep'i:eBâeia : 
Mas elle entaõ, parar cór^ts a arjr^Q, 
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Fez huma cousa arremedando a Ode, 

E chamou-lhe Pyndárica, dizendo 

Qae louvava o Camões ; posto que ao veila 

Pode mui justamente duvidar-se, 

Se quiz louvar Camões, se a si louvar-se:* 

Assim passava, quando por acerto 
Foi dar de-cara-a-cara na§ cloacas 
Chum Homem, cuja cor de saragoça, 
Cujas feições, e gestos eraõ todos 
Daquelle que por sonhos vio tres^ vezei? 
Dar-lhé o dinheiro dos vendidos livros r 
O Heróe com muito heróica retentiva, 
♦Depois de ter hum pouco resolvidof 
Na mente o sonho todo, e seu mysterio ; 
Reconhecendo o tétrico vidònbo, 
£^direita-se a elle mui risonho, 
E diz-lhe varias cousas, concluindo 



* Haja rista à tal cbamada Ode Pyndárica, impressa jantoa» 
Poema Gama ; e, se he verdade que ex digito Offgof^ peia Ode 
podeíá ar aiiar-se o Poema. ^ 

t Cam. Lns. C. 00. Est. 19« . 
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Que fósse á sua cella ; por engodo 
Dando-lhe alguns vinténs, saudoso resto 
De quantia maior, de harto dinheiro 
Que na estrada ganhou como Arrieiro. 

O mofino Dinheiro vence tudo! 
£ o fulo Malandrino, alliciado 
Pelo primeiro intróito, he logo prompto 
Para os livros vender que o Vate Es^Frade 
Furta com estro Epico-gatúno : 
E ja^ de huma janella pendurados, 
Calcorria com elles por bom preço, 
E huma vez, e outra vez, vai, vende, e torna 
Para a Loja do Rey^ que em tempo avante 
Foi forçado a repor. Porem no-em-tanto* 
A Fortuna,' lembrada do contracto 
Que celebrou c'o amigo Desaforo, 



* Realmente o Livreiro Ret/y que (sem saber cujos elles eraÒ) 
comprou os livros que J. A. furtou dos Paulistas (e os quaes, como 
áigOy pendurados de huma janella em hum cesto^ elle os passava a 
hum Mulato, que os hia vender,) teve de os repor, e perder o seu 
dinheiro } por que J. A. ainda naõ quiz, ao menos na parte possí- 
vel, emendar a patifaria, pag^ando , huma divida tio desaforada- 
mente contrahida. 



Achou assídua intercessão foà^tòsm 
Com que p<Mftde mover pela piedeide 
O Régio CoraçaS, nada informado 
Da usaal-rapinante-habiHdade 
Do fugitivo Heróe homiaBiado, 
Que sahio, por Decreto, solto, e livre ;* 
Salvo desfarte às unhas vingativas 
Do graS Provincial dos Agostinhos. 



* J. A. Sahio por hum Becreto da Senhora Bona Maria Brí- 
atira, e so entaõ be qua os Padres- 4«ixM:«& 4e » parsc^nk* 
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CANTO VIIP 



#De tamanhas f if^QfÍM triwfeyat 

QuandQ, l^r ]irf^ prmfi«a» 4$ g^eáca 
Apparèce e^p í^i^^a^ mi»i }§i»p^iA 
Bairro-frlsiifrp fMmfinÚQs e róa-?rjsúa. 
Como corre hui» Po^^p i^aut^r^-pv^A^ 
Ao faro dl» c^fr^^ ^qi «Ulgil^ .01 4^«t«l : 
A vida era $qjg&^», ii^/i^ A hpl|^ 
Ja folgava 4e;^is, j^iie ofi vij^nmbo» 
Da muito dizí{na4f^ {^vj^m 
Quasi ao i^tiipo X. ^r^p cbçgMiiopl 
Porem como em seus ^íltín»^ «ptoosif» 
Quandq ^^^eáva ^m ^rte p Desaforo» 
Sempre a Fortuna lhe estendia amp^o ; 
Ã túmida bochèc^A envemizando-Uie 

t Oam, Lut. C. ^•. £tt. fSS 

«5 



Da complacência c'o affectado jábila,. 
Deo-Ihe ázo de se unir aos Editores 
Do copioso Jomal-Encjclopédico ; 
Nao como Sócio- Autor (qujs nenhum delles 
Era escriptor, nem louvador de Gamas) 
Porem como aguçoso Amanuense, 
Que logo fez progressos, empunhando 
Na Eschóla do ABC. sem arte a pluma; 
Daqui lucrava o necessário, e tempo 
Tinha para lançar de-quando-em-quando 
Mais huma pedra no edificio horrendo 
Do seu Poema ífarraHvo~0 Gama;^ 
Ou para estropear, vertendo, as Odes 
Do Mestre Ho^racio, ou esfriar o fego 
Dos Versos da monótona Thebáida ; 
Obras de seu primor, e em que esgotava 
A vèa do riquíssimo talento 
Com que julga inferior Virgílio a Stáciolf 



* Hé o próprio titalo que J. A. lhe deo* 

t Ja por eita mania lhe diste Bocage® em huma Sátyra, a que 
per elle foi provocado :—- 
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Usa a Fortuna, desvairando, irar-se, 
E dar ao seu descuido os que nao sabem 
Todas aproveitar com sòlta v^a 
As auras em que assopra os seus favores ; 
Mas, guando dos caminhos fortunósos 
Desvia o Desaforo os seus Âlumnos, 
Â céga-Prenestiiia-Diviírdade, 
Abrindo-ihes viela a ndvas ditas, 
Emborca a-fròxo o Como de Âmalihéa ! 
O Epico' Amanuense muito nédeo 
Em fausta, e repousada mediania 
Desperdiçava o tempo, a seu bpm-grado ; 
A presumpçaõ garbosa. reluzia 



Insultas a grandeza, a immniiidade 

Do eterno Mantuano, e dás a Stáciq 

Hum grão que entreg^ue ao Deoi, que ardendo em estro 

De Thébas o Cantor tentar naS ousa, 

Quando â Musa da Morte enfréa os voos, 

E quer que a Eneida cá de longe adore.* 



* . . • • Nêc Tu divinam Aeneada tenta^ 
Sed longe sequere^ vestigia semper adora. 

Theb. infine. 
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Nas suas venacU^sàiBiiMi boebèoM»^ 
Soberba de se T#ff miríttcheimda 
Com grossos: calIiaiBaços de poosiii». 
Ditosa prcdíT de mm boxa he^uniQ ! 
E Gom ióqw^ f te-tóque, n imsibOy e }m%> 
Da Audácia uasi big^Fiiaf t?abi^bi4or 
E'pk;o aborto, e s^m obmvprim» 
De oitavas o sev G«jift apontoado» 
Da perífeiçaC ja ikt ápiee toc^iTai 
Mfíeedo era felie, ^ivia alegre^ 
Quando, para se Ter em »e¥Mftmi%Sr 
Vio hai|i 4m (o« iioir esu9o> <n» pot deieúi4«r 
Posto como de maA> bom beom feiágio 
4tee Ite de lia»4e «ei«» Patio e g» es Editeres^ 
Logo a ReminisDâtteiAf. recenwttilor 
Da Memoria os aéreos corredores> 
hhe accodio co' m l^nbvattça de «eu* doso ;: 
. As consequências de o roubar prevendo^ 
Logo também a Refiexao Ibe aecóde ;, 
Mas o Âppetite aééea-ilie o cabresto ; 
Desde^fafi, ^mo Heróe, fugir do p'rigow 
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E finalmei^te re^içtir mo poçle 

A' grande teotf^ao, e fto vezo antigo.^ 

Por mais ligçiro 4^ ânhp. que 4? Jfe^m: 
Eis-ahi putra-yç9( tPmtQdo os veiitpf 
O Heróe deporto, e CQip ipff^mm expulso ; 
Nem de oytra sorte o ^li^^ro Pes^fprp 
Que a maioreu 9fiço^ o es# «h^mfin^P ; 
E já posto em ç^^selbo cp' a Fortuna. 
*^ Este mçu prezfu|Í8BÍmo (letra^p, 
" ideu espa^tQS« AIw&op^ o iSTjsrd^-^/gçeí/a» 
" Deve en^pr^^r (dispi^ Q P«saforo) 
^^ Deve exidpipegfir seu effioó^ t9<tentp 
** Dando fUgUi^s ^Ç0^9 â liio^id^^^ 
^* Da su€t sapiência, e seu^ cp^tuipes : 
** D' aqui recolho ei| l^pur^r ^ Tu proveitp ; 
" Bem vès quítô r»r^na?ftte os teus altares 
** C os votos da Vijrtijtd^ 3»e pord^qf^ 
" Ey quando ^é q p^çp ejo» ineujs AIum?ip$i 



-^-. j 4- .i, ■>■ 



* He mni verdade qw J. A. depois qve come^oa » paocftr 8«c]i« 
hirizkáoy foi Amanuense doe E<^tore^ do Jornal Encvclopédiop, (f- 
^nae» o expiUiaraõ pelo roubo de hum relógio^ e aaõ sei •• da 
algo-méa. 
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" Faltao logo á Fortuna os sacrificioaf; 
" Pois, ó Deosa, com fausto seguimento 
" Nosso antigo tractado se mantenha : 
'< Na Calçada do Combro ha huma Eschóia 
" Onde, para aprender Primeiras Letras, 
** Concorre inda mais basta a Rapazia 
' Do qlie vôao Pardáes n'huma seara ; 
" O Mestre, que he Casado, ja se cança 
" De aturar tanta Lesma, a de-bom-grado 
** Talvez acceitaria hum Substituto ; 
"He necessário pois fazer que acceite 
" Meu Ãlumno Macedo : a teus poderes 
*« Tudo he fácil, 6 Deosa : em Ti confio." 

Hé rápido o querer da Divindade : 
Eis ja sobre a Cadeira mui direito 
O Heróe, com Professora gravidade. 
Pergunta, salteando, a Taboáda ; 
E muito mais direito, e mais severo. 
Bruta carranca descahindo irada, 
E'o furor da sanhúda Hypocrisia 
À' tremente, espantada Rapazta 
A Doutrina pergunta, que nao segue, 
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Por nao seguir nenhuma ; oa ser iaS boá 

Que, nao èraõ passados quinze dias, 

Ja tinha feito a Eschóla outra Sodòma, 

O exercicio de Lais dado â Criada, 

E, se fora o naõ põem, talvez que a Mestra 

Passasse de Lucrécia a Messalina !* 

Andava neste tempo accèsa a guerra 
Bntre a Malta de Alfama^ e Bairro- Alto^ 
Gingantes Campeões afragatados, 
Miqueletes revéis, cujas façanhas 
Em Macarróneo Metro celebradas 
Tem dado assumpto a hum par de gargalhadas ;t 
E no sitio da Penha aos dias-Sanctos 
Com poitas, e com fundos de garrafa, 
A-dente, á-únha, á-l?ordoáda, a ferro. 



* He taõ verdade o haverem existido estas Perssonag>ens, como 
o ter J. A. sido substituto em hnma Eschola de Primeiras Letras^ 
na Calçada do Combro ; c foi posto no andar da ríia, porque, de- 
pois das proezas indicadas, ja também (dizia o Mestre) lhe andava 
ao cheiro da Mulher. 

t Bairraltensety Aljamiade que Rapazi^ 

Utraque gens pruèitans moquète poiens qw calhéo. . : 

PaUMetr. . 
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Latindo taS mivósoB çoqip hum P^Ffe». 

Travávao cr^eEtíssiroo» comtot^ft ; 

Nao que iporresse ^gu9> mas ^b^md^yag,. 

Entre o furcMr de panl^9, e pe4ra(i^^> 

Bóias pavtidas, yentas efiuarpad^! 

De huma das taes Guerrilbas tiftb» P mà^i^ 

O Generalrlametay Harnem pro^indci 

De linhagem iUugtre, ^ por s^us 9éstrP3 

Entre a mais brejeirai, çáfia cambada, 

Entre a relê mais pifia confundido ; 

£ por seus Capitães èrao eom elle 

Claros Pimpões, a flor da Pangayáda !^ 

Dó rumor de seus feitos attrahido 

O Heróe, por se acostar ao» ja hv^àfQ^ 

Com estes se kwçou, propó&dp em mrate 

Ser de noyos Achilles novo Homero ; 

E, segundo o que ensina antigo Âdâgio^ 



* Bem sabida, e bepi fsHada Toi em Lisboa a guerra da Ra- 
pazia no titio da FenHa de França ; e muito mais depois que nella 
cntràraò o General Luneta (Dom Th. d*A ; cujo Rival no Qenera- 
lato éra bnm fítçanbòso Pretalhad) e alguns outros, que, pdst» 
aerem geralmente bavidos em r«im «onta, nunca se esperou qiM' 
«bcgassem a tanto. 
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Como— Quem a bôa árvoíç se chega 
O cobre bôa sombra — em tempo breve 
Os fructos vio de taõ heróica alU^uga : 
Por estes ftpbres Chefes apoiado, 
Trepandq na Cadeira da Verdade, 
Começou a soltar primeiro os diques 
Da Sagrada Eloquepcia às-escondidas ; 
Que deste, e dofi m^is ^ácros Ministériosi 
Estava, como Apósm^ inljibido ;^ 
Porem logo ç^ Fortuna protectora 
Lhe deparou valia cqm qu^ obteve 
Licença de prétgar ! Os s^^oçtos Templos 
Estremecem de ouvir saiacta^ PoutjrioaiS. 
Pela uefária UoQça» profí^^f^í^ 
De hum maligno ga,bap^ se^^ 4'uiSf£Uiil|s^ 
Ferrenho^ tu^pacbr de h^jSy e de honrf^ 

• O^ prii)MÍrog Senn&es àe J. A, saft aoaisBte íonò pregados. 
ès-eBcondid^B, mas foraõ-lhe ha^idoft por ipteryençaò do (j^enarai 
Luneta^ e de seug Sócios, com quem diariamente J. A. arranchava 
à bebedeua ^ • únda haj«^ ás todos os Mioiaterioa sagcadoa, t^ 
pode exercer o d^ Prédica j estando aliás completamei^te irre^njat^ 
pr. q\ .naò pertence a Congreg^açaõ alguma, naõ tem obediência % 
Prelado, e ate ex d^fketu MaíriwMnii. 
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I 

Apóstolo de lúbricas torpezas ! "' -* 

Os ethéreos cabellos destrançando. 

De dó rojou o manto a Piedade, 

Ey de pejo co' as maôs cobrindo o rosto, 

Fugio de ouvillo !... Porem elle, inflado 

De audácia, e presumpçaÕ em vóz, e em gesto, 

Prorompêo neste emphático discurso : 

'* Agora estou na tinta ; como eu posso 

^^ Ganhar dinheiro por gritar em alto, 

^^ Ja volta me nao dao meus inimigos : 

" Tenho agora de officio o fallar muito, 

^^ E muito fallarei, porque he meu gosto ; 

" E protesto nao ter toda Lisboa 

*^ Quem falle mais doque eu ; pois nao me ganha 

" Na rijeza da vóz huma Cigarra, 

" Nem ella pelo Estio estruge os campos 

** Como eu hei*de estrugir os meus ouvintes. 

<' Bem sei que bei«de dizer o que nao sinto, 

" E hei-de ensinar virtudes que naô tenho ; 

<' Mas, como isso dá lucro, hé quanto basta : 

" Da violência que soffro na empreitada 

" Desforra tirarei, naõ estudando 
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" Nem somente hum SermaÒ ; é nissd mesmo 

" Talvefc ache proveito, em ter desculpa 

^^ Quando disser asneira mais machucha : 

^< Nem me ha-de faltar vez em que eu empregue 

'* A Palavra Sagrada, e o Lugar Sancto 

*^ Em nutrir ais paixões que me devórao ; 

^* Quando eu orar, se por ventura minha 

*^ Alguns meus inimigos me ficarem 

** Do Púlpito defronte, hei-de vibrar*lhes 

<< Sacras fulminações, hei-de apontallos 

** Como Ímpios, dissolutos, libertinos 

** Para o Ceo, para o Throno escandalosos, 

" Por ver se assim os faço ao Vulgo odiosos:* 

*^ Este gostinho só, vale o cansaço 

^^ De quarenta Sermões, e a esmola delles ; 

^* Lancem-me embora os erros meus em resto, * 

" Que eu naô quero o que he bom, quero o que 

eu gosto. 
" Que eu seja na Invenção mesquinho ou nescioi 



* Ha maito qnem saiba, e ate qtiem onrÍMê destes profaníssi- 
mos desrios Omtorios de J. A. e especialmente a escandalosa após- 
trophe que na Igreja de S. Paulo dirigio a António Xavier, o mes- 
mo de quem fallei no Canto 7**« 
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*^ E Ha Diii^posiç^a desordei|aâo^ 

" Na E^QCuçao in^pjóprio, seçco, e rude, 

^^ Falho em M^mori^^ e o.a Pronúocia ingrato ; 

^^ Que faça os n^eua Exórdio» tao compridos 

" Ou mais que a Narração, j que mo (u^^vmfi^ j 

" Que faça divisões» e perca o fio ; 

*^ Que eotre nas proy^, e ^%o # uenh^Q^a ; 

" Que mal rejEáte, e qije peiqr perore, 

^^ Tudp isso he bagatella : em ^sti^rando 

^^ Com qu£^fro laivos da Profana Historia 

*' Dous prepeitps da S^cya i eçft ^tefftpí f>, 

« Qu^do p;rai«Q foç, quftlquer 4o9 'tea*)*;^ 

Em trciseudo algum sim^il d^s-usado» 

Inda que bem aaâ oáse ao ma|8 que eu díg»; 

E ataviaudo tudo, e ittaudo em molho 

Cqm pbrone^ empoUadas, e seguidas> 

lada que cie^p ^w» ; gritaodo sempre 

Ate enrouquecer, e estar suado ; 

CampftiP^i eatre f^ turba dos pexóteg, 

E certo estou de grangear o nome 

De Prégftdpr chapado. De áfi|. avff^^t^t 

* Quem tirer oiiyido f. A. q 90ub^ ep^n^ir q qpft o«fir^ 
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Teí toito em naÔ iSéÃtt^ e vida-gróssa ; 
" Quej em quanto fctouWr Fé«teií6s, e Irman- 
dades, 
«* Terá semprte loBtdí^ JS/aoéisfo d :Sà?-iPVátafe. 

Os dictos dc^ Hér<3«s n&o i^tô bái^dos : 
Melhor que o dijí^e^ o fe)e ITesfóa Macedo ; 
E, por intervCT^õ de séUs Patlrít»K», 
Crescecdo o feegador ém nome&da, 
Apenas tinta guélas ^e ptidessein 
Dar vazão ás deVótas encomendas ! 

Angélica no-em-t5lEftl1x)> já viúva, 
Andava por Lláíboa lazarando, 
Naõ tendo com ^e mate a crua íbiãé, 
Nem com que òúbra as carnes maceradas í* 
Podia ter o am|>aro de seu Filho, 
Mas elle naõ lhe doe dtia AiíSérm ; 
Ja na pducfa-vèiPgònlra caláèeiro, 
Surdo aos matemos ais, em longos bródios 
C os Generaes do Exército da Penha 
<3*aisla ò qtie lucta em alta berraria ! 

• """"""^ 

* Hé sabido que andava pedindo esmola. 
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Nem somente a miséria consumia, 
£ o filial desprezo amargurava 
A miseranda Angélica : tao fundas 
Lança o materno-Amor suas raízes. 
Que, de tantas angustias opprimida, 
Inda mais a magoa o ver seu Filho 
Avezado ás nocturnas emboscadas 
Que daõ tanto habitante ao Limoeiro ;^ 
E ver que preza tanto os bons escriptos. 
Que até da Livraria Franciscana 
Cortou alguns. Sermões a-canivéte!t 

Mas tudo isto erao feitos escondidos, 
E os Heróes, que na Fama tem seu fito. 
De alardear em público se aprazem. • 
Jà de Sancta Izabel na Fregueria 
Atravessando a turba rezadora. 
Qual vai hum Caõ por vinha vindimada, 



* Diz-se que J. A. também foi rancbeiro da có?a de Caco. 

f Inquira-se o Padre Biblyothecàrío de S. Francifco da Cidade, 
e elle amostrará hama collecçaõ de Sermões Italianos, dos qnaes 
J. A. na verdade cortou acanivéte j e diz-se que o mesmo fizera a 
outras Obras. 
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Co' a esmola do Sermão vinha fiahindo 
O Poeta-Orador^ Macedo o Ex- Frade 
Quando topou ^ngeíeca.... assombrado 
Quiz voltar, mas nao poude ; é ella mui branda 
A' triste petição de algum soccorro * 

Unio alguns, que por prazer lhe dava, 
De boa MSy suavíssimos conselhos : 
Porem elle, assomado acreditando 
Desdouro seu aconselhallo a Velha, 
Começou todo a estremecer de raiva I 
Este Ímpeto lhe dava o Desaforo ; 
£, por sua influencia, alevantando 
Contra a mísera MSy as mãos malvadas, 
Deo-lhe hum grande empurrão, e foi-se an- 
dando.* 
Novo Orestes, das Fúrias avexado, 
Co peso do seu crime anciôso corre, 
B.vai depor a mágoa deste encontro 
No seio de huma sórdida Michella^ 



* IiDpot9Í?eI parece'^ tnús' niiõ he úcçtÁ poética, íie huma 
escandalosa rerdade. 



Obscena Barragan, venal Rameira 
Que no fétido Beco dos Beguinhoé 
Tinha o seu Lupanar ; e onde impudente, 
Por antiga affeiçaS zjo bmto Alwmce, 
Chafurdava encharcando-se, e sorvia 
Torpes prasères de vendido aáBfego : 
Nem lhe era novo alli achar o aiifvio 
Contra as mágoas do lúbrico desfecho ; 
Logo ao nascer oS Fados assolarão 
Que ésta nova Barina, e nao formésa,"*^ 
Roubaria os affectos deslavados 
Do Ex'Frade Garanka^, que ja n'òutr' ora 
Ao Caracol da Graça fez por ella 
Muito heróicas sortiéas^do OouTeoto ; 
E óra, deixando a Máy morrer á fome, 
Com ella consumia os cujos cobres 
"Qaê dos bródios da Pc^Ãtt lhe sobrávaS.t 

De mais para melhor o Desarforo 
Hia exaltando o Heróe ; mas oiovamenle 



* Veja-se a Ode 8* do L.2'' de Horácio, 
t Tudo ifto tftõ verdadef . 
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Suai infernaes Sóeias conyooaâdo 
Ádaloçao, M alediceneia, Intriga, ' 
Audácia, PrMumpçao, Perfidia, lâ^ejftv 
Desfarte lhes falloii ^^ Hé vttidò o tempo 
** De eu receber de Vaso extreáio auxilio, 
** Para subir ao pico da iusolmeia 
** Meu Alunmo Macedo : ó que ellehâ feito 
" Já naõ pacece pouco, porem deve 
<' Os limitoB passçr de toda a esp'ra&ça« 
** Antes que tqdas. Vós Intriga, e Inveja 
** Deveis estimulailo por maneira 
^< Que aborreça, e deseje o peidimento 
**• De todos quantos sao seus superiores 
*^ Nos bens, pn na virtude, ou no talento ; 
<< Em-modo que, por sede de vingança, 
" D' Espião- Delator o emprego tome, 
'' E receba salário : e Tu, Perfidia,4t' 
" Farás que vá maligno, e caviloso 
^^ Dar falsas delações até de Amigos : 
** Maledicência, Tu, dicta-lhe, e escreve 

* Há í|ueiii faiba ate qaanto éra o tal «alar. 
H 
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'' Mil solturas de t>bcase;s populares, . 
" Com impropérios mil, ^adl inyéGttvdfi 
'« Contjra e^l paftipular.cQr<4s pçftsoaír, 
" E em-g«ral contra vivòfe, coaliia moiítos, 
" Doutos, e uemíioB^ .aftturaes,e estranhos: 
" Nem í rt, Adulação, somente deves, 
'' A sen HSo, mspirar*-lhe:as da lisonja. 
" Vocábulos servis, quando praçtíque 
" Com quem tenha o. poder da governança; 
** Mas, entre as várias producçôes que aborta 
" Dignas delle, e de mim, influe-lhe á idea . 
" De algtíma obra que em lisonja exceda 
** Tudo ú que produzio de mais nojoso 
" Nas Erds más a depravada Roma ;* 



* Veja-se á Dedicatória do Poema Gama : quarqucr qne seja » 
seu objecto, élla he suprenNkmeftte ridícula, e te nojosa, porque tra»- 
cála à maig sètvil, impudente, e odiosa lisonja ; e os seus gabor 
seria5 sempre bxagerados, byperbóticos, e insoffirireis, ainda que . 
fossem dirígidoi a Friderioo 2° gratide' Rei, ^lúsofo, e PbetBi: 
cila he hum aboiiò da sentença do Leg^islador do Parnaso Francei 

Un Poèmè ittíipide., et sottementjlatteur . 
Deãhonàre à-la-foiê le Heros, et l*Juteur. 

Boi&BAir, Sat\ 9. 
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«' E Vós, Audácia» & Presiimpçao, que teades- 
«' Tòituiáo de seu génio iuteira posse, 
<< De ifit^do o regulai ^ue se eefiire^ * 
'< HãTéado qaem ifae affroate, oaTaote,'oa negue 
<^ Seu saber, suas obras, seits tnJentos ; 
** E, cuidando aterrar Sens hiim^as, 
<^ Vário em coiiiposiçQef» eotoo em eostume^ 
^' Após de blimas Tá outras enáando, 
^^ Bem como 4í9a enfiar os ^bufados - 
" Quaskdo de em?vaa pregar ^tk ja rouco. 
'^ O mais, qtte falia aqui, tomo eu a«cargo 
^^ Co'a Fortmta, com.quem travei alliança^ 
<* E, feito tudo assim' oo'a diligencia ' ^ . 

*< Com que usais de servir-jae, eu vps protesto 
^^ Que elle, antes de coutar os onze lustros, 
*^ Ha-de ser eih iiisboa tao feJlado 
** Como o costumào ser as^g,mIl«les pragas-; 
** Bem que as pragas ao Mundo flagellado 
'< Costumem ser de lagrimai assumpto, * . 
** E que a Prage^Macedo excite o riso, 
^' Misto de indignação e piedade, 
h2 
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** Em toda a gente'qae iiyrèr bom-stÍMíy 

« Seja embora Marquês^ ou Daqne, oo Frade/' 

Desmanchado o tetrífico Conselko, 
BtecaS todas o Heróe ; e á-ham-tempo todas 
Com dobrado furor da que tomarão» 
Quando no taboleirò o Tísitárao, 
No coração entrando-lhe e nos testos, 
Inda mais o azoináraS do que azoiinaS 
Ao Sol-pòsto o cançado Caminhante 
N'bum charco, e ií'oQtro charco as Rans ralatrdo. 

Como fogo em matéria combustível, 
Ou como a peste quando ladra o sírio,. 
No toutiço do He^óe lavrando o influxo 
Da caterva infernal, com pio zelo 
Tantas accusaçoes tinha ja feito 
Quasi como de crimes commettera ! 
E o seu bom valedor, e honrado Amigo 
Sepúlveda, que o tinha agazalhado 
*Com todo o bom e honesto tratamento,t 
Sepúlveda^ por crimes nem pensados. 



t Cam. lui* C. «•. Est 13*. 



i 

J 
J 
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Em sens lábios traidores ja merece 
Pena» prisão, d^red^o, e talvez morte !* . 
Mas com riso i^sdigno a cega Deosa 
Folgava de estepder dourada capa 
Sobre seus dçsíftçertps, e seus crimes ; 
E Rebello, luda igfkésrú de taes feitos^ 
Por seu brando caracter bem-fazejo 
Lidou, e conseguio sacar-lhe Carta 
De Regio-Prégador : entaõ crescerão t 
O seu nome, e os seus lucros, passeando 
De baixo deste titulo amparado 
Contra todo o precalço ; o Heróe gozava 
Mais abastança em bens, mas naõ mudava 
De caracter, de génio, ou de costumes ; 



* Muita j^ente labe^ e ate existem tettimunhas que foraS chama* 
áai por QccasiaS da falia deniincia que I. A. fizera perante o Mi- 
nistério contra o Doutor Sepúlveda (ja fallecido) que alem de ter 
hoorado Homem, tinha aberto a sua casa, e as suas maõs em bene* 
fi«io do seu Accusador. 

* O Monsenhor Rebello alcançou a I. A. Carta de Pregador 
Régio, porem I. A. ta5 mal lho aggradeceo^ c com tanta praTÍ* 
dade eontinnou aoonduzir-se, que sen ingénuo Protector chegOn 4 
arrepender-K de o harer sido. 
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£ ingrato á mao dê que estes bens houvera,* 
Como com todo o Mundo odioso, e ingrato» 
Tal foi sua maldade, e o rumor delia 
Que ate, correndo tempos, a Fortuna 
Cançou de apadrinhallo, e abandònou-o 
Entregue a sen Mentor o Desaforo. 



FIM DO 8* CANtO. 
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CANTO IX^ 



Em quanto da Fortuna a meiga aragem 
ínfima do Dezejo as soltas velas. 
Levantados nos hombros da Soberba* 
Laurèa o Desaforo os seus Alumnos ; 
Porem quando a Fortuna irada assopra 
No pego do Desprezo éntao soçobrai : 
O Ex^Frade^Pregador^ que neste emprego 
Campava por Lisboa erguido em^ palmas ; 
No azougado miolo entrou-lhe o sestro 
De figurar também como Poeta ; 
E, porque só a magra Academia . ' 
No estttico Almanak á luz lhe déra^ 
Humas tantas Poéticas miudezas 
Mais ruins entre as más de seu contexto ; 



* o Almanak das Musas» onde vinhaò inseridas alg^umas insigf- 
nificancias-Meiriúas 4e'^. A* ' • í o * • 



1^ 

t > 

Mal se còfBhece o Vate, honTa do TÈrybre, 
Coina capa remendada, e eáibú^o ás-càiieas 
Engóiado entre pfarases deslavada», ^^ 
Ou duroií Versos trascalándb a Claustro ; 
Ou bem, ao úso original de Èlmirp^ 
Arrevezada a tea do discurso ; 
E o que maior escândalo motiva 
Hé o canino, túmido Prefácio, . \ .^^ 

Em que, insultando o Mundo, bazofèa 
Ter acabado o que ninguém pudera ; 
Mas, se a Maledicência lho hà dictádo, , . 
O Medo hâ supprimido o seu segundo 
Tomo de Horácio trasmudado, e chocho." 

De honrosa intrepidez forrado o peito ; 
Bis n'hum frágil Caíque, retalhando. 
A verde-negra espalda turbulenta 
DtrAtMantiCô-t>céanõ; oá.pfigosTófçá, 

Ao deu ^«todoâò Príncipe rèlatá ^' 



^!.> i.\ li ~. 



Li— •■ i 



'«KáMel «deOtifcirm Nobre; càtiil^' mbti^ e htíjéòfficiarde 
Hftrínha. . . M. . c. c 
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Do restaurado Reino a grande nòvà i 
Elmiroy por metter bedèlfao^èm tudo, 
Elmiro quer cantar o exímio arirôjo, * ' ' 
Ey em*-veK de hum canto, gargantèa huhi suriPo !^ 
Mas diz-lhe a.PresumpçaS ** Avante, avante: 
^^ Â Ignorância he quem nota os teus ei?cripto8» 
** E o modo de a punir hé escrevendo/* 
E a teimosa, "^loquaz Maledicência 
Recórda-lhe as irèzlngas de seu Mestre 
Co Sebástico Mestve Funilèiro^ 
Para fundar os dignos alicerces 
Da grande ébra que enta5 se lhe ei^ue em mente^ 
Eis o Herée-TregadoT pela Ribeira 
Aprendendo os picantes palavrórios 
Da recua Marujal, e das Pexeiras ; 
E, no sabido Arrieiral pecúlio 



• ApontMulo de iiuipidoí Venos, a ^ne I. A. chjunoiL Po^ii|a, e 
ini^tiiloii ÚNovo Argonauta : para se coQhecer a insufficiencia da ta 1 
Olbrínlia, bastará sáber^se, que te» mko estyh>, mào plano, mà cpn- 
' dueçad, alguns erros, e nenham bom episódio ^ e que atese ignora- 
ria quem fosse' o Herôe, se o naô dissessem &s Notas, que pela 
■laibr parte sa5 boasy porscfrem çópiádat de alguns nossos bóniu 
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Vascolejanâp tif^P) embôadóse 
Ajuntoa pamdó:^s, e sophismaB 
A mil erros históricos, é affouto 
rJQes^^andou co'a terrível trovoádf^ 
Que. aos SebàjsttÇo^^Cf elites dirigia, . 
AI^ puLJo Taio reyerteo sobre elle. 

Este opoiítp fatal em qne a Fortuna 
Começou de y;rar coutr^ elle a roda :^. . . 
Amigos, n^jp do Ejperqito 4a Penha^ . . . 
Porque nem des^s conservar sabia,; . 
E o publico furqr do Heroe^dãmninho . 
JBwo^aiJbe os. Fregueses, ejafplga : . 
Com menos quinze estafas por seman^i : 
Mas vao-se-lhe estafando as algjb^iro^, { 
E, á mingoa de Sermões, o accordo ton^. 
De a perda reparar, cangando o Mundo. 
Co'a louca multidão dos seus escriptos. 



* Os Foltietòs coàtra os SebastiaDittas taõ .ta5 giçofmtirm^nft 
' ' scriptos, que revoltarão Lisboa inteira, t, senâo-lbe patentoa^ 
'm seúsdesVaHòs, eépeciatmént0pÍB]a— Refutação Anaijtica— J. A. 
' dasde essa época, pelo seu néscio orgulho, cçmeçon a desfazer -se 
' ««disparates impressos, desse modo procurando reparado gôthica» 
' • arruinado edificio da sua burlesca fana. ^^ 
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Sangron-Ihe então de*novo a funda chaga 
Do descuido fatal da Lavandeira, 
Que, mettendo em barrella bnmas cuecas. 
Juntamente metteo hum dos dous Tomos 
Em que escrevera á Traducçáõ de Stacio :* 
Começa a inundação dos Solilóquios, 
Obra de tal saber que encova os Sábios 
Vel*quasi a-flux, antigos, e modernos ; 
E fauma mÀnbaá que òs Nortés assopravao, 
Èm-tanto que òs igniiferos Ethontes, 
Tirando ao largo o flavo Hyperiónio, 
Com as settas do Deois luci-potente 
Nebulosos vopòres dissipava? ; 
Tanto se lhe azougou a daofafimónia 
Que, bem como Sileno com três dornas, > -^ ' 
Começou a ver cousas que na5 vira ' 
Se, tal qual Deos lho deo, fftra em seu siso? 
Vio, e pasmou ! que á banda, do Ocddènte 
u — . — i — > — - — r.' • '^,,1 ■, ■! • ; "^; j^^ 



» com a sua Trádueçaõ da Thebaida, 



«anuseríptos com a sua Trádueçaõ da Thebaida, a qoç Bocage 
cbamoa ^ ■> . . . 
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Pelo Ceoinda meio encapotado^ ; 

Mais do que a Eatrelia £óa tadiéfiíos 

Luci-trémulos Phósphòros brilhávaõ! 

Vio Torres, vio CasteUos, Ventoinhas, 

Mágicas Circes, Magicai^ Medèas, 

Mágicas Avantesmas' tremebundas : 

Capazes de espantar qualquer Quixote! 

E, depois de ver cousas nuinoa vistlis, ' 

Sobre hum Livro de Oitavo, escarranchado 

Nos alti-baixofi lombos de hum Corcunda, 

Leo em letras maiúsc\ilas opmposta. 

Esta palavra Gama! A^aranzadó } 

Arreda anciòso a vista^ eafirégia os ólbo«, ; 

A seu Mentor devoto se encomeitda, 

Toma a affirmar-se na.visacs e nota 

Que as nuvens. em. .que vira e^ embrécbado , ; 

A*prumo ao Ca/Aart2r {i|^o .correndo ! 

** He .pro4jgio,; bje.prodigiQ qiae iqe. chanca, 

^^Qidenando que imprima o meu Poema : 

*^ (Ledo exclamava) aquelte mesmo he. o sitio 

" Onde mora o Corcunda meu Livreiro, 

**^ EUe mo ha-de imprimir. Què ralhe o Mondo ; 
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^^ Mas tanto ckdMíftrá minha ousàdift,- ^ 

" Quanto os meus Gami- Épicos teLÍéntoSy 
^^ Meu profundo saber, e o meu bom siso. 
" Derribarei Camões, Estátua velha y^ 
" Vil objecto da Lusa idolatria ; 
" E, em chegando sobre elle a erguer méu Nome, 
^' Posso aíFouto estampar mil Solilóquios^ 
" Segredos revelados, e escondidos, 
** Cartas a Mendes, Cartas dó que eu queíra,t ' 
^^ Pois que nao ha«>de o Mundo os seus si|ífragio« 
** Negar a hum V%te de taõ grande cúnhq. • » " 
** O meu Poema.£stá perfeito em tudo : 
'*. Canto huma Acção completa, e acabada '4» 
^' Nao tenho que ;em^idar ; Roema á IrapreDsa*»*' 
• Assim pensava quando dé luneta * /'^' 

Pelp jguJQ cubiçulo lhe entrava . . ... o .... .^.. . 
A Adula^;a3, mui nédea e mui risonha, 
JNa figttjca de hum Hon^m baixoy e rolhb,.' '* • ' 
Alvar na còr, louraça na cábèça, ' ' 



* Pbrase de I. A, em sens Solilóquios. 

t Louca multidão de seus Folhetos. 

% Aisim o diz na Prefacçaõ ao seu Gama. 
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Olhos que c&amrô de Carneiro morto,- . 

Nariz com presuropçaô de Papagayo, 

Bocca de Arraija^ dentes CeboUa, 

Queixada cayallar milito carnuda^ 

E em tudo irmaõ no gesto e nas maneirais 

Do Maf4eigueiro Lopes, Varad doutcí* 

Aluído a faeer Q^des de Manteiga, 

Inimigo mortal do Camões velho 

Mas grande admirador do Vate Eaí-Frade ; 

£» proppirta a implressao» começa logo : 

'< Há muito que, se Vossa Sapiência 



* /. J. P. Lopes teve fumos de Letrado sendo ainda Caixeiro de 
lusata. Loja de Mercearia, e aspirou is hoaras dé Redactor da 
nuígra Gazeta de Lisb<^y seadco ain^da entaõ o Dr, Coares/: de- 
pois de huns poucos de annos de empenhos, e bajulações j « 
sujeitando-se a receber niènM al^ns trinta reis de ordeaa^ltec. &e. 
conseguio tomar a empreitada, ajoujado â jsurreifa ço^' i. A> de 
Macedo^ e a desempenhaõ com a dignidade conveniente a taõ gran-, 
des dom-SàbÍMl BéaMtis di^,'t«m puMicado varias^ Odes t]ue 
fiazem ódio! Foi Sócio de I. A. na redacç^d; do miser^Tt^Pagie- 
liaho Semanário de instrucçaS e recreio^ que morreo de garrote, 
de i xan do « sea» Auetores a mágoa do inútil desembolso de alguns 
coados vinténs : e finalmente, para em tudo se n^os^rai; dignct.^c seu 
Pedagogo I A. de Macedo, tem feito ridiculissimos appendicçsi ou 
adminiculos a alguns de seus ridiculos FolbetíM. 
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'' Meus sinceros cons^ioâ escutasse, •^ '\ 

'' Teria dado ao Miuiuio esse r«g^lò : 
'< Que cousa m^s forai6sa:^ae Imm Speina . ' 
<' Feito pi^ue, clea,ssampto (^^steríl . o. 
" Que, posto 8ef(i gramie.epit ff^x^aphia^ 
" Namgaçai^ Oommjsrfitoii A^troiMaia^ . í • ^ 
" í? «o6rc ítttto fíi9í^frpfhAemtMp9qu€no^ ; * 
'' He mínimo ^fn PqntíkS « Ou* quesitos. feitos*- 
'' Merecem maisdonyor qu« o .nofate arro^ , 
^^ De arrosta) siiDre aft anssí)^ £rtro ardMta . ' ' 
''A opiQia9>sejci4jdaMtiiidoialei^.? . 
" Camões era admirado, e o novo Gama . 
^ Vai dar a couhecer que elle era íiiibqí asao I 
" O seu Heróe éra hum Heróe deveras^ 
'< Pois que por sonhos fez a graò viagem, 
** E estiirou o Timoja de hum só talho .'t 



* Bate be proptiaiiieiite o lon^iuimo arrasoado de I. A. tta Pre« 
façaft iogiit^an». > Omcon^psderá conoeber-se qae hum aMampL 
t»^ por laates ,noltTa8 jpraade^ seja «InáuM emPoéikt ! Goucélie^ò 
I. A. bíiiUb o wh Lopêá. 

* I. A. altMH a verdade sabida da Historia, finge o Gama entrado 
em combate, e O' Timoja morto ái suas maSs ; apontoando, sobre as 
•atras, mais esta incoberencia no caracter do Qama, sem le lem« 
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" Verdade heiítie se disque o tól P^ata, 

" Sendo mui de jMrov^tô ^s PórtuguezèB; 

* Largos annos vivéo depois que ò Gama 

<^ Partio de Calecut': mas qée teiá isso ? 

^« He licença Pdetica, etáo bdli 

<* Quaõ grande o talho foi qiíe-dèo ô Qftma ! 

<< O seu Marftt^liròiso he tal, e tanto 

^* €|ae ate do Sepego^I níuda as k^oitentés !* 

« Na pihaatáseiea Ilha do Diftbo 

** Lá está Estátua que ao Bt^azir aponta !t 

<< Falia a Ásia» S. Thomè, o In&â»e, e o Atjo, 

f ■■ ' -^ ■ ■"•• . ■ • • ^_ 

bmr JeqfiMcUadeiiftasiiDiiUiBNfie.aOiytseB, aEfteàiL oaa Gof- 
fredoy e níiad a Achilles, a Gesar, ou a.Henrí<]iie 4" orem J. A. 
em nenhum tiom sentido sstbe que cousa seja rerdadeiro caracter. 
Veja^e a (f«ta t)0)ao Ganto 60. 

* I. A. fia o Bio Senegal (ou Canadá) aléai da ,Iiaha, qnandA 
aliàf este Rio vp&ra os Mouros Azenégues dos Negvos Gelòfos da 
%^9Ma «e Uutne. 

f Aptiméira Tenra a quel. Av dft apovtado » Gama ba hmmt 
l\\m dastfta' (aeadtiraJiHitii) e flllit. apresenta fanoia BstaHift- a^a- 
^ndo para .0 Eraícil, cem hima iiuHíripçaJ^ Osa^a, disesdo, <|«e 
cedo os Portugiiezes o haõ-de descobrir : isto he bnn flégiato de 
Poema iutitulado-— (/arami^rj^v— alem de ser hupoa idea.qne tf |ia5 
cttsa com a fc^ò do Gama, e á,e çon^ eUa.^C|pift(^i: ^^f)^ dispa- 
rf^^'. . ....,.-... ', .... 
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*^ E entra todo no Tempk>. dá Memoria !#^ . 

" Episódios ninguém os ^em iiifiibdT0& : 

" Que eleganeta, qoe Corça» e magtstade . 

*^ No Guamairo Afflcaúo^i e no bom. Yeliio . 

^' Meneando cem èmpèa9ô a ccAeça / 1 < . . . 

<^ Que divino fwcot no S«.cerdote !| 

'^ O enterro do de Encógi oàusa espanto 1 . 

'^ Os três Pretosias carnes anipiao^ 

'< Pois Ignez ? Ate fas chorar as piedras !§ 



* A Ásia mostra ^tisonhos a. BI Bei I>. Manoel o:Tèinp])> dà 
Memoria, o Infante D. Henrique leva alli o Gama &c. &c. ^ 

t Este Verso he do 2° Canto do Gama de I. A. que, desdesband* 
Camftefl, e bnscanAosenipte, e sempre, em vaò, imitáHo^ por lhe 
lembrar abella prosopopéadof® Cadto da JiOsiaâa, apresentou tam#- 
bem bum Velbo declamando contra a empreza do descobrimento da 
índia, de ajoujo com buní Guerreiro, e com a èmpKasty e o deicuco 
dei. A. ..... ' . - 

X Foi hum tal que, no momento do embarque dos nossos iilns- 
três Aventureiros, tomado do furor prophetico, vio os extremo» 
Chins hi/milháidas açs raios do T^Qy e.ontios diparates desta laja. 

V A reipiíirò 4«gta Igwta <rejaõ4ie as Notas (€> e <7) a^ Ofintà 0P 
O «kiâo^dóf tifís Pfsetotfvemasen qtie^douaPretos amavaõbunaTIbé»' 
tinha; e^ «0a|sw»d'pwliaA ambos iguiUaicntepósniiUa, è m^nbran 
•f aha àQÍino.'d»p«tier a jóia, coueertámAentre si matarwse,emafaU% 
e fir€aeb*rraieat0T|jfti porUssB : :d<^imais-(uraaisy« bistoriátfol.oontod» 
por bum dos Negras A«Biitai,^'qnÉDdo.ah:efaarii«va • ée«te OMiJf 
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** E quem tserá tao bmto que naõ pasme. 

** Do maravilbosissimo i^iisódio, 

'^ De-pro{ió&Ho escsiptò por leontrãste. 

^* Do Gigante do Cabo das Tormentas; 

** Quando o Gepio da bruta Idolatria 

^* Com seus clfpjnorés i^páventa o Gle3>o, 

^* E andaVaaeo da Oaiça^baixo-^eHaoima 

** Luctando sem c^JKigio, nem^vcamo 

** No cfigú borforde estranlía tempestade ; 

^ For ^[ue ^ yao S a t a néa , posto aas azas, 

^< A' viya força da infernal dentaga 

** Hum rochedo de Java cerceara, 

'^ Çom que aos M^res Auistraes quebrado o gelo 

*' R61a é!xpedíto, e solto, é destacado, 

" E vem correndp a revolver os Bilres 

" Por onde então o Gama navegava. 



anciãs da morte. No Reino de fiác6g'i (onde o Gama naft^ foi) d» 
• fv A« qtee^ assipttndo os nassos Pe>e<dMÍ d are < á» ox^otM .d« hiui 
4ok' Pnaaipes do- Psia^ettjfia ILeyi ordan&viaõ que cOto o- cadêi^er Hw- 
«em qneimadiuiaeb.dm mais fonooMs DofuellM, 4|aasi Hiie evei* 
^aMma sedí$aft|mra obsiar ao saarifieiO) «odiado de ilqáríat « 
ameaços o Bei que rni^i bem o hospedara. Bia^uijaooM I. A. eabe 
ffaardara-coaFemenciadoBaosInmes, eeacaeléies! < ' 
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*' Âbojrando n»s agoas por maneica 

<< Que 08 Marea cobrem^ cobrem JBòriêoníeã 

" De toda a parte os congelcuio» Monta» !^ 

<' Pois, se devo fallar dos caracteres, 

" Vejo qtie nancá fes oenlium Poeta 

*' Hum Diabo melhor qtie o séu Diabo ; 

" E fica Milton- a-*perder»de-yista, 

" Que elle em seu Paraíso nunca disse 

" De hum eterno Rival desprezo d gloria ! f 

'^ O caracter do Heróe, esse he chapado ! 

<^ Nada digo dos mais, porque he bom tudo. 

'^ O seu estylo hé sempre igual, e a phrase 



* Estes dois Versos sa9 de I. A. no 7* Canto do sen Oama^ onde 
tal, qual en aqui summariameDte o descreTO, se lê hum Episódio, 
claramente apresentado na-quelle lu^r para eontms^ar b inimita*' 
Tel Adamastor ^ e qne, alem de ser o destempero mais garrafal qne 
nunca escreven nenhum Homem com fumos de Poeta, he sem con- 
t r a dicçad o aborto de hnnia pfaantasia inteiramente de»miada, ed#- 
hnma erassisãfina igftKHrancía. 

+ S6 o sapientissimo Poete SpitOy e Reverendo^Pregãdot I. A, 
de Macedo p6de conceber qne o Diabo despreze a Oninipotencia, •' 
Stfpremo Saber, e a Gloria do Soberano Architecto do universo! 
lias o Verso he do Z^ Canto do sen 0«ma^ qne formiga era ontros- 
qne taci. 
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<^ Pode servir de nórmst aòs qifê desdenfaa5, 
<< Como Bós, os rançosos Quinhen^tôtás:* 
^* E em fim, se o seu Poema tem defeitos, 
*' Peor o fez Camões : o meu conselho 
^' He de o metter kxo Prelo ; e só.quizéra 
<^ Huma Dedicatória, por maneira 
<* Que houvesse na incensada Personagem 
" Contra o rancor geral bum firme escudo/' 
" O Conselho he de Amigo." Assim dizendo 
Deo-lhe a maô, e apertou-lha em despedida, 
Pespegándo-lhe hum bejo humedecido. 
Que dizem lhe aggravára o mal nojoso 
Das nunca extinctas áphtas que padece, t 

Inda aqui, a-pezar dos seus desvios, 
Accodio a Fortuna ao Vate Èx-Fradey 
Que, julgando o CamSes ter excedido, 
. Houvera presurapçaS de arrebentallo, 

■' — ■ ' .■ » 

* Quem tiver a mal-empre^ada paclidrra ^Xet-^Péema Oomo,. 
achará contiapada dureza do est jlo, e igual em todas a$. matérias ; 
GaIHoisiii9S) epithetof ma^-apropríados, constnitçõei abstmsas,!»;. 

1 1. A. padece na v«írdade esfti moléstia j de maaeira q«e a saa 
bocca he constantemente tfomo a de linm.Cli5 damnado, »te pela 
baba. 
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Se o discurso do Lspes conimútL ; 

Como se diz.da Ri^S, porque tentara 

Ter de' hum Bpi a membruda corpulência. 

Mas c'o contacto do supp<^to Amigo 

Calou-lhe vivamente pelas jèe^, 

E trepou-Ihe.ao miolo tpui coado 

O fogo adulador, que se evapora 

Em mil phrases serviz,. «escios louvores, 

Hypérboles, e phosphoros rythmados." 

^^Materia he de Cotburno, e nao dç Sócco f 
O mais que inda contou do Ex-Frade a Fama : 
*Aqui minha Calliope te invoco 
*Neste trabalho extremo, porque fique % 
Em seu hórrido nome horrendo exemplo 
Aos mais que houver o Desaforo eivado. 

Já o E^pico Agostinho muito ufano. 
Posta a proa na Loja do Corcunda, 
Partia da Bombarda a pannos soltos. 
Quando huma Gralha (miserando agouro !) 

t Cara. Los, C. 10r>. Est. 8\ 
t Cam. Ib. 



Negramente grasnando, as azas bate, ' 
E, o caminho do Vate atravessando, 
Co èstròúdo de quem soffire djrôentéría, 
Ou de quem do vazio expélle os ventos, 
Da-lhe fauma correntía talhadura' 
Toda empregada no alto da cabeça.* 
Mas este Heróe Càmbayo nao encontra 
Outro Melique-yáz que o des-aggrave ;* 
E, c'o furor do agouro, levantando' 
Muito rijo a trotar quasi hum galope. 
Na Loja do Corcunda entrou suado. 
Como hum Macho de Posta, que na muda 
Está dando aos ilhaes, co'as mãos d'espéque. 
Senao-quando eis-que salta hum Gato negro 



* Estando em campanha £1 Rei de Camjbaja, ao 9ahir hum dia 
da sua Tenda, hum Milbano lhe deo huma talhadura na eabeça, do 
qve elle ficou mui sentido, poi' ser (como todos os Indianos) mui 
crente em<ag>ouros : Melique-yâz, sen Escravo, q^ne por acaso es- 
tava presente, e éraexcellente atirador de flecha, atesou o arco, e 
derribou a Ave sacrílega ; e de entaò começou a sua fortuna, por 
maneira que éra hum rícco Potentado, e senhor da memorável Pra- 
ça de Diu ao tempo das nossas primeiras teònqtitstas np Oriente. 

Barr0t, Dee* V* 
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(O mesmo negro Gato desfttitento 
Que ja lhe espatifou deseito empadas)* 
E, ao tempo quando o Épico sacava 
Da erudita algibeira o graô Poema, 
Furioso empregando a leve garra> 
Rasgou-lhe algumas falhas, e partio^se 
Com música infernal em sdus tremidos 
Deixando estupefactos, e aturdidos 
O Poéta^ e o Lunático- Livreiro,^' 

Oh ! que fizeste Tu, maldita Gralha, 
Sobre os sagrados ccufcos- Agostinhos 
Chorreando as traseiras immundícies l 
O que fizeste Tu, Gato maldito. 
Dilacerando a Obra mais pasmósa 
De quantas em máos Versos se tem visto! 
Qual c'o famoso Almeida em outras E'ras 
O máo Rei de Quiloa, assim g'o Ex-Frcuie-f 



* Estando J. A. Ra Loja do Coratnda a comer hiimas empadas 
com ham seu Sat«(Hte, entroa outro, ti-azendo hnm Son«to «m que 
96 lhe fazia algnma justiça : J. A. etgueo se a blasfemar, t no etík 
tanto o Oato do Corcunda tnamoit^lhe as empadas. 

f El R«i de Quiloa deferío a sua confereucia.com o nosso illustre 
t^^ice-Rei D. Francisco de Almeida, dando por causal, que, aotem> 
I 
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O Corcunda, do agouro amedrontada. 
Duvida contractar ; e mais ainda 
Porque ao justo naquella própria hára 
Entrava a Lúa em Quarto-mingoante, 
Agourando que á miogoa de Leitores 
Morreria de Tfáçá o tal Poema.* 

De taõ torpes fracassos combatido 
O Heróe entristece©, vendo mui claro 
Des-andar-lhe a Fortuna ; e ja nao dava 
Trinta reis pelos lucros de huma Obra 
Que tinha trabalhado em tantos annos^ 
Com tanta perfeição ! Porem, calanda 
Toda a mágoa e temor, como se fora 
Mui seguro de si, rompeo profuso 
Contra os néscios agouros declamando ; 
Nao c*o vigor sublime com que out'róra 
, Demósthenes a Grécia revolvia, 



po em que para ell« se dispunha atravessara hum Gato ne^ro, 
cousa entre elles de mui funesto agouro; Barros, Dec. 1* 

* O miserável Livreiro, que he Lunático em toda a força do vocá- 
bulo, foi-lhe esta vez íiel a mania dos agouros, porque saõ passa* 
dos três annos, e aindagora se queixa áé que naõ tirou a deipeaa êA 
impressão do Oama. 
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Contra Filippe âs armas convocando ; 
Nem co'a flórida pompa com que TuUío 
Defende Róscio, ou Catilina accúsa ; 
Mas co'aquelIe furor, e vóz deferro 
Com que insano troveja, e nao commove ;* 
Co'a monótona, e rouca vozeria 
Com que úsa atordoar o Povo rude, 
Quando vai no exercício accostumado 
Do Sacro Ministério^ que envilece, 
Dizendo o> que nao sabe, e o que nao sente, 
Phraseando a-èsmo, e bracejando á-toá, 
Com rúbido furor Fradi-firemente, 
Falho em doutrina, nauzear Lisboa. 

Qual se ouvira huma grande trovoada, 
O misero Corcunda estupefacto. 
Escuta o Pregador, que berra; e súa, 
Descompassado o gesto, a cor perdida, 
Dos olhos flammejando, e furioso 



Naja citada Satynt lhe difse Bocage : 
Trovejas, cnrouqueces, naõ commoTes, 
Qélaa a contrição no centro d'alma, 

i8 
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Como a SibyBa arftCulo8 abando ! 
Dos berros, mais que das razoens, movido» 
Na falsa expectação de largos lucros, 
Ja elle expõe á venda O Novo Gama: 
Nos cascavéis da rythma embasbfioando 
Applaudio a Ignoráncio. o aovô Livro ; 
Mas, apenas o Monstro erguêo no Typo 
A orgulhosa cabeça mal-compoata, 
Fodo o Castàlio Ghoro espavorido, 
Co'as maôs tapando os óihos, e os ouvidos', 
*Fugio tremendo ; e ApoUo de torvado 
*Hum pouco a lux perdeo como enfiado It 
A tranquilla, e segura Sapiência, 
Posto que ver de Elmiro nao cuidasse 
Obra que á perfeiçaS se aproximasse, 
Nao quiz julgar sem ler ; e então, tomada 
Da justa indignação a que provoca 
Nua de todo o mérito a Vaidade, 
Trovejou sobre Elmiro estas sentenças : 
'* Se, na idade arrojada, e vigorosa 
. » i— -»— 

t Cam» Lu«. C. 1". Est. 37». 
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" Em que o divino fogo aquece a taente, 

*< £ os proveitos do estudo em obras briihao, 

^* Nenhuma deo que o gèlo nao crestasse, 

^' E da Ignorância os sèiiós naõ trouxesse ; 

^' Como havia compor hum bom Poema 

'^ O Auctor que com déz lustros ja pesada 

** Tem de cans a cabeça povoada ? 

** Se de terreno máo nao vem bom fructo, 

« Como faria Elmiro hum'obra boa ? 

" E o rouco Pregador^ que inda nao dera 

** Huma Peça-Qratória em si perfeita» 

^^ Como havia compor huma Epopéa 

** Que Homero, ou que Virgilio sombreasse, 

" Ou que ao grande Camões se assimilhasse ? 

" *Podem-se pôr em longo esquecimento t 

^^ Quantos Epícos-^Monstros abortarão 

'* De vacúas frontes, plagiárias pi amas, 

" Que este indigesto aborto O Novo Gama 

^^ He a prova real do muito que ousao 

" A Fatuidade, o Orgulho, e o Pedantismo! 

" Por fortuna da gente que distingue 

t Cam. Lva. C. 4*. Est. 6\ 
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** Bom, e máo, e peior^ péssimo, e infame» 

" Do infame Elmira o péssimo iPoema, 

" Nas azas da indiscreta Novidade 

" Correrá pouco tempo em terra pouco ; 

" E cedo na memoria ha^de apagar-se 

^* De seus Cautos o som desentoado, 

" Ficando de desprezo, e pó coberto 

«' O Livro cujo Auctor merece oppróbrios: 

" Apontado será o Auctor do Gama 

" Bem como os criminosos com ferrete, 

" E as muito poucas vezes que for lido 

" Será para excitar ou raiva, ou somno," 

Dicto isto, e arrojando desdenhosa 

O Elmírico-Poenup- NarrativOy 

De novo na Lusiada foi vendo 

Do disforme Gigante o gesto horrendo. 

0'Numes, eo prognóstico terrivel 
Todo se vai tomando em realidade ; 
Pois, mal que de huma esquina assoma Elmiro 
(Urso no gesto, e Phariseu no rosto ; 
Qual Touro em praça, cabiz-baixo olhando 
Desconfiado a turba que o rodea ; 



175 

E, somente modesto pelo traje, 
Com chapéo de tres-ventos assentando 
As grisalhas melenas, estendidas 
No roliço cachaço) o Povo rindo 
Logo todo murmura " Olha o Ex-Frade^ 
" Olha o Carmes da Rúa da Bombarda^ 
" Que dá por páos, e pedras, escrevendo 
<< Obrinhas que costumaõ nos Leitores 
" O eflfeito produzir das dormideiras !" 
Mas de todo este cómico progresso 
Alegre o Desaforo, e vanglorioso 
Por ver o Alumno seu trepar taõ alto^ 
Inda espera mettello em novas scenas, 
Porque diz que aos malignos impostores 
Nunca faltaõ estúpidos Mecenas ; 
E desta sua esperança os fundamentos 
Nao saõ lançados a- sabor dos ventos. 

No Paiz extensíssimo que corta 
De ponta a ponta extrema os Mundos todos, 
Dos Reinos da Philaucia o Norte assopra, 
E assopra o sul dos Reinos da Mentira : 
Entre estes dous, com ambos confinando, 
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Tem. a Lisonja amplissimos £stados5 

Cujo màl-flrme chaõ he todo fumo, 

E cujo Ceo he todo Metçíóros : 

N'hum alto vari-fólgido Castello* 

De plumas de Pavão architeotado. 

Com tectos dos que Arachae erguer costuma, 

Colúranas das que o Mar nas praias deixa 

Depois que rola, e bate, e brama, e foge ; 

AUi, muito doziósa, e recostada 

Sobre coxins de empolas saponáceas, 

Mora a Nescia-Invea<^^ que se accredita 

Das três Rainhas Defen&or-Ministro ; 

E incansável dalli» quasi em chuveiro 

De falsa lúz mil settas despedindo, 

Arèa inil cabeças, produzindo 

BávtoSy e Mévios^ Zoilos^ e Macedos : 

A retaguarda, e flancos lhe resguardao^ 

Perpétuas, vigilanties Sentinellas, 

A convulsa espantada Turbulência, 

A Mahcia c'os olhos sempre baixos, 

E para o-Ceo com elles sempre erguidos 

A pallida traidora Hypocrisia, 
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Que inda mais sangue fâz que a TyrauDia ! 
Os estúpidos Pasmos que a cortejaô, 
Correios seus, trombeteando os vivas, 
Do grande Ministério Inveneioneirp 
As ordens levao pelo Mundo inteiro : 
Dalli voando o intempestivo Applanso, 
Com benigno rumor de aura suave, 
Os ouvidos jaffaga ao ímpio, ao néscio 
Que mais nos erros seus desfarte arraiga ; 
E dalli desce o influxo aos vãos Artistas 
Que aviltao suas Artes, dedicando, 
Aos indig-nos de honrar-se honrosos quadros 
Com lustre de emblemáticos lavores. 
Quando na infância de seu nobre Alúmno 
Astuto o Desaforo e diligente 
Curava de influir-Ihe as artes sua^, 
AUi foi demandar, e obteve auxilio ; 
E, quaes, se n'huma dorna o mosto ferve. 
Ténues insectos^ em»tenáz cardume 
Zumbem, chupando as rubras aduéllas ; 
Taes, da Néscia- Invenção a hum leve acèno,^ 
Falsidades, Basòfias, Destemperoc, 
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Túrbido enxame, com ferrão maligno 
Forao chupar nos testos de Macedo 
Alguns raros barruntos de bom-siso : 
Vendo depois com gáudio o Desaforo 
Fructos de seu ensino em obras delle ; 
Vendo o Poema Gama exposto ao Mando, 
£ o Mundo todo a escarnecer do Gama^ 
Novo auxilio pèdio ; ligeiro e ledo 
O Sátrapa ideal, convindo em tudo, 
Deo em forma de agouro este protesto : 
" Posto que nos escriptos de Macedo 
^^ Ande sua alma negramente impressa, 
*^ Como hum timbre qualquer tirado a-fumo, 
" Nao basta, e deve todo o Mundo ver-lhe 
" No atroz semblante ressumando os crimes ; 
<^ Assim será :* mostrando as phâses todas 
" Sobre huma correrão quarenta Luas,* 
" E então, em Oriente refundido, 



* o Poema Ooma foi publicado cm Septembro de 1811, c o 
Oriente^ ou Gama refundido^ e accrescentado com dous Cantos, 
demais em todo o sentido, publicou-te em Março de 1815. 
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** Verás o Gama^ em guinchos mais crescido^ 

" Encher com seu louvor mèa Gazeta /* 

" Verás hum Pintor- Cócles, mui devoto t 

** Das sapientes Elmiricas-f acanhas, 

** Por-lhe a-óleo ò caraõ, aflFeiçoado 

^^ Inda que com favor, assimilhado ; 

*^ E c'hum Livro nas maõs, como em memoria 

" Dos muitos que roubou : verás Manteiga J 

" Com tardonho buril passallo a cobre ; 

^^ Macedo punirá esta tardança ; § 

" E, a seu pedido, como próprio emblema 



* A magra Gazeta de Lisboa de 24 de Feyereiro, annuncian4o 
o Poema Orientey chamou-lhe, a foi-a oatras alcunhas, Maravi- 
Ihosa producçao do Génio, onde brilhao magistralmenle detempenha^ 
das as difficilimas regas do Poema Épico &c. &c. 

\ H. I. da Silra ; cego de hum olho, e que para tal obra o deyc« 
ria ser de ambos. 

]: D. I. da Silva, por antonomásia o Manteiga : e logo forao 
doas Silvas que reproduzirão aquella ricca Amora ! 

§ O miserável, ainda que alias hábil Gravador, snccedeo-lhe 
hum precalço com que perdeo a primeira chapa, e teve por isso de 
retardar a obra -, mas por esse retardamento lhe dirigio I. A. hum% 
^arta em que o punha à yiola. 
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" Dos crimes que escrevendo oommettera 

** (Hum tempo Sycophanta, e Zoilo agôrâ) 

" Ornar-lhe-há o baixo do Retrato infando 

" Huma penna de ferro, negrejando 

" Por entre lusco-e-fúsco, ou lúz do Inferno :* 

" Nos Tórculos depois multiplicado» 

«* De seu fasco-Oriente-gatunado t 

" Enfeitará luxôsos frontispícios, 

" Qual de hum Mestre de sebo, e de polvilhos 

" Em besuntado páo meS cabeça 

" Com chorina, ou tiçado a porta ad'reça : 

" Verás que em vil, toVpissima linguagem 

** Comporá outra métrica-salsáda 

" Qué chamará Poema, ou Burricada^ 



*■ I. A. maUcontente de que o ieu devoto Pintor-CocUê o retra- 
tasse para correr Mundo no frontispício do seu Livro ; esqnecendo- 
Ihe de o por a escrever, pedib que na gratura sè lhe ajuntasse buma 
penna. "Porem como? (lhe perguntou o-Oraiador)." Seja como 
for, eu quero ahi huma penna (respondeo J. A») eataõ o pobre 
ãíatUeigaf receando a lin|fua do retratado, lembrou-te ée nnettet 
(a penna) em hum globo de ioe, tirando assim apparentemeáte das 
trevas o Fig^uraõ g^ravado. 



ií 
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" Desaforado aborto em que injurie 
"* Velhos, e Moços, Donas, e Donzellas^t 
^^ Classes, Congregações, Nações inteiras ; 
" Afora outras obrinhas mais miúdas 
Dignas de seu Auctor, como elle infames." 

10.' 

Assim contava a Fama : e a Liberdade, 
Co'a Razão eo Bom -Gosto practicando, 
Desfarte condito " Somos vingados : 
" Se deste Luso escândalo entre os Lusos 
** A nescia-protecçao tolhe a vingança ; 
*^ Np ditoso Paiz onde eu domino, 
. '' Na fausta Grao-Bretanha eu vos prometto 

-*- 

' -f- Na Livraria Graciana havia manuscripto bum antigo Poema 

• com o titulo de — Oriente Oonquistade-r-desappareceo, e presume 

' se que J. A. lhe deoo caminha que dera a alguns Livros desta sosi- 

"" raria, que dizimou, como a de Enxobregas, e as outras ja citadas; 

c talvez deste seja roubado o muito pouco bom que apparecc em seu 

Poema. 

t Cam. Lus. C. ?<>. Est. 49\ 

* Impossível parceo ; mas nao he ficcao poética, ke buma escan- 
dalosa verdade. 

* Veja-se a Ode 8» do L. 2" de Horácio, 
t T udoisto saõ verdades. 
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" Que os raios-Typogrâphicos se accendaõ, 
«< E corrao Plaga e Plaga incendiados 
<< Co'as cinzas do ridiculo cobrindo, 
" Dos outros Corvos para espanto e medo, 
" O nome do Novo^Epico^Macedo. 



FIM. 
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